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f\ soa imporíancia postal.—Falam 
as estatísticas. — Soma e segue 

Publicamos ha dias o movimento telegráfico das esta-
ções de Braga e Coimbra, mostrando que o desta cidade é 
muito superior ao de Braga, além de ter Coimbra quáse o 
dobro de pessoal telégrafo postal 

Vamos publicar hoje as notas estatísticas mais impor-
tantes do movimento postal das duas estações relativamente 
ao ano de 1921, ultima estatística publicada. 

Na relação das estações por ordem decrescente da sua 
permutação de correspondências, figura Coimbra em 3,° lu-
gar, depois de Lisboa e Porto, com 3.827.965 objectos, e 
Braga, em 4.° lugar, com 2.805.753, havendo portanto uma 
diferença a favor de Coimbra de 1.022 212 objectos de cor-
respondência. 

Coimbra teve 93.151 encomendas postais recebidas e 
expedidas, ocupando também o 3." lugar, e Braga teve 56.929, 
passando a ocupar o 5." lugar. 

Houve uma diferença a favor de Coimbra de 30.222 
encomendas. 

A estação-central de Coimbra emitiu 13.650 vales do 
correio e Braga 7.777, diferença para mais da estação de 
Coimbra, 5.873. Coimbra conservou neste serviço o 3.° lu-
gar e Braga passou ao 6.° 

Á emissão de vales em Braga foi de 411.475$0ô e 
em Coimbra de 832.300$53, mais 420.825$47 do que na-
quela estação. 

Mas estas diferenças a favor de Coimbra tornam-se 
ainda mais importantes por não estar incluído nestes núme-
ros o movimento da estação do Bairro Alto. 

Nos outros serviços do correio as diferenças sâo tam-
bém importantes a favor da estação de Coimbra. 

Ninguém duvida de que a estatística postai e telegrá -
fica, muito principalmente aquela, é um grande elemento de 
confrontação. 

Por mais que queiramos ver as razões em que sa fun-
da a cidade de Braga para disputar o 3.° lugar a Coimbra, 
confessamos que as não vemos nem de longe. 

O autor tíêstes artigos teve agora ocasião de pessoal-
mente conhecer o movimento comerciai e industrial de Coim-
bra e, sem sombra de bairrismo, confessamos que ficamos 
assombrados com o que vimos muito, além do que supú-
nhamos* 

São fábricas importantes, sâo grandes arruacem co-
merciais em lojas e andares, são grandes e pequenos estabe-

lecimentos de negocio que se estendem por todos os pontos 
da cidade, são oficinas de todo o género. Consola-se a 
gente em sentir, principalmente no bairro baixo, o ruído das 
maquinas e a acção do vapor para pôr tudo em movimento 
Abundam os braços a dar vida às industrias, nas fábricas e 
oficinas, e ao comercio. Grato nos foi também observar que 
o sexo feminino exerce a sua actividade em grande escala 
nessas fábricas, armazéns e lojas de negócios, coisa que se 
nâo via ha dez ou doze anos atraz. Muitas senhoras desem-
penham as suas funções em escritorios, lojas comerciais e fá-
bricas, sem preocupações. Nem ha que as ter, porque tra-
balhar é honra. 

Nós já dissemos que não temos em vista deprimir a 
cidade de Braga, que ha dois anos fomos encontrar muito 
prospera e aumentada, com bons edifícios e estabelecimentos, 
com uma bonita avenida e um esplendido teatro, mas Coim-
bra tem mais, mas muito mais, para oferecer aos seus visi-
tantes. Tem as suas belesas naturais, tem os seus famosos 
monumentos, tem os seus museus riquíssimos em toda a 
parte, tem a grandeza dos notáveis estabelecimentos universi 
tarsos, tem os encantos do seu rio, a sua historia e a sua len-
da, tem a sua vida própria e tanta ela já é que estando nós 
no mês em que falta mais gente em Coimbra, essa diferença 
passa quáse despercebida nas ruas principais do bairro baixo. 

Braga já está muito longe da primeira vez que a visi-
tamos, ha bons trinta e tantos anos. 

M-íospedámo-nos ali num hotel, onde fomos servido 
por um criado que nada tinha de esperto. 

Perguntamos-lhe: Então o que ha que vêr em Braga? 
— Ah 1 o br. tem muitíssimo que vêr cá na terra 
— Então o quê >J 

—- Tem o Bom Jesus , . . tem a Sé . . . 
— E que mais? 
— Tem a S é . . . tem o Bom Jesus . . . 
—Sim, mas que mais sem ser isso? 
—Tem muita coi;>a que o sr. não deve deixar de ír 

vêr, e continuava a repetir o que já tinha dito. 
Ora Braga está hoje incomparavelmente mais aumen-

tada, graças ao estimulo pelos progressos da sua colega, a 
cidade do Mondego. 

Este favor nos ficará devendo. Braga principiou a 
prosperar quando as Camaras dos drs. Dias da Silva e Mar-
r.oco e Sousa, em Coimbra, eram apontadas corno modelares, 
levando a cidade numa bem manifesta onda de engrandeci-
mento-

Farmacias de sermço 
Entram ámanhâ ris serviço as 

seguintes farmacias: 
MIRANDA-Praça dc Comercio. 
MISERICÓRDIA - R. dos Coutinho». 
MADEIRA - E»trad» d* B«ir«-

Chegou oniem a Coimbra o 
sr. dr. Raul de Carvalho, que 
vém concluir o inquérito dos 
acontecimentos desenrolados nes-
ta cidade por ocasião da «Quei-
ma das Fitas» a que ha dois me-
ses se achava interrompido. 

õo perímetro flores-
tal õ a m a i a â o U a l e 

âe Canaã 

Segundo informações que co-
lhemos, são '23 os proprietários 
dos terrenos a expropriar para 
alargamento do perímetro flores-
tal da Mata de Yale de Canas. 
Havia dois ou tres que a prin-
cipio se mostravam mal dispostos 
com a ideia da expropriação, mas-
Iioje sabemos que mudaram lou-
vavelmente do atitude por nâo 
quererem embaraçar a realização 
dum grande melhoramento para 
a cidade, peio que só são dignos 
dos maiores louvores e aplausos. 

Parece fora de toda a duvida 
que o sr. ministro ria Agricul 
lura, tendo na maior considera 
çSo esta antiga aspiração da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, e no maior apreço a 
importante obra do ' u ismo que 
a Comissão de Iniciativa ali pro 
tendo efectuar, vai decretar, don • 
tro de breves dias, a expropria-
ção dos referidos terrenos, que 
serão pagos aos seus proprietários 
pelo melhor preço possível, dada 
a louvável boa vontade de todos. 
0 sr. miniatfo da Agricultura 
sabemos que irá brevemente a 
Vale de-Canas, acompanhado por 
representantes das duas referidas 
e prestantes entidades. 

Sôbre que se projecta fazer 
em Vale-de-Canas seria de maior 
alcance e imporíancia para Coim-
bra, que ali ficará eom ama admi-
ravel estancia de recreio, que 
tanta falta lhe faz para o seu 
sempre crescente progresso, como 
centro de turismo. 

O parque da cidade, em cons-
trução no Campo dos Bentos, 
será, sem dúvida, uma obra que 
muito engrandecerá e honrará a 
cidade pela sua beleza e vulto; 
porem, a projectada estancia ds 
recreio de Tale-de-Canas, será 
uma obra muito superior pela 
sua importância e alcance. 

Dentro de alguns anos, Coim-
bra terá emVale-de Canas um do3 
seus principais elementos de pro-
gresso e de atraçSo de forasteiros. 

Isttós P ru r i a Superiores 
0 sr. dr. Antonio Leitão, di-

retor da Escola Primaria Superior 
desta cidade, enviou uru telegrama 
ao sr. Ministro da Instrução pe-
dindo informes ácerca das matri-
culas na referida Escola, pois está 
proximo o novo ano lectivo e ainda 
não foi publicada a nova remo-
delação das E. P. S. 

Esta demora está prejudican-
do imenso, em virtude do grande 
numero de interessados que pre-
tendem matricular- se no í a n o . 

S, Mil FiilIÊI 
Terminou com urna prova 

brilhante o curso superior de 
piano e harmonia no Conser-
vatório Nacional do música da 
Lisboa, a sr.a D. Luiza Figueira, 
lilha do major Campos Figueira 
de infantaria n.'1 '23. 

No Diário dn Qovêrno de 
I do corrente mfs foi esta se-
nhora nomeada professora d» 
Canto Coral para o Liceu forno-' 
nino desta cidade, e propí">e-He a 
exercer também o ensino parti-
cular, 

Com a faculdade que lho dá 
o seu diploma tem competencia 
legal para professar e apresentar 
alunas a exame no Conservatório, 

NSo faltarão por isso alunas 
que pretendam diplomar se ou 
seguir os métodos de estudo do 
Conservatório, a recorrer ao seu 
auxilio, de cujo êxito sâo garan-
tia 03 resultados proveitosos obti-
dos por várias alunas que esta 
senhora preparou para exame du-
rante a sua frequência do Con-
servatorio em Lisboa. 

D e s p e d i d o 
Arlindo Silva Ferreira e sua 

esposa regressando ao Brasil e na 
impossibilidade de se despedirem 
pessoalmente dos seus amigos e 
conhecidos, fazem no desta fór-
ma, agradecendo também os cum-
primentos das pessoas que se di-
gnaram vir visita-los e oferecem 
os seus préstimos em S, Paulo, 

Coimbra, 20 de Setembro âe 
1924-



SAXerA DE COIMBRA, DE 20 DS! SETEMBRO DE 1924 

Eras si tem 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
Capitão Alexandre de Morais 
Diamantino Ribeiro Arrobas 

Ámanhã: 
D. Maria do Ceu Mamede Lopes 
João Vilaça da Silva 
Raul Fernandes da Silva 

Segunda-feira: 
Dr. Joaquim Mendes dos Romedios 
Dr. Alvaro Pinto de Magalhães. 

Partidas e chegaeh» 
Acompanhado de sua dedicada es-

posa, parte na segun la-feira para o 
Porto, onde deve embarcar no dia 26, 
no vapor Werra, para S. Paulo, o nosso 
presado emigo, sr. Arlindo da Silva 
Ferreira. 

Boa e feliz viagem. 
-Encontra-se em Coimbra, onde se 

demora algum tempo, vinda de Lisboa, 
a sr.n D. Cândida de Sousa Brandão. 

M» ® a 

fietomoa & SM elmic I 
Consultas da 1 ás 1 da tarde, 
na rua Antero do Quental, 2il 

NOTICIAS 
VARIAS 

Progressos da região 

Um grupo de proprietários e 
capitalistas das proximidades do 
Senhor da Serra está nas dispo-
sições de organisar uma socieda-
de para construir ali casas ligei-
ras mas higiénicas, a fim de se-
rem arrendadas às pessoas que, 
de Julho a Outubro, cada vez 
em maior numero as procuram, 
para tratamento de doenças pul-
monares. 

Só aguardam, para levar à 
prática a sua ideia, que comecem 
os trabalhos da projectada estra-
da que ligará o planalto do fa-
moso sàntuario com a estação de 
Ceira, o que parece estar para 
muito breve. 

Feita a estrada, Coimbra dis-
tará do Senhor da Serra 13 qui-
lómetros, devendo aquela tor-
nar-se um dos mais belos e sur-
preendentes passeios da região de 
Coimbra, que assim se vai rapi-
damente valorisando. 

Esta cidade só lucraria com o 
progresso dos pontos mais notá-
veis do seu alto distrito, pois 
quanto mais eles progredirem, 
mais Coimbra também progredirá. 
Esta cidade é que será o mercado 
fornecedor de todos eles, e por 
aqui é que transitarão todos os 
forasteiros que a esses pontos se 
dirijam. 

Isto diz tudo. 
Este ano informam-nos que 

têm sido arrendadas casas muito 
humildes no Senhor da Serra a 
200S00 e a 300S00 escudos por 
mez e se muitas houvesse todas 
se arrendariam. 

Teem tido uma procura cada 
vez maior, pois muitos e abalisa-
dos médicos estão aconselhando 
esse local como muito apreciavel 
para cura de ares. 

Informam-nos que teem vin-
do ultimamente a Coimbra al-
guns toureiros afamados, ver o 
local e o projecto da praça de 
touros q u e ^ s anda a construir 
em Sai^ÉH^ Jara, mostrando-se 
todos m ^ B nem impressionados. 

Os , a83 li os proseguem com 
actividade. 

Confirma-se que a Comis-
são Administrativa dos Sei viços 
Muiácipalisados apresentará, na 
pro <ima sessão plenaria da Ca-
mara, em Novembro, o relatorio 
e contas da sua gerencia até Ju-
lho ultimo. 

Desde quo a Camara tomou 
posse, é ;.t primeira vez quo o 
facto se dará. 

— Corno a 2.a Circunscrição 
Florestal cada, vez reconheço mais 
necessidade de colocar uma po-

jqiiQiia casa-barraca a eníra/ia da 
maia de Valo do (Janas, para lia 
bitaciío e melhor serviço do res 
poclivo guarda, lembram o-n os 
que talvez a antiga casa «ias bom 
bas cie elevação das aguas, que 
vai ser rei irada do Campo dos 
Bentos, sirva para esse fim, de-
pois do convenientemente ada 
ptada. Facilmente seria desmon-
tada, resultando do tal medida 
uma grande economia. 

Estamos informados que a 
Camara a vai vender, e portanto 
conviria talvez prevenir desde 
já a sua aquisição. 

Chamamos para o assunto a 
atenção da entidade interessada, 
e também a da Comissão de Tu-
rismo. 

0 

nmirisliiisi 
— — 

Para combater a lei seca já 
se usam na América, livre da 
acção do fisco, navios transfor-
mados em clubs, onde se podem 
embriagar à regalada. 

Cada entrada regula por 100 
escudos, tendo direito a todas as 
regalias que se gosam ali: boa 
musica, dança, jogo, mulheres 
e , , . vinho, 

E tudo isto sobre as ondas 
do mar, deve ser delicioso. 

Quem quizer um camarote 
para ali pernoitar, fica a coisa 
mais puchada. 

« • « 
Lá fóra acentua-se o uso dos 

Vestidos, chapéus, meias, cami-
sas, etc., etc., das damas serem 
pintados representando bichos de 
todas as raças. 

Até as unhas são pintadas e 
a pele! 

0 que deve fazer um homem 
ao deitar-se na cama com a mu-
lher pintada de lagarto, por 
sxamplo ? 

E' passar4he passaporte de en» 
I n d a mm raasicomio j 
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| Vida Opará 
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norn fl R B R I R 
Simples e sentida — com 

uma simplicidade e um senti-
mento que calam fundo na 
nossa alma — foi a manifes-
tação de pezar que acompa-
nhou á sua ultima morada o 
cadaver de Antonio Francisco 
Mendes Alcantara. 

E' que essa simplicidade e 
esse sentimento traduzqn bem 
as lagrimas que fez verter a 
noticia da morte de alguém 
que na vida alguma coisa foi: 
um pai amantíssimo, um che-
fe de familia modelar, um con-
selheiro sincero e leal e sobre-
tudo um operário consciente, 
que á causa dos oprimidos 
deu todo o seu esforço e toda 
a sua energia, repassadas de 
fé e esperança num futuro me-
lhor. 

A morte de Mendes Alcan-
tara é. das que deixam um vá-
cuo na ala ardente e sinuosa 
dos defensores dos des herda-
dos, porque êle achava-se sem-
pre na vanguarda de todos os 
combatentes das regalias ope-
rarias. 

Ao fim de uma jornada 
gloriosa em prol da Humani-
dade, e ao fim de uma luta de 
sacrifícios e de desilusões, Al-
cantara vae encontrar o des-
canso eterno na cova rasa de 
vm cemitério; ele que em vida 
tanto trabalhou, 

E êpor isso mesmo, que ao 
baquear na sepultura o seu 
corpo inerte, eu desfolho sobre 
o honrado cerâmico a pétala 
saudosa do meu sentimento, 
fazendo votos para que a sua 
conduta e o seu exemplo de 
abnegação sirvam de estimulo 
aos que êle ensinou a cami-
nhar para o Progresso. 

J. L. 

lia Issi 
A comissão reorganieadora do 

Grupo Musical José Mauricio, 
acaba de enviar um oficio à Di-
recção do Club Operário Conim-
bricense pedindo lhe a cedencia 
da sua sala para uma reunião 
dos socios já inscritos na referi-
da tuça e bem assim pata ali 
'«alisar ois geus ensaios. 

No Concelho de Poiares 

mi 
Tendo a Sociedade de Defesa 

e Propaganda de Coimbra, a pe-
dido da Camara de Poiares, que 
se lhe dirigiu em oficio, recla-
mado junto do sr. Director cia 
Divisão das Estradas deste Dis-
trito, para que sojarn reparadas, 
no ano economico corrente, algu 
mas das mais importantes estra-
das daquele concelho, por se en-
contrarem em miserável estado 
de conservação, o sr. engenheiro 
director dignou se amavelmente 
de responder o seguinte: 

— Que está superiormente au 
torisado a gastar 240.000800 es 
cudos com a preparação das es-
tradas a seu cargo, mas que em 
virtude do Parlamento nao ter 
discutido e aprovado o Orçamen-
to Cloral do Estado, daquela quan 
i ia só poderá dispender, por mês, 
o correspondente duodécimo, mas 
quo tem a maior necessidade, no 
mês corrente o no de Outubro, 
de fazer- a pintura da ponte mn-
talica da Figueira da Foz, no que 
talvez tenha de dispender os res 
peei ivos d n odecimos. 

Acrescenta s. ex.''1 que se po 
desse dispender á vontade de to-
da a dotação, trataria de dar ra 
pido desenvolvimento aos traba 
lhos de reparação das estradas do 
distrito, que, dadas as circuns 
tancias apontadas, se tornarão 
muito mais demoradas. 

0 sr. engenheiro director da 
Divisão das Estradas deste Dis -
trito também amavelmente co-
municaou á referida e prestimosa 
colectividade, que o projecto da 
estrada distrital n.° 73, lanço da 
Vila Nova de Poiares á povoação 
de Travassos, deve seguir para 
Lisboa até ao fim do mês corren-
te, para aprovação superior. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra também se 
interessara pelos estudos desta 
estrada junto de s. ex.a 

- . -ínae* -Hr^SSSS 

INTERNATO, SEMI-INT E RN ATO E EXTERNATO PARA 0 
SEXO FEMININO E EXTERNATO PARA O MASCULINO 

ATÉ Á IDADE DE 12 ANOS 

11,1.K VOS DOCK1SIT O MN TA 

Ra a Alexandre ífcrculano, 1. - COIMBRA 
Directora e Proprietária-- Leonor Calixto Pires 

Efectua se ámanhã na Carrei-
ra de Tiro da Figueira da Foz, a 
l . a disputa da «Taça Sousa Pre 
go», instituída pela Sociedade de 
Tiro n.° 5, Associação Naval L° 
de Maio. 

As sociedades de 't'iro n.oa 21 
e 22, repectivamente do Sport 
Club Conimbricense e União 
Foot-ball Coimbra Club, tomam 
parte nesta disputa, enviando 
duas fortes «equipes» que mais 
uma vez mostrarão o seu valor, 

De Cantanhede também se 
inscreveu a Sociedade de Tiro 

EilÉ ÊlIlfiiU 

Neste Colégio acha-se aberta a matricula para os seguintes cursos: 
1) -Instrução Primaria 
2) ••Instrução Secnn-iaria 
3) - Curso de formação moral, intele-

ctual e domestica, para o sexo fe-
minino 

4) - Curso elementar de moral 
5) C"rso de teoria da composição li-

terária 
6)—Curso de Literatura Portuguesa 

7)- Curso geral elementar teórico e 
prático da Literatura Francesa 

S) Curso elementar de Economia Po-
litica 

0) - Curso geral de Historia de Arte 
10) —C urso de Explicações 
11)—Curso de musica. 
12) Curso de desenho, pintura e mo-

delação. 

A direcção artística acha-se confiada ao notável pintor 

jtKnnmtf! 

0 praso para a entrega dos 
documentos para oa exames ds 
admissão a esta Escola termina 
no dia 10 de Oitubro, 

Os exames teem o seu inicio 
no dia seguinte, 

— Os exames dos reprovados 
na 1/ época teem logar no dia 
1.0 do mesmo mês, devendo os re-
querimentos ser entregues até ao 
dia antecedente, íõ. 

— -Os exames do curso prepa-
ratório realizam se no dia 20 do 
referido mês, 

r a Fl5 

Torna ss cada vez mais neces-
sário alargar as ruas que circun-
dam a placa a mosaico da Praça 
cio Comercio, pois, são hoje de-
masiado estreitas para o movi-
mento de veículos que ali lia. 

Ainda ha dias vimos carroças 
e camions circularem por cima 
da placa, por não poderem avan-
çar pela rua que estava atravan-
cada com outros veículos. 

Na Praça do Comercio teem-
se estabelecido ultimamente vá-
rios armazéns importantes, o quo 
tem trazido um movimento ex-
traordinário de veículos no local, 
e que por isso exigo vias de trân-
sito muito mais largas* 

A. Camara deve mandar os 
treitar a referida placa ou retirá -
Is, para assim melhor ali se fage? 
o (r»»síí0i 

D r § 

RUA DA BOA VISTA 
Meu . .. e amigo sr. Arrobas. 

— Na linda e pitoresca encosta 
N. da Serra de Estrela, donde ha 
dias regressei, tive o prazer de 
Jêr no seu conceituado jornal a 
local com o titulo de casa da 
rua da Boa Vista», que, diga-se 
em abono de verdade, lhe deu 
um nome pomposo imerecida-
mente, porque de casa já pouco 
ou nada tem, na qual, V. mais 
uma vez protesta contra* o seu 
estado de ruína. 

Nessa local e\poz V. clara-
mente as grandes responsabilida-
des, que cabem à Camara Muni-
cipal de Coimbra, da sua não de-
molição, pondo em constante e 
iminente perigo a vida e os ha-
veres dos munícipes. Contra tal 
estado de ruína vários protestos 
têm sido dirigidos à Camara, al-
guns cobertos de grande numero 
de assinaturas de pessoas dignas 
e categorisadas. O autor desta 
local, já à mesma Camara diri-
giu também um requerimento, 
solicitando a referida demolição, 
visto a sua vida e haveres cor-
rerem perigo a todo o momento. 

Sucede, porém, que a Cama-
ra nada providenciou neste sen-
tido, limitando-se tão somente a 
publicar e a afixar um edital, 
que, se náo estou em erro, tinha 
a data de 1.1. de Abril do corren-
te ano, no qual intimava o dono 
do pardieiro a demoli lo no pra-
so de 15 dias, a contar daquela 
data, sob pena, caso o determi-
nado no referido edital não fosse 
cumprido, a Gamara tomaria esse 
encargo, correndo as respectivas 
despesas por conta do proprieta 
rio, 

Esta medida era boa e justa. 
«Mas edital irrisorio» !! Não va-
lia mais que a Camara se conti 
miasse a manter no silencio se 
assim o pretendia; do que dar 
urna ordem, dontro das suas le-
gitimas atribuições, que não foz 
cumprir nem cumpriu? 

Porque espera ? Por uma der-
rocada ? 

Quer que ali continuem as 
imoralidades ? 

Se até aqui tem estado um 
pouco ocultas, agora já não stt 
cede o mesmo, porque as portas 
do pardieiro encontram-se aber-
tas, sendo constantemente fre 
quentado por crianças, que dele 
fazem «retrete», estando sujeitas 
a ficarem lá soterradas. 

Continue sr. Arrobai na sua 
patriótica missão, dando bordoa-
da a quem a merece - e por isso 

| nunca as mãos lhe doam», pois 
| necessitamos de dissimínar a eor-

rttçâo o a podridão, para nío cor-
rermos perigo de morrermos So-
terrados e asfixiados. 

Pela publicado destas linha». 
• -Dfl V. eto-. Jos>i W Í W I 

cujos trabalhos tem merecido unanimes elogios da crítica, 
nas exposições que este ilustre artista reaiisou em Portugal 

e na America 

H ã o e s q u e c e r peôir a P r o g r a m a - R e g u l a m e n t a 

M 
São de mil velas cada uma 

as lampadas electrícas que os Ser-
viços Municipalisados vão man-
dar colocar, dentro de breves 
dias, no parque da cidade para a 
sua iluminação provisória. 

Terminados os trabalhos de 
sua construção, será ali estabe-
lecida a iluminação diíinitiva, 
que será profusa e feita com nu-
merosas lampadas de grande po-
der iluminante. 

huiiata i atei 
Os professores e demais pes-

soal da Escola Primaria Supe-
rior de Coimbra ainda não rece-
beram os seus vencimentos res-
peitantes ao mez de Agosto ulti-
mo, pelo que o director reclamou 
ás instancias competentes contra 
este atrazo que muitíssimo pre-
judica o respectivo pessoal, aten-
dendo ás constantes dificuldades 
da vida, 

Crua pobre mulher que on 
tem vinha do Mercado D. Pedro 
V para a rua Fernandes Tomaz, 
entre as :! e 5 horas da tarde, 
perdeu uma saca que continha 
bastante dinheiro e uma navalha. 
Como é pobre pede à pessoa que 
a achou a fineza de a entregar 
nesta redacção onde receberá al-
viçaras, 

M H É i M 
Acham-se quase paralisadas as 

obras para os novos armazéns de 
mercadorias para baixo da Ave-
nida dos Oleiros, 

Tendo . ahi passado ha poues 
dias. apenas vimos meia dúzia do 
traba UiadoreSi 

Dizem nos que os outros fo-
ram para os trabalhos da linha 
ferrea da Lotlzã a Gois 

Nem mesmo carpinteiros ali 
vimos para a montagem dos no-
vos armazéns, o quanto mais tar-
de eles so façam mais tarde vere-
mos a estação nova, em que se 
vem falando ha muito tempo, mas 
que já peidemos a esperança de 
a vêr tão cêdo como se deseja, 

Entretanto continuaremos a 
ter a estação de Coimbra ('cidade), 
a envergonharmos pelo seu aca-
nhamento e falta de luz á noite, 

E' preciso que se consiga da 
C. V. que mande iluminar a luz 
electrica as duas estações, 

Coimbra não pode continuar 
a ter as suas estações iluminada» 
á luz mortiça do petrolio I 

Isto é bom para o apeadeiro 
do Marujal ou de Reveles, e não 
para Uma cidade qtie teta direitos 
a ser a das terras pcrtugneias, 

Desde ha muito que entro a 
prestimosa corporação dos Bom-
beiros Municipais vem lavrando 
um justificado descontentamento 
pela fórma como as camaras tém 
despresado o sou dificiento mate-
rial de incêndios pois por mais 
reclamações que se tenham feito 
nesse sentido a reorganisação do 
serviço do incêndios continua ain-
da hoje a ser letra morta nos do-
cumentos camararios, chegando a 
ser inacreditável que os edis de 
Coimb.a tenham lançado num 
desprezo absoluto uma das cor-
porações de maior utilidade pu-
blica. 

Segundo as nossas informa-
ções, a instancias do digno Ins-
pector dos Serviços, que se não 
poupa a esforços para dotar a 
corporação dos Bombeiros Muni-
cipais com os meios necessários 
para o combaic, na sua ultima reu-
nião tomou a acertada resolução 
de nomear fiscal do material o acti-
vo e arrojado chefe, sr. José Guer-
ra, que poios seus belos dotes de 
trabalho a que alia uma decidida e 
prestante dedicação pela corpora-
ção a que com tanta honra per-
tence, irá, sem duvida, fazer pas-
sar por uma larga remodelação 
todo o material que possuem os 
Bombeiros Municipais, tão vota-
do ao abandono. 

Os Bombeiros Municipais — 
justo é dize-lo—teem no seu gré-
mio valorosos elementos como por 
varias vezos o teem demonstrado 
não só nos «certamens» naciona's, 
do bombeiros, a que teem con- . 
corrido, sendo sempre classifica-
dos em segundo logar, como tam-
bém em diversas calamidades pu-
blicas, onde êsses valiosos soldad os 
da paz, a um tempo grandes e 
modestos, nobres e humanitários, 
correm pressurosos a prestar o 
seu socorro àqueles que se vêem 
a braços com esse terrível inimi-
go — o fogo, 

Não teem, porém, as Camaras 
Municipais compreendido o seu 
valor e a sua abnegação, dando-
lhes apenas como recompensa um 
grande desprêso. 

Não basta a remodelação por-
que vai passar o material existen-
te; é necessário que a Camara 
adquira material modérno como 
seja a tão já cantada Moto Bomba 
que relevantes serviços hade pres-
tar á cidade em casos de sinistros, 

Ao ilustre vereador, er, dr. 
Costa Mota, que se tem revelado 
um dedicado amigo do Serviço 
de Incêndios, lembramos alguma 
cousa fáça em pról deote pelouro, 
pois, que Braga, cidade cujo des-
envolvimento está muito áquetn 
da nossa encantadora Ooimbra( 
mantém um piquête permanente 
de bombeiros com um Auto-
Bomba Socorro, 

Vamos, senhores camaristas, 
haja vontade para que as coisas 
entrem nos eixos, que dinheiro 
não falta 

•—Também este Corpo de Sal-
vação Publica precisa ter e.tft 
bréve completo o seu quadro efe-
tivo, pois que grande numero de 
novos entusíástas estão no firme 
propósito de serem úteis ao seu 
semelhante tendo se ido alistar 
na Corporação. 

Ao sr. i nspetor de Incêndios 
ou a quem competir, urge tam-
bém aqui lembrar a imediata na* 
cessidado de estabelecer na cidade 
baiva. uma estação de incêndios, 
pelo menos, com tres viaturas 
guarnecidas com. o material neces-
sário afim de que os socorros a 
prestar pelos bombeiros ffinnici-, 
pais, seja mais rápido e eficaz der 
que tem sido até hoje, devido à 
distancia a que teem centralizado 
o sou material, tendo ao abandono 
o ponto inais populoso da cidade-
onde reside maior numero de 
bombeiros. 

iy 
Fica sem efeito a sxcureao qtifí 

o Grupo Recreativo Musical L° 
de Janeiro, de Santo Antonio dos 
Olivais, levava a efeito amanha á 
Mata do Rei, em virtude de Aní-
bal dos S. Paixão sócio executante 
e fundador do mesmo Grupo, tet 
hontem dado entrada no Hcspi* 
tal da Universidade, com Uma gr» ' 
ta dDsnça, 

U 
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Saldo de canecas rara 
agua em bom tamanho 

valem o dobro 

Riem ôes tes art igos muitos outros existem que so 
f r e r am g -anões diferenças õe preços 

$95 Colarinhos a 
1S65 Lavalières a 

S6 '-'eroulas a 
Si5 Camisas a 
S50 Gravatas a 

2S00 Colares a 
$30 Botõis de punho a 
$60 Travessões a 
520 Luvas de Malha a 
$10 Suspensórios a 
$32 Scroulas de lã a 

Carros de linha a 
Carros Ancora a 
Tubos de retrós a 
Meadas de bordar a 
Fitas de seda a 
Elástico para ligas a 
Entremeios a 
Bordados a 
Cobre pontos a 
Cartas de agulhas a 
Botões de pérola, dúzia 

$90 Aventais bordados a 
$45 Aventais de riscado a 

13S50 Chapéus de pano a 
25550 Caniitas paia senhoia a 

6S50 Saias dc nerval a 
$40 Saias de flanela a 

2$50 Camisas para creanças a 
$30 Camisas dc dia a 
$83 Patos para creanças vários 

2$50 preços 
1 $50 í amisolas de lâ a 

o 13 $ 5 0 
Toalhas de mesa qualida-

de rica 

• 1 0 8 5 0 
Cotim .militar, qualidade; 

fina 

a 2 3 ® 5 Q a 9 $ 3 Q 
Chsíes mescla grande qua Toulhetes pa;a r o s to e«-

lidade sarja fina 

o lOSSO 
Camisas de dia em bom 

pano para senhora 

c 1 2 $ 5 Q 
Saías brancas para senho-

ras 

a 1 Z S 5 Q 
Saias em percal de cores 

sortidas 

a 3 4 $ S O 
Saias de flanela de algo-

dão 

5o a BSOO 
•ano para|Calças de bem pano para 
r j meninss 

; camisas ooniomações para crean-

o 1 1 * 5 0 
Cífiíisolas interiores em 

branco qualidade fina 
Lindas blu 

§ 3 $ 2 0 
Meias em cor e preto qua-
lidade forte pa a senhora 

B $ 7 5 
Botinhas de malha de 12 

para creatiças 

a m : p u u m IZcbOO 
Belas sefoulas de 13 para Lenços de maiha de iã ar 

homem tigode grande abafo 

Grande saldo ds calçado 
1 0 5 S 0 0 a 92$SO a 90$00 

Botas de rslfjde côr forma moder- Boías de calí dí côr ^aspeas dupla Sapatos He eatf ue cor forma mo» 
na'para homem, valrm 140$00 parr homem valem I30$00 d ema para Homem, valera 110500 

B o t o s d e co l f p r e t o — p a r a homem a 70$00, vaiem I00$00 

E' o lucro que todos obteem aproveitando os sortidos 
dos (irsiidcs irmazees á« Chiado, os mais completos e os 
mais deslumbrantes de i o d o o país, visto não só todos 
eles terem sido adquiridos e pagos antes do aúual agra-
vamento cambial, como em idênticas condições estarem 
todos os produtos das suas impor tan tes fabricas d e , Se 
das, Lg«, Halbas, tecidos áe algodão e outros, a quem o pu-
blico de todo o país está dando a sua preferencia. 

R l m o ç o ò e h o m e n a g e m 

E' no proximo dia 28 do cor-
rente mês que um grupo de ami-
gos do sr. dr. Torres Garcia, uns 
socios e outros membros dos cor-
pos gerentes da Sociedade de De-
fesa o Propaganda de Coimbra, 
oferece a s. ex.a um almoço, que 
revestirá o caracter da maior in-
timidade associativa. 

O sr. dr. Torres Garcia, actual 
e ilustre ministro da Agricultura, 
foi, como se sabe, em 1922-1923, 
presidente da Direcção e é actual-
mente um dos mais categorizados 
membros do Conselho Consultivo 
da prestigiosa e importante cole 
ctividade, que a s. exa deve os 
mais valiossos serviços. 

Trata-se, pois, d'uma manifes-
tação de amistosa camaradagem, 
estima e simpatia que prestam 
ao sr. dr. Torres Garcia, os seus 
mais dedicados amigos da Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra. 

Ausica na Avenida 
E' o segufnte programa quo a 

banda de infantaria 23 executa 
amanha, das 20,30 às 23,30, na 
Avenida Navarro: 

PBIMEIRA PARTE 
A Cotovia (Canção-Marcha), Costa; 

Anilho de Hierro (Grande Zarznela), j 
Marquez; Mala Páscoa (Opera), Gas- j 
talror. 

S E G U N D A PARTE f 
Nunca l'aflijas ( R e v i s t a ) , Morais; . 

O n.° 69 (Ord ), Ribeiro. 

MATRICULAS 

Rua loaqu im Plntonio âe Rguiar 
Acham se abortas para os cursos (nocturnos e diurnos) da 

especialidade professados nesta Escola, funcionando, paia este fim, 
a sua Secretaria em todos os dias úteis, das 11 às 16 horas. 

Director, Lais Baeta de Campos. 

MERCADOS 
1 7 d s S f t a m b r o 

Montemór-o-Velho (medida 14,63) 

M à l É t f l 
Hoje, amanhã e segunda-feira 1 

rsalisam-se grandes festejos á Se- | 
nhora da Esperança, erecta na sua • 
capela do Alto de Santa Clara. | 

Hoje á noite haverá fogo de i 
artificio, bazar e danças populares. 

Amanha, ás 10 horas, missa 
resada pelo rev. Melo, e á tarde 
arraial, arrematação de fogaças e 
danças populares. 

Na segunda feira, ás 8 horas, 
missa pelo rev. prior da fregue 
2ia; á tarde, arraial, corridas do 
sacos, das 8 pernas, etc. e danças. 

Abrilhanta estas festas o tra-
dicional «Zé Pereira». 

Trigo 22$00 
. 17100 Milho branco. . . . . 

22$00 
. 17100 

i amareio . . 16S50 
Centeio . 1$900 
Cevada . ÍOSOO 
Aveia 7S50 
Favas 165-50 
Grào de bico. . , . . . 22s50 
Chicharos 18300 
Feijão rnôcho . . 36$00 

« branca . . . . . 35S00 
« pateta . . . , . . 25$00 

. 25800 * mistura . . , , 

. 25$00 

. 25800 
» frade . » , , . . 22-550 

Batatas . 2 SOO 
Treraoços ( 2 0 litros) . . . 13800 
Galinhas, cada , , . - , "15S00 
Frahgos bSLfO 
Pat03 . . . . . . . osoo 
Oves o cento, . . . . . 48S00 

hpMfebtHlnni lKUIl 
Donativos recebidos; 

Figueiredo & Macario, do 
Porto 

Joaquim Fonseca . . . . . . 
Anónimo 

Bemfeitores mensais! 
Vitorino Francisco da S. 

Barbas . . . 
António Violante . . . . . . 
José Horta. 
João José Mendes, Pena-

f ie l i . 

5800 
10800 
10800 

Este Grupo que foi organiza 
dor da subscrição aberta para a 
compra duma perna automática, 
executada por J. F. Serra Júnior. 
Rua do Giestal, n.° 9, Lisboa, 
para o operário Silvio Cosia, agra-
dece profundamente a todas as 
pessoas que nola subscreveram o 
o bom acolhimento que teve a 
humanitária subscrição, qne ren-
deu a importância de ! .01-2850, 
distribuída da seguinte forma: 
Custo do aparelho 820800 
Despesa com a vinda do 

modelador . . . 158880 
Cheque a estampilhas.. .1850 

Soma, .. 980880 

restando a quantia de 32820 que 
foi entregue ao referido operário 
Silvio Costa, cujas contas se en 
contrain patentes no tesoureiro 
deste Grupo, Rua da Sofia, 62. 

* * « 

Passando no próximo dia 30 
do corrente o 1.° aniversário da 
sua formação, este Grupo distri-
buirá ás Casas de Beneficência e 
pobres dás fregue/ias donativos 
para comemorar aquele dia. 

Também e para conhecimento 
dos subscritores e sócios deste 
Grupo, publicará antes de 30 do 
còrrente nota ou balancete cir-
cunstanciado 'de todas as receitas 
e deopesaa havidas* 

i S U i M V i it m 
Pela intendencia do pecuária 

foi circulado a todas as adminis-
trações de concelho deste distrito 
para que estas entidades mandem 
afixar editais em todas as fregue-
sias, convidando os possuidores 
de porcos a manda-los vacinar, 
visto haver neste distrito animais 
atacados de zoouoze, mal que é 
contagioso. 

Consta-nos que da intendencia 
de pecuária sorá enviado um fun-
cionário ás sédes doa concelhos, 
desde que o numero de animais 
para vacinar seja superior a 30. 
A faciua custa 20800 por cabeça. 

Devem, pois, as pessoas que 
qtteiram mandar Vacinar os seus 
porcos, participa-lo desde já á 
administração do respectivo con-
celho. 

m a u m i m £ LH«O 
Recebemos, do menino José 

Ricardo de Melo Loureiro, a 
quantia do 20800, sufragando a 
alma da sua querida madrinha 
Maria Isabel Teixeira Fânzeres, 
de quem passou na quinta-feira o 
1." aniversario da sua morte. 

Agradecemos. 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais d* Uni 

vtrslrfade 
Do^aças do ccraçâo s putaõe? 

Das 11 ss 13 
P r v * 8 di?. Msío. 2*, ).' 
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rp 
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Foi ontem perdida uma letra 
de 300 escudos, scciie pelo br 
Antonio Augusto ds Carvalho 
Cirne. 

Pede se a quem a tivesse en Ute 
Centrado o favor de a entregar 
nesta redacção, onde o inierts 
sado a virá reesbtr . 

Está leira não poderás rpaga 
a pessoa que a ela não tenha di-
reito, 

A l v i ç a r a s quemeníre* 
gsr nesta redação um bíiaco de 

| brilhantes que se perdeu no Do 
I mitigo na rua da S. fia. 3 

CO JÁ, 18 Antonio Abran-
tes de Matos, de 67 anos, natural 
e residente neste logar, andava 
ante-ontem, com outros homens, 
na quinta dos Vales, pertencente 
ao sr. dr. Moura Pinto, a proce 
der á limpesa de um poço. A" 
tarde o Antonio Abrantes, que 
estava no fundo do poço, prendeu 
uma cnba cheia de terra ao sari-
lho, mas ao subir, nSo sabemos 
se por ter partido o calabie se 
por ter prendido mal, a cuba caiu, 
indo atingir a cabeça do pobre 
homem,produzindo lhemortoina-
tantanea. — C. 

«o Arrenda sa 2,° e 3.' 
snd&r oa esss ns rua 

da Figueira da Foz n." 68, 
P&râ vêr das 11 às 15. 3 

Compra se de ferro e 
U U X I U usado. Nista redac- ^ 
çâo ss diz. X 

Encontra-se e|erpd°; 
Artur de Mitos, morador na 
M«íass, fregues a ds Sinto An-
tonio dos Olivais, desce a feira 
dos 23 de Agosto p. p . uma ca-
beça de gado «pr ioo , que se 
entrega a quem provar perten-
cer lhe. 1 

Precisa-se 

6 OAZHf A m CÔÍMBRA £9tà á venda 
tSO «Julôaqus ds Príça S dc Msio. e ns 
iMsri» m m* Lsrga (Ai d 

OQIf 
Kaleceu a menina Maria de 

Lourdes, interessante filhinha do 
sr. Artur Cardoso, proprietário 
da Casa Havaneza, e sobrinha do 
sr. Fausto de Figueiredo, ex-de-
putado. 

Ainda o rneg passado lixe ha-
via falecido um filho e já hoje a. 
morte crufd e ingrata lhe rouba 
a sua querida Maria de Lourdes, 
que era o enlevo dos seus. 

— Também faleceu o mamno 
Fausto Ferreira Lopes, filho ao 
sr. Henrique Ferreira Lopes, em-
pregado das Obras Publicas, 

A's familias enlutadas envia-
mos as nossas sentidas eondo-
lottciaSí 

um ho-
que 

saiba alguma coisa d'agticulíura 
psra Miranda d< Corvo. 

Trata ss cctn Jofquira Anto-
nio P<dro, Lu rua da Figueira da 
Foz, 68. 3 

A - » 4-« v?nde sr uma na 
Y. .U.1H IH> Estrada de Lisboa. 
Tem casa de b*bit-<«âo. adc^a 
currais, terrs de sermadura, cli 
v?iras, vinha e muitas jrvi res de 
fsuto. Trata-se na mesma ccm o 
seu dono — Joaquim Mendes 
Coimbra -- Sarna Ciara. 4 a 

¥ e c d e i a - s a ™ 
drados de -tsrrfno, psra cons-
trução num dos melhores pootos 
da Estrada da Beira — Calhabé. 

Trata ss DO Calhabé, 204. X 

i i VIAS URINARIAS s ' 
! i i t SíFí.US i s i 
! s CLINICA GERAL i ? 

CONSULTAS DAS 13 ÁS St 
R DA im> • 

m Kl 
ti s « í! 

i1* II f 
ti» 
n 

y l i I I SsÊ 

a 1$ 0 

Sair,») enorn.c cie pratos 
pa'a doce, vaiem 2$ 10 

ã 1$50 

'.irande lote de chavçnas 
psra caís;, valem 2$50 

rais de 5.000pratos forte* 
para hotel e restauram*. 

a ~i$50 

Boas racessisdebuça ta-
manho íiíuUo bom t-iaQ! 

' s U $ 2 5 

Buleí de ramagem, bo-
louça de Sacavém 

& 16 $ 0 0 
íaldo grande >)e arrasta-
deitas que valem 27ÍOO 

0 2 $ 2 0 
Ricos pratos para sora < 
guardanapo, valem 3S50 

ã 1$45 • 

Chavenas pata Cdfé tama-
nho natural ? muito boa? 

a 3 $ Í 0 

Ciiavenasihnoçadeiraser!! 
tranco e cor, v a l e m

 c.$0t 

2 0 S S e í $ S 0 

Grande quantidade de ti-
gelas de bom formato, vn 

Sem muito mais. 

WSQO 

Boas terrinas de Sacavém 
tamauho regular, valeu: 

18500 

a 91S50 

Balde-jarro de boa faian-
ça de Sacavém, valeu 

11 OSCO 
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Sabem? São es números das 
portas QO est íbdecimmtos D? 
calçado, de Avelino Simões d» 
Faria, ex-socio da essa Mendes 
Coimbra, 

Este novo estabelecimento 
está montado de forma & bem 
servir os seus ?mígos e fregue-
ses. 

8 e 9, Largo Paço do Conde 
34, rus des Soles. 

m f B 3 m s i 

LSlSP1 f|sl & fr1-

f l ' 

19 

I í ' i 
m . i 

C O i m S R H 

Iaternsto para o sexo mascu-
lino. 

Externato p- va S DOIS sexos. 
Está > fr' 

t rkuís p ^ a os alua i istru-
ç lo Primária e - urso O- a! dos 
Liceus. 

mn 

U ! 1 I I S i 

l l l l l I I mmm, 

Veude-se um dos coelho; 
ciios dí Coimbra. Largo <V 

g í Bombarda n.0 ' 39 a 51. . < 
Presta se & Hotel ou g rane i ] 

;frfrfrv o-s b.frjj 
• uas lojas,, primeiro segurado e i 
terceiro andar. 

Esfâ instalado em um* :das 

B l l 

DÃO-SE A w-iiiii"!!»!""" 

Deseja-se arrendar uma essa 

73 e mesa aguiíhsdas, pouco 
mais ou manos, com duas nas-
centes da água e pichai, deno-
minado «Pinhal da Fonte Velha", 

Recebem-se propostas dirigi-
das á sr.a D. Emília Martins Al-
ves, em Tentúgal, onds haverá 
praça partículsr, no dia 28 deste 
mez, entreganò>^c o prédio s? 
o preço convier. 5 

íoj s o Banco Industriai Portu p«quera com quintal ou p<*quu 
I - | na quinta som casa para csselro, 
I Os sadares dão-se livres. 

dio 
Iaformações, no mesmo pre-

- . -

t. 

r i r y» 
l i r p í i p ^ f t s 

| nao muito longe aa ctaeue. 
! Resposta pava a Fabrica Con-
| servr-s Fructas. Azlohaga do Car-

mo—Coimbra. X 

tssl 
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I 

Vende-se para comercio e 
habitação, na rua Eduardo Coe-
lho, 40 e 42, e faclllta-se o pa-
gamento. 

Nesta redacção se diz. s 

1 f Xltoiá:St 

Eiírseçlo g 21 de Setembro 

m 
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cío d a s A m e i a . » 

Hum dos melhores locais da 
Alta, rua Cândido Reis, n.° 38. 

Para tratar na mesma. 
Tem Instalsção Wizard e «le-

ctrlea, K 

Não tenha V. Ex.a a menor 
duvidai E' na casa Coimbra, 
hoje de José MaHs Alves, onde 
V. Ex." compra o seu calçado, 
de luxo e o de seu Ex.mfl marido 
mais barato. 

Esta casa adots agora com-
prar tudo a pronto e eis a razão 
por que não tem receio de com-j R l e a r r a q u e s 
petidores. 

Também se fazem concertos 
com toda a segurança e rapidez, 

A grande tolelma nacional é 
que faz com que se gaste tanto 
dinheiro, nas easas de luxo, ma s 

quem é tolo que o ti8o sela. 3 

Hiíl fllílií 
U i l 

A í T / l v f l q 
—*** * A v w - quem entre-
gar nesta redacção um cesto con-
tendo chávenas da índia, que se 
p*rde 3 no comboio entre as es-
tacões nova e v«!ha. 2 

84 v de pinho, vendem-se n 
* tu sã» na r i m Adelino Veiga, 
i 48. 4-a 

V';:.. - iiijihiiiíliiiiiiliil i1Í!;;,lÍiÍiiÍÍi!t!liiiiEiÍÍ!líÍií!!»í>@i 
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46 
â 
fi 11 •ri • * 3L • s 

de gusrtíâ-li-
aí wos, ofere-

C'2-ss, com pratica. Resposta » 
est® redseção. 
A A r r e B . a a - s 

Coimbra 
Tijolo mass iço . . . . lõOSOOEsc. 

• f u r a d o . . . . . 160S00 <> 
Telha portuguesa. 315800 » 

" tipo Marselha 2. 630S00 » 
. » • » 3. 525$00 » 

PREÇOS NA FABRICA 
ACABAMENTO GARANTIDO 

Cssa vende-sê, e o s loja, 3 
es aguas furtadas, e CCR? 

2 frentes baixa, 
- Para tratar, Antonio dos San 

io§ Velozo. 
Fiscal dos Impostos. X 

-

• AÍ ; * . 
5 - | i r J 

Ç01 b r a ri qii 
c m p c c l p s 

Posta sôbre vagos Colmbra-
-B. No íCÍ--' obr ;r= K-TX' 
Coimbra. 

Podidos a Caetano tít Cru? 
Rocha.—Coimbrs. —'Telefone 84 

Poderoso dissolvente 

ACIDO URiCO . 

ludlcsflo 
ríO 

Tí O TO PT*?.? ̂ M-^ 
ARI Kli iòMO 

lata, ifelásás 

Osfieis «ÉÍ8S38 Í tepittess 
II3TIÍIT0 PÃSTSil SE USS8R 
LSSSOft—i fe. J âlBiisa, S8 
pgvií — 8, sa Slsriyeg, II 

f-
í ->4 
s -í 

No dia 18 Outubro, pro-
cedesse ao ieiião dos penhores 
com mais de 3 mezes em atraso. 

Ficam avisacos os srs. mu-
tuários. 

Coimbra, 16 de Setembro de 
1924. 

justiniano Rosa dAimeWs, 
& Fiiho Sucessores. 3 
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S 0 1 3 3 S W Í 
s o t í i n o s o s o a o i a 

s v í ó y a , t 
s w o n n d 

s c r a n a s a a d 
j n t f l S Wlt í t íVQ 

^ s v s i w a o j 

p o t e ! ' 

Bua ds wíberdRás 
Sus d-a Saudade 

F i g u e i r a â a F o z 

Bona quartos, esplendido ser-
viço do mesa. 

Almoços e jantaras com vi 
abo 10900 esc. 

Pensão completa desde 20300, 
O proprietário, 

àiiism tepes Vetoge, 

1 rnvAqn 
a y y o w o a n i 

u m i i i i l i U i i i 
V e n d e a 

A 

mãnmmim 

I i 

R u a da Mcgoasra 
C O I M B R A 

r c r n a n cl c s K a ni a 1 h o 
C l i n i c a g e r a l 

Consultas das 1B ás lõ hofttó 
Bua Visconde da hnz, 8B, 

mum 

I i l l i i . i l i C l l i i f l l 
Hesíauram-se mmth aaíígôg 

E ssesutam-ig uiovsis SVMÍSO E 
fââbilias sompkfsê, 

i M x z d o m ú m , % l ô 

5 urn andar 
^ indepen-

dente com í3 divisões, num dos 
sítios mais saudavsis de Coim 
bra. 

Pára tratar na estrada de S. 
José, «Vila Saudade". X 

todo em pedra 
mármore, com 

2,80X0,70, e com seis gavetas e 
competentes srmarios. 

Vêr e tratar restaurante «Da-
fundo Olivais». X 

arrenda-se com 12 di-
visões e cave, Quinta 

Montes Claros, proximo á ide -
ia, na mesma se diz. 3 

vende se na Estrada da 
Beira, para tratar na 

ss nas s.ieups te intestínss p-lis 
ESTANCIA DE REPOUSO 

G r a n d e H m e ! B e l a V í s i ã 
O ©S.fu.acS.o 

ASCENSOR DO BALNEÁRIO PARA ESTE H O T E L 

A l m o ç o s e J a n t a r e s c o n c e r t o ® 
SB8VIÇ0 PRIMOROSO E ASSEIO INEXCEBIVEL 

f ia r ia desde 40 escudos 
CORRESPONDEMOIA : Carlos Borges — CALDELAS 

!liSi!!iiiinillliniil!i!!fi! 
lillilliillilliiillliiiilliiiiíiiiiiiili^ liiliilillliliiliiSlii lilliiílliiiiiiiiiy!! 

mesma rua, ts» X 

arrenda-se na Estrada 
&& de S. José, ao Calhabé 

com 10 divisões e quintal, aca» 
bada de construir. 

Casas cinzentas. 
Para tratar na mesma. X 

m 

'Q «A g» ande com quietai ou 
W Í Í J Í S S Í quinta, toma-se de 
arrendamento uma sita nesta ci-
dade ou proximidades. 

laforffiKções Praça 8 de Maio 
21, Coimbra. X 

r ! g a « a | veade-se acabada de 
eonsíruir, na Estrada 

da Beira (Calhabé), antes do ter-
tsiaus dâ Haha electrica, com 17 
divisões, quiataS, agua canaltsada 
e com 2 entradas; faciUta-se o 
pagamento, 

Para tratar no Calhabé, 202. 

o m e n s a i s * i T V ã 
particular, e informa na rua de 
S. Cristóvam, 12. 

A. Cunha Rocha. X 
precisam - se 

10 coutos, 
« r i a áRedacção a J. P. 

casa de familia respei-
tável, no Penedo ds 

Stu ade, se recebem rapazes 
até 14:jsnosL___ 

usados vendem-se 
um pequeno com 

caldeira, e um grande com es-
tufa. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, dejnianiaria 35. X 

'"PRATA, vende-
se em bom es-

tado, com sspeího bisauté. 
Nesta redacção se diz. 6 

no Colégio 
Lusitano, 

professora de instrução primaria, 
diplomada,__ _ ? 

mercearia, vende - se 
balcão, moinho, potes 

de folha, latas para azeite e pe-
trolio, sacaria e outros utensílios, 

CASA DO CASTELO, Marco 

r e n d a - s e ^ F - ^ 
e parte do 2.° andar, do prédio 
onde está a «Estrela Verde", na 
rua Visconde da Luz, 72, ccm 
dez divisõís. 

Para tratar eom Santis Eu-
sébio, Casal M s i a d?. Qraç?, 
a (Santa Terez»). s 

a s s a s s e 
te um socio, um grande eslaHe-
ledmento na estação Vdha, ta-a 
duas frentes, 

Trats-se tom Antonio Mar-
ques Gregorio, I s 

' ^ f â T I f t para construção 
vende se í lota 

junto á estrada de Montes CU-
ros, tendo no mesmo pedr» pars 
construir. 

Trata-se no Olival de Men-
tarroio. B 

T r i 

da Feira, 

. s íà A A lhor « 
mais bem situada, e afreguesa* 
da mercearia do pitoresco Sugar 
de Sinto Antonio dos Olivais, 
com todo o seu recheio, c e.m 
opllmgs condições, por o seu 
proprietário Fernandes Vasques 
Vieira D-frld, se querer cs? 

i unicamente so bom funclh^a-
muito bom para es 1 menb- do seu restaursotç, «Da-
tudo, rua das ESÍCÍ | fundo Olivais". 

rinnás n 2, Em kente ao Tea 
lr~ g f : arreadi 

d 

Beira 72, 
tanque para 

. t. . 1 i.. 

na v^uíat» 
Estrâtís da 
so, agua, e 

Ga s i â ãe&bada de construir, 
i&sslí pronta s habitar, v?a 

ris se, no Penedo da Ssudsds, 
logo ao cimo do jardim Botânico. 

Tem 15 divisões, sotão para 
arrumação, e 300raS de jaráisa 
murado. 

Trata da venda Antonio d« 
Jesus Pus, na Farmacia do Hos-
pital inBitar, das 13 ás H h o r s a 
i l< \ « eom '•) divisões, arren-

fia-s*. em Montes Ck-
ros, Vila Branca, _ X 
f n s ô vende-se uma n a Cou-
' J&M&t m & d ç j jgbot, com 
snagoifica sí tutçio e ó iscas vis-
tas, terrnsso ® quintal tendo 
ainda bástaote terreno que ser-
ve para nova construção. 

P^ra vêr, procurar Virgínia 
Barra Rodrigues, rua dos Estu-
dos. 33, e dirigir propostas, até 
to úl& 30 do correote, AO SL dr» 
Alberto de Ca«t?o PH». — Pess-
mn' 5 

t f j Sousa Bastes. 

P f & fkí precisa se ;,s-
A ra ensino par* 

ticuhr, eom naoihtaçoes «te 
Curso Geral dos Liceus. 

Informações tu. mesma, X 

T f A f l T M I ^ 
X . çjí? p y f r 
de comissões e conslgasçõss. 

10, 
í?t i.-'-reu 

tratsr ccm A. Ribeiro & 
— Gxudara de Cae. bra. 

Pára j 
mão. i 

Lolmbra. 

n 
ssas 

, , T T r n cavalheiro d* província, 
'! V desej i adquirir uma quin-

f Q v c c d e - se com | ja m$ p r f símidades de Coimbra BOI f^l-íg «mfo/ie^ /Í-. I uUâS mori 
ÍS i até ao preç-fr cie 500 contos, 

casas e Í O J Í S para arrumações, | Hesta redaccão ss diz. 3 
tem duas nascentes de sgua «? | — •••!• 
compõe-se de terra ds semes- j \f qj^jí s ^ f r g madeira mtsí-
dura, oUvelras, castanheiros, c 
muitas srvores de fruto, tesa pi-
nhal* com sobreiros e mato, a 
20 minutos do eiectrieo. 

Nesta redacção se diz. 5 

Q u i a t a c o m p o s t £ v|-

ío scca p«r$ 
toarcenaria e construção, ?,n*t 
uma charrd completa nova § 
hrrsmeaías de f.»rreiro, 

Mests. redacção ss úí%- 3 

¥ â < n « m a «ra 
nha, terra, arvo-1 * ^ pfaho, côr da 

res de fs «to, oliveiras, essa, eira,! nogueira, acabada dc coostruffi 
p'/ços, c outras propriedades.; para uma pessoa, 
tudo alto em Cantanhede. Ladelrs do Batista 2, (ffisrcS" 

Vende Francisco R. S. Maga-
lhães; í-8 

mar-

asris). 

Vendem es três má" 
íjUÍOíã Eeggístaàora can- Ide escrever: uma Remlogton ^ 

fio até 99$95, %ó mm uaia ga-12 Woodstock. 
veta. Vêr e tratar, restaurante | Pr«ça é de Maio. 48-,L®-** 
nMnnúo Olivais". X > 
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A nossa Universidade. — A 
giranàola final 

Antigamente Coimbra ora, 
principal ment o, cotiriecida pel.i 
sua Universidade: mas desde que 
o progresso entrou a modornisa-
]a com a.s novas avenidas, novos 
bairros o recintos ajardinados, 
principiou a - sor conhecida tam-
bém pelos importantes melhora-

I mentos com que a foram «lo-
tando. 

Vieram depois a \ iação o ilu-
minação oleei ricas, a prodígio-a 
expansão da sna vida comercial o 
industrial, os seus importantes 
melhoramentos nos edifícios uni-
versitários, os riquíssimos mu 
seus Machado do Castro e Arte 
Sacra com optarias instalações, e 
então principiou Coimbra a ser 
conhecida também pela grande 
rajada de engran-iocimonto -que a 
ía transformando, Durante al-
guns anos, as Camaras deste con-
celho foram, apontadas como mo-
delares e no proprio parlamento 
isto foi dito para quo as outras 
camaras do país lhes seguissem os 
exemplos. 

Apesar do progresso material 
da cidade,. Coimbra nao se esque-
ce que tem dentro dos seus mu 
ros o mais honroso e glorioso 
instituto de Portugal, cuja fama 
chega ao estranjeiro, onde a nos 
tia Universidade é bastante co-
nhecida. 

Deixamos para conclusão das 
nossas considerações a velha Uni-
versidade imitando assim os piro-
técnicos que guardam a melhor 
girando!» para o fim. 

Aqueles que não conhecem 
este importantíssimo estabeleci 
mento scientiíico ou fingem não 
o conhecer, vão já sabendo que 
o visitante que deseje vê-lo em 
todas as suas instalações, não o 
faz em menos de dois dias, em-
quanto que Braga com o seu 
Bom Jesus se vê á Vontade num 
sò dia. 

A Universidade de Coimbra, 
íioin todos os estabelecimentos 
que lhe pertencem, aeupa uma 
area que não andará longe de 
metade do perímetro da cidade 
como ele era antes de ser amplia 
do ao Bairro de Santa Clara, a 
•Santo Antonio doa Olivais, Ca-
lhabé e estação Velha. 

Os edifícios e e?label.e<âm«níos 
íscientificos que compõem a Uni-
versidade são os seguintes: O 
paço das escolas, onde ss encon-
tram as aulas: sala dos actos 
grandes ou dos capelos, bibliote-
ca, instituto jurídico, antiga ca-
pela, salas do Senado e reitoria, 
secretarias geral, de medicina « 
dn eií-o, Observai o rio A si mnorai 
co, o residência dc reitor. 

Onde existiu o antigo Teai-ro 
Académico, ergue se um grande 
edifício, ainda não concluído, nara 
a Faculdade dc Leiras, e na rua < cus 

lílllilllllllllllllilíill^ 

do Norte, contíguo àqueles e-da-
beleeimcnto, en ont ra-se instalada 
a Faculdade de i 'armaria. * 

Ma rua Candido dos Róis, que 
segue em frente da Universidade, 
acha-se o edifício em-que funcio_ 
riam algumas aulas da Faculdade 
do sciencias. museu o laboratorio 
á!lt: opolo . -,:• .. 

No largo do Marquês de Pom-
bal encontra so um editem ex 
plendido pela sua oxcoeiY-naJ 
grandésa e óptimas instalações 
destinado a museus o laborar o 
rios, zooiogíecs, mineralógicos 
e goologicos. Ali so acham tam-
bém ií'st«lador> o musên de hi 
giene, laboratorio de bacteriolo-
gia e química biológica, institu-
tos de medicina Jegal, de anato 
mia patológica, laboratórios de 
anatomia descritiva e topográfica 
e de técnica cirúrgica, 

"No Jardim Botânico, o melhor 
dentre todos de Portugal, encon 
iram se o museu e laboratorios, 
botânicos, hc-rbario, biblioteca o 
insfituto botânico. 

Na Cumeada acha se o Obser-
vatório Metereologico. 

Kxistem também no largo 
Marqm s de Pombal, em edifício 
separado, o laboratorio de Quí-
mica. 

A Universidade tem três hos-
pitais, e dois deles distinguem-se 
pelas suas magnificas instalações. 
Os laboratórios de radioscopia, 
radiografia e eleetroterapia e té-
cnica cirúrgica são excelentes. 
OH quartos particulares d o n o s 
pitai principal e da .Maternidade 
não teem melhor no pa;s. 

A Universidade possue a sua 
imprensa própria, que é um es-
tabelecimento muito importante, 
e também a cargo da Faculdade 
de Medicina está o antigo estabe-
mento do hospício 

Tudo -isto quo ai fica men-
cionado causa a admiração de na-
cionais e estrangeiros que visitem 
os estabelecimentos universitários 
cujos valores que encerram são 
incaicu laveis., 

.Mae é preciso saber qtie tudo 
isso que aí deixamos enumerado 
é grande, magestoso. Na da é aca-
nhado nem mesquinho, 

O que diria Braga se lá tives-
se tudo isto? 

Entro as coisas boas que fa-
zem . honra á capital do Minho 
devemos fazer justiça ao bairris-
mo dos bracarense:• de que têm 
dade tantas provas sempre que 
se traia de elevar a sna tersa, 
Cassemos lhes a justiça de acre-
ditar que se lá existisse a Uni 
versidade quo cá temos, eles a 
amariam como muitos por cá a 
não tem amado, não consentindo 
nunca qtte estranhos viessem in-
juria-la e afronta-la entre aph. u 

D o 1 . ° a n i u s T s a r i o à a 

s u a m o r t e 

Faz ámanhã um ano que a 
morte arrebatara para sempre, 
em plena mocidade cheio de vida 
o de sonhos, o desventurado mo-
co João Ribeiro Arrobas, filho 
esti emoso do nosso querido di-
rector. 

Xesia hora de saudosas e 
cruéis i ecorSfe^és" nâo podemos 
deixar de sentir ainda a dolorosa 
perda daquela mocidade plena 
de generosas afirmações de bon 
da le. 

dir t raz nos ainda pun-
gentes reminiscência? ue tragedia, 
da mais doloross trage lia huma-
na: a morte desse filho, 

í.onge de todos, longe do 
nosso convívio, mas ca ia voz 
mais perto de 1 "eus, elo vive ca 
da vez mais dentro do coração 
de sou - estremosos pais. não con 
seguindo as lagrimas que se des 
faça a tremenda saudade que a 
sua morte abriu nas nossas al-
mas, 

Esse dia sombrio, dia dc luta, 
dia de morte, cavou longas rui 
nas dc dôr e iremendos sulcos 
de amargura cruel. 

E agora, que passa o primeiro 
aniversario do sou falecimento, 
toda a tragedia se reconstroe na 
nossa alma e toda ela ainda faz 
sangrar o coração amantíssimo 
de seus pais. 

Que descance em paz, no seio 
de Detís, o pobre e desventurado 
João, sob as flores sempre fres-
cas e húmidas que as mãos ca-
rinhosas de sua mãe desfolham 
na sua campa-

O 
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Ãsrí*«rs<prÍos 
Tazem anos hoje: 

, Jose" Mana Henri/j des. 
Amanhã: 

D. Szakel Santana Ventura. 
D. Alice de Azevedo e Silva. 

fedido áe Gassmenía 

Para o sr. dr. Francisco Marfim áe 
Barros, distinto clinico em S. Braz de 
Alportel foi pedida em casamento a sr,* 
D. Mana Ângela Barbosa d'Almeida 
Leitão, estremecida e gentil filha da 
sr." D Alice Barbosa Leitão è do nos-
so presado amigo sr, dr. Antonio Lei-
tão, ilustre advogado nos aniitorios 
desta comarca e director ão no-sc co-
lega local \ Dfti-ja. 

Para solenizar este facto realiso"-
St em casa dos pais da noiva, na Fi-
gueira da Foz. on ie se encontram vera-
neando, um banquete que decorreu en-
tre a mais esfusiante alegria, tenio-se 
trocado afectuosos brindes pelas futu' 
P3-5 prosperidades dos noivos. 

O noivo ( filho de ima dai mar. 

ilustres famílias do Algarve e o seu 
enlace re alisa-se brevemente. 

PãpfkU.a e chegadas 
Partiu para a Figueira do. Foz, a 

sr.' {). Maria Oiniia Morais d'Almeida, 
•"Regressaram, de >'. Fructuoso, o 

capi'ão sr. AleXan ire ie Morais. 
Da Ftgneira da Foi, o sr, Joa-

quim Alves Pereira. 
o Luso, o sr. Antónia Correio 

dos Santos, 

Desastres 
iSía sabado ás I V horas, q nau 

do o comboio vindo da Lousã-
dava entrada na estação \ elha, 
colheu o limpador Carlos Paiva, 
natural de Coimbra, que ficou 
bastante contuso na cabeça. 

Foi imediatamente conduzido 
ao Hospital, onde.ficou internado. 

— Também deu entrada no 
mesmo hospital, Conceição Isa-
bel, com fractura do pulso es-
querdoj devido a queda, 

Até ha pouco tempo a lei 
turca permitia que um turco pu-
desse casar com sete mulheres, e 
sendo nobres com trinta e até mais. 

A lei acaba de ser modifica-
da, terminando com esta pouca 
vergonha. Cada turco s-ó puder;? 
casar com uma mulher . 

Àquele que quizer casar com 
duas terá de fazer a sua recla-
mação ao juiz mostrando a «ne 
cessidade» de ter duas fêmeas. 

E' claro que as turcas (refe-
ritno-nos às mulheres e não às 
carraspana»), protestaram, exi-
gindo a revogação da lei ou que 
ela seja modificada de modo a 
permitir que cada turca possa 
casar com dois homens. 

Não fazem a coisa por meno»' * * * 

0 sábio Belot acaba de co-
municar a uma sociedade scien 
ti fica de França que não houve 
apenas ura diluvio, mas sim 

Nada menos de 112 vezes as 
aguas marítimas saíram do seu 
Jeito para inun lar a í-srra, mo 
dificando outras tantas ezes a 
sua estrutura. 

Também outro sábio, mr 
Verronet. veio afirmar que o sol 
é mais velho do que supunham, 
pois jà conta nada menos de tres 
milhões d anos ! 

Este mesmo sábio descobriu 
uma estreia que percorre U30Q 
quilometros por segundo! 

O sol deve estar velho e can-
çado, e a terra farta de girar, 
embora as estradas lá por cima 
não sejam como as calçadas da 
Coimbra 

&assar. 

IA r. Kaiison Beno rd 
Mr. Ramon Benard, licencia-

do 3<n Letras peia Universidade 
de Toulouse, fei contratado por 
um ano para a regeneia dos cur 
sos práticos das línguas francesa 
e alemã na Faculdade ds Leiras 
da nossa Universidades 

O largo Miguel Bombarda 
vai possuir um novo e bom edi 
fieio. o que o sr. O areia de An-
dra le sempre se resolveu a man-
dar construir, entro as escadas 
que dá o serventia do referido 
largo para a rua dos Oatos e o 
caíó Montanha. 

As obras devem começar an-
tes do fim do ano corrente. E* 
lesta vez, caso resolvido. 

— As fu turas cheias do Mon-
dego, se penetrarem na cidade 
pelo lado da Estrada da Beira, 
como aconteceu em Abril passa-
do, pouco ou nenhum mal cau-
sarão ao parque em construção 
no Campo dos Bentos, cujo ter-
reno tem sido imstanle alteado e 
continuará a sê-lo. 

Oepois, como os arrnarnenios 
estão sendo todos íormados com 
resi bios do carvão (jorra), até à 
profundidade de um metro, e 
dahi para bsixo, ó areia, a agua 
que entrar no parque muito .ra-
pidamente desaparecerá, voltando 
ao rio. 

O nosso colega, a \ o/ de 
CoiM 1-5KA, lembra no seu ultimo 
numero, e muito acertadamente, 
a vantagem de se estabelecerem 
carreiras de camioncttes"- aos 
domingos para a Mata de Val da 
Canas, afim de economicamente 
se poder ir passar algumas horas 
sgradaveis a tão lindo e aprasivel 
recinto. 

Estamos pior,amento de acor-
do e cremos bem que tão apre-
ciavel iniciativa mais ano me-
menos ano, será um facto, prin-
cipalmente depois que ali se efe 
etnem os projectados melhora-
mentos. que farão da mata e pro 
ximidades uma encantadora es-
tancia de recreio, que muito en-
grandecer:'- Coimbra, 

De vez em quando, porem, 
surgem no caminho dificuldades 
que levam tempo a vencer, mas 
temos a p-lona certeza que a obra 
so fará, custe o que custar, e 
aconteça o que acontecer, por-
que e uma grande necessidade 
da cida-ie, s esta quer progredir 
e brilhantemente afirmar-se co-
mo uma terra cada voz mais di-
gna do nome quo tem. 

Todos os embaraços serão 
energicamente vencidos, o os «em-
patas», se aparecerem, arredados, 
s então esteia o colega certo que 
a sua aceitada ideia será le»,ada 

pratica com todo o exilo. 

;i!rii.i liilifai: 
« r i c ç a o R e g i o n a l * 
Recebemos a visita deste no-

vo colega que se começou a pu-
blicar em Penela. 

A A' rÀo REOIOXAL, que se 
publica semanalmente, propõe-se 
defender os interesses não da-
quela linda vila corno de todo o 
concelho. 

Ao seu director, o nosso ami-
go sr Carlos Craveiro., deseja-
mos uma longa vida ao seu jor-
na], quo se apresenta ccm ura 
bom aspecto gráfico, 

M i l i l l i fii íwWi 
Áchatn-se já concluídas as 

instalações do novo laboratorio 
de química desta Escola, dever, 
do por estes dias chegar Urna 
importante remessa de material. 

Terão assim todos aqueles 
qus se interessam pelo estudo 
da Química, um belo campo tia-
ra praticarem um tão notável ra-
mo da actividade "humana, 

O director do Laboratorio de 
Química é o sr. \ iana da Rocha, 
"ntigo aluno laureado do sr. Char-
les Lepierre. 

Roílbo 
Por ter arrombado Uma mala 

a Julio Ferraz, de S. Martinho 
do Bispo o roubar-]lie objectos 
6 roupas no valor de 200800, foi 
preso Elisa-Pereira, de Lisboa, 

' « 9 9 * 
m 

i Vúã 
«5®©®ie@í© 

. W í i 

O que se tem passado com a 
nomeação do governador civil 
deste distrito, e outros factos 
bem conhecidos do publico, fez 
nascer de novo a ideia de se or-
ganisar nesta cidade, um centro 
republicano sem cor partidaria. 
onde possam agremiar-se todos 
aqueles que discordam da orien-
tação o processos dos partidos; 
políticos locais, tão enfraqueci 
dos por desintoligencias e des 
acertos incessantes dos seus diri 
gen' es, 

Os que teem esta Meia, e que 
sao veihos republicanos, afirmam 
que a cidade precisa, mais do 
que nunca, de criar uma grande 
o prestigiosa força de opinião e 
agremia la, afim do fazer valer, 
perante os poderes públicos, as 
suas legitimas aspirações, o tam-
bém para inter, ir todas as vezos 
que seja necessário, na defesa 
energiVa e elevada dos interesses 
locais, 

i'arec.o que. no proximo me/, 
de Outubro, alguns imporia»;es 
trabalhos se vão iniciar no senti 
do indica lo. 

% & 9 

Da Federação Municipal do 
P. R. P, do ciiculo de Coimbra, 
recebemos o seguinte: 

A. redacção do jorna! Gazeta de 
Coimbra. -- Á Federação Muni ipar do 
F. R. P.. de Coimbra informa V. que é 
apecri ío e com intui tos menos lícitos o 
telegrama enviado sobre o nosso pres-
tante correligionário Julio Carvalho, as-

s i n a d o falsamente por Um grupo de re-
publicanos, e informa também que •rsse 
grupo não existe, paia republicanos 'de-
mocráticos só são os que esião inscri-
tos r.o cad j s t ro do Part ido Republicano 
Por tuguês . 

Nestes te rmos , esta Federação, ten-
do o maior apreço p e n s qualidades de 
iníel igenda e trabalho de Julio Carva-
lho e o seu acendi a i o amor a Republica 
e á disciplina partidaria, protes ta ener-
gicamente con ra os bandoleiros qne 
nSo teem duvida dc aquilatar a áienida-
de dos ou t ros peia sua própria.— O pre-
sidente da Federação Municipal, Augus-
to Carvalho da Silva Pinto.— Coimbra. 
22 de Setembro de 1924, 

li? 
tíill Ililli 

eOQT.ElPiLL 
íniormam-nos de fonte se-

gura que se o grupo cie footbsll 
da Associação Aca-dcmica níto 
jogar este ano, vai constituir-se 
nesta cidade um novo grupo con; 
quasi todos os elementos da Aca-
démica o !p»c se denominará Sport 
i ioboa e íJoimbra. 

TIRO 
Na disputa da <- 'aça Sousa 

Pregoe, que, como noticiamos, sc 
realisou no ultimo domingo na 
Figueira da Foz, iirou vencedora 
a Associaç.io Naval U' de Maio, 
da mesma cidade: cm 2." lugar o 
Sport Club Conimbricense; •">.' 
União Foot-ball Coimbra Club o 
-]..", (í-inasio Club Figueirense. 

ciclismo 
M0 RT AGUA, 19, - Com o 

concurso dos melhores corredo-
res cio país e segundo o regula-
mento da F, V. 1U devo reali 
sar-se no pro sim o dia 2S do cor 
rente a importante prova cicJisía 
de 101 kilometros: Mortágua 
• partida s Vizeu -'Vi/.eU-Mortagua 
(chegada). 

Aos três corredores primeiro 
classificados, serão distribuídas 
medalhas do euro e ao primeiro 
classificado será distribuído alem 
disso, um objecto dc arte, 

A inscrição para esta prova 
encontra ss aberta na casa Ar 
mando Pereira de Matos & C.*, 
sendo facultativa a todos os cor-
rectores porto gueses. 

O j u r í corá constituído pelos 
srs, dr. José Ferreira Saezas e 
A (bano d Abreu, respectivamente 
presidentes das S, T. n.08 8 e l'd 
e Antonio Neves Ferreira, pelos 
organisadores da prova. 

Oa região de Coimbra 

ns s i m : . • i 

Tudo leva a crer que no 
proximo verão possa ser aberta 
á exploração o troço de linha 
da Lousã a (toes, do Caminho 
de Ferro de Arganil. 

O sr. dr. Coutinho do Oli-
veira, auxiliado pelo maestro 
hão, está ensaiando em Pena-
cova uma pequena mas mimosa 
opereta, para ali ser levada á 
scena antes rio fim do mês cor-
rente, numas distintas e interes-
santes festas que ali so realisam, 
promovidas pelas numerosas fa-
mílias de Lisboa que veraneiam 
raque a tão aprasivel estancia 
da região de Coimbra. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra vai em-
n:egar os seus melhores esforços 
para organi.-ar em Lorvão uma 
comissão local permanente de 
melhoramentos, com os mais 
importantes elementos daquela 
localidade. 

Essa comissão torá por prin-
cipal fim v&lori -ar Lorvão para 
0 turismo, que no respectivo e 
notável Mosteiro tem um ele-
mento valiosíssimo de desenvol-
vimento. 

Como já ha dias noticiamos, 
no mês de Agosto foram ali Uxí 
automoveis, conduzindo turistas 
nacionais e estrangeiros, numero 
que, no mês corrente, parece que 
não será inferior. 

A referida e prestigiosa cole-
ctividade, que tão relevantes 
serviços tem prestado a Coimbra 
e á região, entende que se de-
vem realisar, além de outras, 
certas obras da aformoseamento 
no largo fronteiro ao Mosteiro, 
e também julga necessário que 
a respectiva cerca, que tom mui-
ta arbori.-ação e agua, seja pre-
parada e p.proveitsda para des-
canso e recreio dos visitantes. 

a GAZETA DE COIMBRA está i venda 
no quiosque ds Praça 8 de Maio, e na 
1 Ivrar'» n* m* i.srgs (A!'»l 

l i É » ÉÍ hm 
Recebemos de Braga um bi4 

lhete postai do sr. A ntonio Viei» 
ra- dizendo que não é sóínente 
Braga que é superior a Coimbra, 
mas também Setúbal, Vizeu e 
Povoa rle Varzim, embora esta 
vila esteja quase deserta no in-
verno o que acontece a Coim-
bra querido das ferias escolaresj 
cuja população é fluvial ( no ge-
rai 

Quem tem um defensor des* 
tes esta livro duma penhora '; 

i l S É I í ! I l tlllíll 
Na pro:-ima quinta feira, pe-

las 21 horas, reúnem se em ses-
são magna, na Ar-sociaçáo Comer-
cial desta cidade, os revendedo-
res de íaoaoQS, afim de tratar do 
assuntos da rnaxima importância 
para a classe, 

CniA Vermelha 
No posto de socorros da Crua 

Vermelha receberam ontem cura-
tivo ; 

í ilipe Elísio, do S anos, com 
uma ferida contusa.no frontal, 

Luís Barreto, de Ifc) anos, 
com ferida contusa no nariz. 

— Ermínia da Conceição, de 
* anos, com ferida contusa no 
palmar do direito, 

Leite adul terado 
Foi condenada com 1.000600 

de multa, 200*0 1 para o Estado 
e '.'OS' 50 de adicionais e custas e 
selos, a leiteira Maria Joana, por 
t ender leite improprio para o 
consumo. 

Jardim-Eseola 
Está aberta a matrícula aêSta 

íastituição de ensino. 
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C o n v i d a m e 
d o r e s d e t a b a c o \ 
reunião que m 
sala d a A s s o c i a ç ã o Coa 
p r ó x i m a q u i m t a - f e i r a , 
r e n t e , p e l a s 2 1 h o - a 
d e ' um a m s n t o 
portaneia pa-%a a 

f i 

n kA. 

'S. revende-
íir a 

í o t ixa i $ «í 

O/ 
O i? do c o 

ti 
u . 

i?' íq : a • t i ti .-

m a x i m a i m 

ÍO 
SR 

fí!'ílllK 
Faleceu no sabado o sr. João 

de Oliveira Machado, comer un-
te da nossa praça. 

— Também faleceu o sr. Au-
gusto de Sousa Reis. e 
operário do cerâmica o t: 
so amigo sr. Armando !Tmo >. 

terrenos os 
cidade pa-

ri condruções a menos de me-
tade dos preç s, ven lo e cons -
truo prédios, ficando por metade, 
visto parte dos unteridis existi 
rerii nos terrenos. 

Também vendo, uma ou duas 
casas. 

informações c tratar, Alfred. 
Monteiro, na obra do Colégio 
Portuguez á Cruz do Celas. X 

Â l u ? & - & e r é s ~áichâo c 

- ^ o andar, n u 
Montes Claros, juoto ou st psra 
do com 5 di/isões, cada e quin-
ta'. 

Trata-se com José Garcí? 4 a o 
aã t i l f l ^ i - J U.U.* n de guarda-lt-

° vros, oíers*-
ce-se, com pratica. R spysta a 
esta redseção. _ 

. um andar 
ind?ptn-r i 8 «íi. d a » 

dente com 13 divisõís, num dos 
sitios mais saudaveis de Coim 
bra. 

:u l 

n o 

No rim 18 d-, Ouiubro, pro- j 
ced«-se ao leilão dr , p rh- r..-s! 

- C.è 3 TT5 .ZZ; ' \X-í'-5 ] 
m avisscos os srs. mu- í 

p - r o itar ns esfra aaa d? 
J sé, «Vila Studíd* 

S. 
X 

í 

A's familias enluta • a; ) ro 
sentamos sentidas con> 

A' polic D-

Ladra atrevk .1 
Chamamos a atenção da po 

licia para uma mulher quo cos-
tuma entrar de noite peias casas 
dentro, fora de horas, indo ás 
vezes até aos últimos andares, e 
quando encontrada lias escadas 
por alguém, desculpa so sempre 
que procura qualquer pessoa, de 
que dá um nome imaginario. 

Na Praça do Comercio e rua 
Eduardo Coelho, soubemos ha 
poucos dias, que foi encontrada 
depois das 10 horas da noite nas 
eacadas dos últimos andares de 
duas casas. 

E' uma mulher alta a ue meia 
idade, trajando de preto uma cor 
escura, e usa um grande chalé 
ou capa, vestindo com certo aceio. 

Increpada pelas pessoas que a 
teem encontrado, indica sempre 
o nome da pessoa que diz pro-
curar, mas rapidamente vai des-
cendo as escadas, como quem de-
seja libertar-se depressa aos aper-
tos em que se vê metida. 

Com certeza é uma refinada 
ladra, que a policia tem obriga 
çSo de pôr em lugar seguro, para 
socego dos morauores da cidadp. 

m. 
R 

f í o t e l = F a p i s 

Sua da biberdade 
Risa da Saudade 

figueira da Foz 
Bons quartos, esplendido ser-

viço de mesa. 
Almoçoa e jantares eom vi-

nho 10S00 esc. 
PonsSo completa do-•••'!<- ? 'SOO. 

O proprfeí rio, 
Antonio Lopes Velosa 

Fernandes KM * 
Clinica g@ 

Consultas das 18 ás 15 i 
Rua Visconde da Luz, ' . 

, . . . 

i : i ! | I 

J i H 

ou peqí 
r : csseif' 

i lade. 
brica C< : 

*ga do Ca? 

a i 

... . „... , &í 71 
tus;; | c a r n* 

O-n-nbrâ, lô de S-tembro de . brilhante 
1924 

j r-lrd-r,-) Rofsa d'Almeicia, ] 
& F«ího. Sucessores. 1 

Dão se Í 
quem entre 

ti redação um brinco ct 

! á m ( 
Agats indicadas nas taças dos intestinos pdss malares celaiiddsdes w-rticas 

ESTANCIA DS REPOUSO 

Grande Motel Bela Vis tu 
O xxxellxor eLt-u.a.<3-o 

A S C E N S O R DO B A L N E A R I O P A R A E S T E HOTEL 
Almoços e jantares concertos 

SESYIÇG PRUíOROSO E ASSEIO INEXCEMVEl 

Oiaria desde 40 escudos 
CORRESPONDÊNCIA.: Carlos Borges — CALDELAS. 

S I «í W ^ 

s M u f i y 0 i l H M il 

f>, i j as w ui, 
li P Ê? Sg M 

f t n i i y N 
M y $ i .» Sa t i S 

s o m b i e t o s 

rdeu n Do 
| tr.ingo na rua d» S fia 

3 
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M O R T A G U A 

e a o 

v . .,1* & 
n 

í . l i 

c a i m b r h » 
internato para o sexo mascu-

lino. 
Externato para os dois sexos. 
Está aberto o pr;zo da ma 

tricula píra os alunos de lastru 
cio Primária e *f urso Qeral doi 
Liceus. 

73 e mela gguilhsdas, pouco 
mais ou menos, com duas nas-
centes de agua e pinhal, deno-
:.v;sp«PÍAh.-n da Fonte Vsllu». 

Recebem-se r-roposía- dirigi-
das á sr.a D. Emília Martins Al-
ves, em Tentúgal, onde haverá 
praça particular, no dia 28 deste 
mes, satrsgando-se o prédio se 
o preço e:-nvier. 3 

. . - — 

ã 

terreno 
Vende-se um terreno proprio 

para uma ou mais constrnções, 
com § superficie de 682ra"2, sá-
tusdo num dos melhores sítios 
da vm Antero do Quentai. 

Para tritar com o Advogado 
dr. Octaviano Sá, ou solicitador 
Perdigão, o ; escrítorio da rus 
da S'.dia n.° 35, l.°. X 

$ 

i l p í i l i is in1 

Casa vende-se, eom loja, 2 
aadAres aguas furtadas, e com 
2 frentes na baixa. 

Ps.r* tratar, Antonio dos San-
tos Velozo. 

Fiscal dos Impostos, X 

V e n d e a 

TnhIMm, Lil 
Rua da Nogueira 

C O I M B R A 

LINIFII I IFFPISÍIIR 
Restauram-se moveis sntigos 

c executem-se moveis avulso e 

"í 48 
91, 

I! mobílias compl tas. 
' Ladeira do Bátista, 23, í 

A( 

t ,-M,:. 
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tíllsilillls 
I C a l b s p ^ o c a 

e m p e d r a 
P .,'ia sô&re vagos Coimbra-

{-B, No . locai d*s obrai em 
3 Coimbra. 

Pedidos a Caetano da Cru? 
l?ot!'-* - Coimbra. —T«ícfc ae 84. 

W W f I 

Í '4 I i I 
r - 1 1 1 i 
• i t ares 

Não íenhâ V. Lk,® & eseoo:' 
duvida! E' na essa Coimbrí 
hoje de José Marte Aives, ondt 
V.t* Ex.* compra o seu calçado 
de luxo e o da seu Ex,"10 maridt 
mais barato. 

Este casa s d o k agora com 
prar tudo a pronto © m a ri?; 
por que nio tem receio de com-
petidores. 

Também se íszeaa concertos 
com a segurança s rspide?-

A grande toleimi nacional é 
que iaz so® que se gssk te&U 
diaheiro, eaa easis de luxo, roâ; 
quem é tôto um o a l e seis. 

O H 

3 7 8 
.èâ. 

Sabem? 3<r* os números das 
portas do estabelecimentos de 
calçsdo, ds Avelino Simões de 
Fáris, ex-socio da casa Mendes 
Coimbrã, 

Ede novo estabelecimenío 
^ ' • i nsordadn dç forma a bem 
servir og seus amigos i fiegu®-

8 e 9, Lsrgo Faço do Conde 
34, rua das S.jlâs. 3 

vVr.d ;ÍU s r : urn fOossUy" 
i d e lô ça de 4 HP, industral 

horisí ntal; um «Panhsrd". ma 
f rinho. com 2 cilindros, íôrça de 

3-10 HP. ambos em bom esta-
do; e uma máquina de fazer 
gêlo, completa psra produção 
df 200 quilos disriamente, em 
ss'Ãdo de nova. 

Psra mais sol -rmâções, diri-
gir- 5a á rua dr S<ntos Rocha. 
• ° 27, Figu ira da Foz, fábrica 

de gêlo e refrigerantes. 4 
5 f ^ w â ^ f % construção 
A U X A ^ U L U v e o d e s e 1 lote 
junto á estrada de Montes Cla-
ros. tendo m ©esmo pedr* para 
construir. 

Trata-se no OÚvai de Mon -
íâÉTólq, f) 

O o n t m t L O 

todo em pedrs. j 
mármore, com i 

^ \ 2,80X0,70, s com seis gavetas e I 
XZs j competentes srmarios. 

Vêr e irstar restaurante «Ds-
fundo Olivais". X ! ; 

precisa - se , 
dum cm as j 

soti?.çlo importants. Preíerc-se ! 

niiii íx reformodo, ou emprega-
do publico nas mesmas cou li-
ções. 

B.̂ m ordenado. Informações ! 

rua Direita, &0 1 3 
precisa-se que t e n h i ! 

5 ou õ divisões, uma j 
rua que t inha elecítico, agua, ' 
luz e bom quintal, um logar 
saudavel, prtferindo - se perto 
duma escola para meninss. 

Tsmbem serve primeiro an-
dar independente até 400SG0 
mensais. 

C«rtas por favor A. j. C. 
Coimbra Hotel. 1 

m r & T i n m m n m f W i 

m l i e i i o precisam - se 
10 contos, 

carta á redacção s ]. P. 
casa de f,imiii* respei-

J J 1 U t â V C j ( a o penedo d a 
S»u ade, se recebirts rapszes 
até 14 anos. 3 

vende-se por o do Fogão 

Gasa 

P g g í j vende se na Estrada da 
vji&^efc B a r s l i p a r a t r a U r m 

mesma rua, n.° 43. X 
na Estrada 

José, ao Calhabé 
eom 10 divisões e quintal, aca-
bada de construir. 

Cs«s3 cidzentgs. 
Para tratar na mesma. X 

G a s a ye
re|da"se 

f >go circular t de estufa, Serve 
psra restaurante ou família gran-
de. Preço muito «m conta. 

Testa se com Joaquim Pratas, 
Monb-s CLros. 3 

| ! | > 1 § â i O v ' c a ^ e s e Calçada d e 

Clara, 
Santa Isibel, Santa 

4 

Fogões 

O a a a 

C s S t jj s 

H í S SÍSL £ r â n í ^ e c o m Qnlufai ou 
qutntâ, toma-se de 

arrendamento u n u sita nesta ci-
dade ou proximidades. 

Informações Praça 8 de Maio 
21, Coimbra. X j 

vende-ss acabada de ; 
construir, na Estrada 1 

da Beira (Calhabé), antes do ter-
minus da linha elcctrics, com Í7 
divisões quintsi, «gvu canaiàssda j 
e eom 2 entradas; facIHta-se o 
pagamento. í 

Psrá tratar no Calhabé, 202. j 
errenda se na Quinta 1 

Jogo, Estrsaa da 
Beira 72, com terraço, agua, e 
tanque para lavagens. X 

acabada de construir, 
%„ tkUm procta a habitar, ven 
de-se, no Penedo da Saudade, 
logo so cimo do Jardim Botânico. 

Tem 15 divisões, sotão p^ra 
arrumação, e 300raS de jardim 
murado. 

Trata da venda Antonio de 
Jesus Pita, na Farmacis do Hos-
pital militar, das í3 ás 17 horas 
f o a f l com 9 divisões, arren-
v /c i»<4 da se, em Montes Cla-
ros, Vila P.rsnea, X 

vende-se uma na Cou 
r a ç a de Lisboa, com 

magnifica situação c ó iínas vss-
tgr., terrasso e quintal, tendo 
ssti-dt bastante terreno que ser-
ve para nova construção. 

P»ra vêr, procurar Virgínia 
Barra Rodrigues, tu* dos Estu-
dos, 33, e frigir prcpoâtss, até 
m dia 30 do corrente, so sr. dr, 
Alberto dç Castro Pita. — Pena 
cow, 3 

Arrenda-se 2.°' e 3. 
andar da essa na rua 

da Figueira tía Foz n.° 68. 
Psra vêr das 11 às 15. 2 

Comensais 
particular, a laforraa na rus de 
S. Cristóvam, 12. 

A. Cunha Rocha, 

n^ f V s s Compfa-se de ferro e 
Uiili. V ysãdo, es» 

O a s â 

ÚO se dlí j 
Hfist® fed*â-

X 

usados vendem-s5 
um pequeno com 

caldeira, e um grande com es-
tufa. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de infantaria 35. X 

ftn a vã a PRATA,"ven it-I I U d . s e c t n b o r a C3 . 
tado, com espelho bisauté. 

Nesta redacção se diz. 4 

T . f t Í Q arreada-se n« rus da 
, U U J d» Moeda, 74 a 76, a on-
de esteve instalada a Fábrica 
Minerva. 

Tem forno e é muito es-
paçosa, servindo para qualquer 
ramo de negocio, 

Para tratar na mesma rua 
78, 1.° com Antonio Augusto 
Ven tu ra . ^ 1 

P o l v o r a pâr?csça e pe~ 
X U Ã V y i i ã * d r e i r a ( vendem 
Julio da Cunha Pmto & Filho. 
Largo das Ameiâj?^ 3 
P x ^ C I S E ; 0 ^ © f f l e m * 5 1 que 
saiba algumíi cuísa tfsgtieultura 
p*r* Míi*-uOâ do Corvo. 

Tratâ-se com J^uquim Anto-
nio Pctlro, o* rua da Figueira da 
f c z . m , 2 

professora de instrução primatta, 
diplomada. X 
p« mercearia, vende - s e 
Ã. cb* (I balcão, moinho, potes 
dc folha, latâs para azeite e pe-
íroiío, sacarsa e outros utensílios. 

CASA DO CASTELO, Marco 
ds Feira. X 
p-s e» yí r% m l i i - 0 bom nsra es 
A tudo, rua das Esteí 
riahs-s n0 2. Ern frente ao Tas, 
tro Sousa Bastos. X 

Quarto 

dura, oliveiras, castanheiros, e 
muitas arvores de fruto, tem pi-
nhal com sobreiros e mato, a 
20 minutos d > electrico. 

Nísta redacção se diz, 3 

Easgi t&dora 

Trespassasse 

Vende-se 

um cavalheiro, 
deseja um quarto 

em casa particular, bem mobila 
do com pensão e todas as co 
modidades t-m casa de famdia d-
tsno trato. 

Ta mb m pode ssr só quarto, 
perto tio electrico, 

Carias por especiíi favor. 
RUA Ferreira B rg^s, 128. 1 

ÉI-^Í 1 - f á vende-se uma na 
% ^^ Estrada de Lisboa. 
Tem ca^a de habitação, adega, 
currais, terra dc semeadura, oli 
.'eiras, vinha e muitas arvores de 
fruto. Trata-se na mesma com o 
seu douo — Joaquim Mendes 
Coimbrã — Santa Clara, 3 a 

íl 111 Ti f SL l ?e í3de • c o m 
duas moradas de 

easas s lojas para arrumações, 
tem duas nascentes de agua t 
eamofte-sf» d» ter?» de 5«raes-

msr-
esn-

do àté 9Q$95, só com uma ga-
veta. Vêr e tratsr, restaurante 
«Dafundo Olivais». X 

Trespassa-se 
mais bem situada, e afreguesa-
da meremia do pitoresco lugar 
de Sinto Antonio dos Olivais, 
com todo o seu recheio, e em 
óptimas condições, por o seu 
proprietário Fernandes Vasques 
Vieira David, se querer dedicar 
unicamente so bom funciona-
mento do seu restaurante. «Da-
fundo Olivais». 

Informações na mesma, X 
escrí-
torio 

de comissões e consignações, 
Rua Direita, 10, 
Coimbra, % 

TTTTI cavalheiro da província. 
deseja adqusrirumaquin-

ta, nas proximidades de Coimbra 
até ao preço de 500 contos. 

Nesta redacção se diz. 1 
uma mobília 

de quarto, 
com efneo pegas, espelhos s 
pedras mármores, 2.000S00. 

A. C, Lemos. Rua Corpo ds 
Deus, n.° 4 L _ _ 

Vende-se' 
marcenaria e construção, 8"1"2, 
uma eharret complsts nova e 
ferramentas de ferreiro. 

Neatá redacção se diz. 3 

fêndem-se £ 
drados de terreno, para cons-
trução num dos melhores pontos 
da Estrada da Beira — Calhabé. 

Trata-se no Calhabé, 204. X 

"Dec la ração 
Jogqmim dos Santos, dêsU 

cididí, e su i mulher, veem tor-
nar público que dista data era 
aiante náo tomam a responsa-
bilidade p.;r qualquer dívida 
contraída p r sçu filho Angalo 
Pí-resra de Meio, como ele ss 
denomina. 

Recorremos a este m;io pafs 
evitar maiores desgostos a pre-
juízos que squeles que já temos 
sofrido por cn. tivo da sua le-
viandade e má orientação. 

Coimbra 20 d Stt-, mbro d« 
1924. 
Josquim dos Sântos, Aaa dos 

Santos Pereira» 

/ W I S 0 
Antonio Autunps, e^fpioteí-

ro, morador em Santa Comba, 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, declara que nesta data 
era t iaate flã > se responsablliss 
por quihquer dividas festas par 
SUE mulher Maria José dc Abreu, 
desde que não sejam do ssu co-
nhecimento* 

Coímbra^Sanía Comba, 22 ds 
Setembro de 1924, 

Ânio nio Antunes} 
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CQJJI uma insistência ver-
dadeiramente notávei, e certa-
mente provocada p.ela íôrça 
do instinto de conservação na-
cional, começou de se falar 
na organização do futuro Par-
lamento. 

Ha uma ância vigorosa de 
se fugir a este estado actual de 
coisas, pela força orgânica e 
pela actividade competente da 
representação de interesses. 

A quasi — simultaneidade 
de esforços que podemos ve-
rificar pelo País além, afloran-
do à superfície torva e deserta 
como ilhas salvadoras, mostra 
claramente q u e chegou a hora 
do b o m combate, e qua todos 
os portugueses, l ibertos das 
cadeias partidárias, devem, 
quanto antes, ingressar no 
movimento corporat ivo que 
se esboça. Importa dar às 
classes, e quan to antes, uma 
estructura e uma organização 
sólidas, func ionando , desde a 
massa à representação, como 
um todo harmónico e in í t r -de 
pendente. 

Recrudesce a actividade 
sindicalista do operariado. Os 
funcionários públ icos preten-
dem levar ao próx imo Parla-
mento representantes seus. Os 
católicos insistem pela organi-

Eo y i s d t e e i i ^ e ^ d r e i t s t ê e s -
Õ Congresso Agrícola de Bra-
ga aprova um voto a favor da 
politica agrária A Associa-
ção Comercia! de Lisboa acor-
da num vivo movimento de 
protesto contra os processos 
actuais de administração pú-
blica. A Associação indus-
trial resolve "dar apoio de ca* 
racter economico esboçado 
por todas as associações, den-
tro das suas leis orgânicas e 
portanto alheio a quaisquer 
fins políticos». 

Esta actividade, por em-

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda foi competentemente in-
formada de que a pouca activi 
dade que presentemente se nota 
nas obras dos novos cais e arma-
zéns de mercadorias da estação 
do Caminho de Ferro desta ci 
dade, é unicamente devida á au 
sencia de algum pessoal director 
e fiscalisador das referidas obras, 
que, nesta época, costuma gosar 
as ferias, a que tem direito certo 
pessoal da Companhia. 

Nos trabalhos do prolonga-
mento da linha da Lousã vê se, 
é certo, grande numero de tra-
balhadores, mas sabemos que 
nSo ó este o motivo do deeres-
cimento de actividade nas obras 
dos novos cais e armazéns. Q 
pessoal que anda na construção 
dessa linha, é pessoal de via, que 
nada tem que fazer nas obras a 
que nos referimos, obras que, 
fio proximo mês de Outubro, 
recomeçarão com a maior activi-
dade. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, que tanto 
se interessou junto da Compa-
nhia pela realisação desses gran-
des melhoramentos} continua a 
«iedicar-lhe toda a sua atenção, 

A construção da nova estação 

quan to dispersa, mas impul-
sada, toda ela, pelo mesmo 
con jun to de causas, não tar-
dará mui to que não seja uma 
fôrça irresistível, um bloco ir-
radiante, pesando benefica-
mente sôbre a vida da N <ção, 
e penet rando em todos os or-
gan i smos vivos do país, da 
região e do c o n c i h o . 

Por out ro lado a agitação 
irritante dos politiquetes e dos 
part idos de part idos que ulti-
mamente temos presenceado, 
toda essa sorte de tricas e de 
imposições que tornaram as 
associações politicas do País 
era vastos logrado;ros de soa-
lheiro, a falência trágico bur-
lesca das últimas tentativas 
revolucionárias, com manifes-
tos e salvadores, indicam que 
o País está farto disto, e que 
não tardará a arrancar a dire-
cção dos dest inos do País das 
mãos das clientelas e dos mi-
nistros das clientelas. Os er-
ros, a cumplic idade e a impu-
nidade, os expedientes, os es-
cândalos e os roubos , a ahea-
ção dos governos pelos pro-
blemas que verdadeiramente 
interessam a vida nacional, a 
ol igarquia dos part idos de efei-
tos ru inosos para a economia 
do País, haviam fatalmente de 
produzi r a reacção da colecti-
vidade dentro da ideia da re-
presentação corporativa. 

N inguém é profeta na sua 
terra: mas ou nos enganamos 
mui to ou já no próximo Par-
lamento veremos ao lado dos 
representantes da N ção (?), 
um núcleo tecnicamente com-
petiBte e eleito peias corpora-
ções de classes. T u d o está 
em que cada por tuguês se 
compenetre a sério do lugar 
que deve ir ocupar nesta ba-
talha contra os inimigos da 
N ição. — C. P. 

das Ameias começará logo que 
estejam concluídas as obras dos 
novos cais e armazéns. 

De resto, a construção do sc 
gundo troco da linha do Cami-
nho de Ferro de Arganil, lambem 
consideravelmente interessa ao 
progresso de Coimbra. 

Com estes esclarecimentos pa-
reça nos que devem ficar satisfei-
tos oa impacientes.. . para não 
lhes chamar impertinentes. 

U 1 D F ) S P Q R T l U f i 

Deu nos o prazer da sua visi-
ta, ç que profundamente nos sen-
sibilisou, o ilustre romancista sr. 
Manuel Ribeiro, um dos mais be 
los temperamentos «Ja actual ge 
raçáo portuguesa. 

Nas paginas dos seus roman-
ces passa todo o lirismo da alma 
portuguesa, todo o anceio dum 
espirito requintadamente ai tistinr 
e superiormente equilibrado em 
busca da beleza eterna. 

0 auctor consagrado dessa for-
midável obra literaria e social, 
«A Catedral», o «Deserto» e a 
Ressurreição», que se encontra 

nesta cidade trabalhando numa 
nova obra literaria, prometeu es-
crever alguns artigos para a G A-
ZKTA OK COIMBRA, dando, assim, 
aos nossos leitores, o mais pro-
fundo prazer espiritual. 

'P 8 HSPISP I i p í â m 

da áâad <3 

No Largo Dr. Miguei líom-
barua r i o sei\ colocadas mais ) 
lampadas de mil veias cada uma, 
para a sua melhor iluminação. * * • 

0 novo passeio da rua da Sota, 
em construção, vai ser ligado do 
lado da Praça Miguel Bombarda, 
com a extremidade do passeio da 
Avenida Navarro, para a qual 
aquele fará volta ao chegar ao 

tormin'ts * * « 

Ouvimos dizer que a (Jamara, 
para desafrontar o grande prsdio 
da Nacional e os contíguos, pen 
sa em derrubar as arvores que 
estão no passeio da Avenida Na-
varro, e que, por sinal, pouco se 
teem desenvolvido; naturalmente 
devido á areia que encontram no 
sub-solo. 

Desde o Coimbra-Hotel á caí-a 
do sr. Julio da Cunha Pinto, já 
ha t?*mpo fez o mesmo. Todas 
as arvores foram a terra. 

a $ a 
A grade de ferro que esteve 

sobre o muro do passeio da Ave-
nida Navarro, ao lado do edifioio 
da Nacional, vai ser colocada na 
rtia Antero do Quental, sobre o 
muro que fica da parte de traz 
do Teatro Avenida, e que muito 
precisa desse resguardo para se 
gufança do publico. 

Is1 o mesmo sitio e com o me»s 
mo fim, vai s«r assente a grade 
que está no Largo Dr. Miguel 
Bombarda, sobre o muro da ve 
lha rua da Saboaria, visto o sr. 
Gafeia da Andrade ter resolvido 
fazer ali um novo prédio, que ?a 
ceará com o passeio do referido 
La í go. 

IlíI!!l!!Ii;;ii:ili!!!!iI!l!l!l!l!l!i!lll 

N ã o esperavamos voltar ao assunto, mas vieram tra-
zer-nos um reh to r io do conselho administrat ivo do Banco 
de Portugal , da gerencia de 1923, do qual t i ramos os seguin-
tes dados que most ram mui to maior numero de operações 
bancarias em Coimbra do que em Braga, 2lem de ser também 
muito maior o movimento da conta corrente com o tesouro 
pubiico em Coimbra . 

Braga deu de lucros l íquidos ao Banco 59.737$07,5, 
e Coimbra , 247.545$44,5, mais 87 .808$37 . 

Braga teve de descontos 4 .471.469$39, e Coimbra , 
6 ,834.157$65, mais 2 .362 Õ88$27. 

Letras sobre o pa í s : em Braga 1.773 na importancia 
de 2.075.004126,5, e Coimbra 12.742, na importancia de 
15.032.178S43, mais 12.956.614$ 17. 

Movimento de contft corrente do tesouro pub l ico com 
o Banco de Por tuga l : Braga, a debito, pagou 86 .958 do* 
cumentoS) na importancia de 62 313 952$30, e Coimbra 
126.270, na importancia de 83 .748 511$98, ou s^jam mais 
3Q.312 documen tos na importancia de 21.434.559168* 

a mociaaae spor-

tiva de U 

m m 
É l 

Bem sabíamos nós que. quan-
do tomámos a iniciativa da ho-
menagem ao velho ciclista Anto-
nio Santiago, o maior valor mo 
ral do V Porto Lisboa, a moci-ia 
de sportiva de Coimbra, sempre 
generosa, haveria de compreen-
der o alto significado da consa-
gração quo merece um homem 
oue gabe ainda dar admiraveis li-
çôes de amor ao sport, apezar da 
sua adeantada edade. 

Os «sportsmen» de Coimbra, 
sobretudo os mais novos e con-
sequentemente, os muk entusias-
tas, sentiram o nnsso apêlo e 
imediatamente começaram a abrir 
subscrições para a compra duma 
medalha que deve ser oferecida 
ao decano dos ciclistas portugue-
ses. 

Essa prova de admiração deve 
calar em todos os homens de 
sport, 

A maior força do sport rer-i 
de na solidariedade sportiva. 

Essa afirmação de vitalidade, 
feita pelo «velho» corredor, nâo 
podii deixar de fazer vibrar a 
alma do* no-, os gportistas. 

A imprensa fez-se eco da nos-
sa iniciativa. Os jornais diários 
louvaram na incondicionalmente. 
Os jornais sportivos falam nela, 
confiando na dedicação da moei 
dade sportiva de Coimbra. 

E' daqui que <ieve partir essa 
consagração. Ela impúe-se e só 
não calará na alma dos que não 
forem profundamente -sporta 
meu». Nós confiamos absoluta-
mente na mocidade sportiva de 
Coimbra, sempre generosa, sem-
pre fidalga, sempre disposta a 
saudar os que luctam pela gran-
de causa sportiva. 

Agradecemos, profundamen-
te ao nosso brilhante colega lo-
cal «O Sport» as palavras ama-
veis que nos dirigiu o o apâlo 
quo lançou, também, entusiasti-
camente, nas suas colunas. 

Os clubs de Coimbra, onde 
pulsa uma alma nobre, a alma 
ardente da sua mocidade, come-
çaram já com subscrições, empe-
nhando-se para que a .homena-
gem quo se deve prestar ao «ve* 
lho» corredor, seja digna desta 
cidade e da beleza moral do sou 
esforço no V Porto-Lieboa. 

Nâo podemos deixar de pu-
blicar o nome dos clubs que co-
meçaram já os seus primeiros 
trabalhos. Eles são dignos de to-
dos 03 louvores e da nossa maior 
admiração, 

Esses clubs sao ; o Sporting 
Nacional, que ainda ha pouco de-
monstrou o seu grande valor, lu-
tando com toda a bravura pela 
causa sportiva. 

O Progresso Football Club, 
club novo, cheio de energia e do 
vitalidade, onde ha elementos de 
indiscutível valor. 

O Santa Clara Football Club, 
outro club novo cheio de disci-
plina e de Vontade, com uma 
grande dedicação à causa sportiva, 

O Estrela Footbal C-lub, ain-
da outro club novo, que quer 
afirmar a sua existendis com 
actos de abnegação pela causa 
sportiva. 

Para estes clubs vai toda a 
nossa admiração s vão também 
as nossafíteais profundas sauda-
ções sportivas. 

Saoemos particularmente que 
a Tnião Vilocipedica Portuguesa, 
pensa, prestar, também, uma ho-
menagem ao velho» corredor 
Hantiago. 

Acabo de lêr uma noti-
cia ligeira sobre o Bordalo 
Pinheiro — o da «Parodia» 
e ^o «Antonio Maria» — o 
mesrae que, nas Caldas da 
Rainha, trabalhava em bar-
ro como nenhum outro. 

Olha-se para a mesqui-
nhez do tompo actual. A par» 
le nomes em formação, ou 
artistas a formar-se. gran-
des nomes — suponho en, 
ou supõi a minha ignorân-
cia — não existem para aí. 

i Nem sei ha quantos 
anos isso foi ! Lembro me 
do quo folheava a «Paro-
dia», conformemente ela ia 
saindo. Ainda hoje mo lom-
bro dalguns nomes de vul-
tos políticos desse tempo; 
náo foram os jornais — que 
eu não soletrava talvez 
mas sim os «bonecos , as 
caricaturas do Rafael Bor-
dalo, que m'o* deram a co-
nhecer. 

Ora uma vez ; sei lá 
quando isso foi! numa 
noite, emquanto so espera-
va um comboio a seguir 
para o norte, num restau-
rante das Caldas -; ha quan-
tos anos! • por nâo sei que 
facto prestava se homena-
gem ao Artista. O Artista, 
que me aparecia todas as 
semanas na suas caricatu-
ras, estav a no fundo da sa-
la, rodeado de amigos e ad-
miradores, que lhe ofereciam 
uma taça... nao sei de quê. 
Muito mais tarde, creio que 
por J017, vi mais trabalhos 
seus; fui naquele gracioso 
mrtfceii, templo de Ar to, que 
fica no Campo Grande, em 
Lisboa, e uue o bom-gos'o, 
a amizade e a admiração 
dum grande apaixonado pe-
la obra de Rafae] conseguiu 
levar a efeito. Cruz Maga-
lhães reuniu ali tudo quan-
to poude, naquele templo 
votivo a um Grande da 
nossa terra, 

Bem o representam, a 
Rafael Bordalo Pinheiro, 
cortas fotografias, que aí 
aparecem, em jornais, em 
ilustrações, assim como nu-
ma folha a acompanhar um 
numero da « Parodia , que 
lhe foi especialmente dedi-
cado. 

Ao Ver alguma dessas 
gravuras lembro me daque-
le que eu vi - ; ha quantos 
anos' - no fundo da sala 
dum restaurante nas Caldas, 
monoculo perscrutador, t"a-
ce de bonomia, apresenta* 
çSo agradaVel, fisionomia 
de suavidade. 

Era bem o mesmo de 
quem agora o irmão Co-
lumbano, outro ilu-tre na 
Arte — disse a um jorna-
lista j «Meu irmão era uma 
grande alma. generosa, abor-
ta-. 

fôtífto Seja. 

Pilai 
Desde o dia 1 a !<• do próxi-

mo mez de Outubro, acha se 
aberta a matricula para as aulaa 
nocturnas, na Associação dos 
Artistas, para os socios e seus 
filhos, e de 17 a 31 do referido 
mez, para os nao socios. 

Todos os alunos deverão ser 
apresentados por socios e exer-
cerem qualquer profissão. 

A matricula .far-se-há todos 
os dias úteis daa 1U ás kiO e meia 
horas (7 ás & e meia), na sede da 
Aasoeiaeâo, 

MUI 
lie I a 5 de Outubro pro 

simo é pago, o imposto de "20 d/o 
sobre tabaco estrangeiro, á vista 
dos competentes manifestos, 

m E i i n s B t s s 
—•. • . .— 

" D ã o h a f o r m o s a s e m 
s e n ã o , , 

Depois dum almoço bem ape-
titoso o bem cozinhado, nas visi-
uhanças do mar, lá seguimos a 
caminho da Serra da Boa viagem, 
que fecha o scenario da enseada 
de Buarcos. 

A estrada que vai pela mais 
curta distancia até á capela da 
S. da Encarnação tem sulcos tilo 
fundos uue até para peões é cheia 
de perigos. Desde aí até á po-
voação da Boa Viagem o cami-
nho não é de fácil percurso pe-
la. sua irregularidade. Nunca a 
Santa das visinhanças conseguiu 
o milagre de fazei1 chegar ali meia 
dúzia do enxadfs e tim cilindro 
para terraplenarem o caminho! 

Chegados ao alto da Serra, 
notei logo que a estrada so acha-
va magnifica e que so tinham 
feito por nli varias plantações. 

Seguimos em direção ao Ca-
bo Mondego o á maneira que 
íamos andando mais me surpreen-
dia o muito que ali so tom feito, 
ttansformendo completamente o 
cume da serva. 

Estradas em diversas direcções 
sito indicadas por dísticos bem 
como as fontes. Uma daquelas 
segue para o farol novo e outra 
para o antigo marco geodesico, 
proximo do qual se vê o explen-
dido panorama sobre a praia de 
Ouiaios, Dunas de Mira, farol de 
Aveiro o da i para cima. 

Para os lados de Coimbra dis-
íingttese om dias claros Sant-O 
Antonio dos Olivais e Santa Cla-
ra. 0 panorama é belo e nele en-
tra de tudo; mar, montes, planí-
cies, praia, etc. etc. 

Ha três anos que nSo tinha 
ido á Serra da Boa Viagem e 
confesso que me surpreendi pe-
rante tanto progresso que ali tem 
entrado. Tem se feito muito e 
bom sob a acção prodigiosa de 
Alberto Rei, regente floresta], 
Não é somente a boa vontade, 
mas também o 1 
t&da orientação. 

As plantações ali feita*; ae 
eucaliptos 8 pinheiros, hão devir, 
da aqui a alguns anos, a formar 
uma explendida mata, tendo em 
frente o mar e ao fundo as ser-
ras de Pombal, do Espinhal e da 
Lousã, distinguindo se Coimbra 
em dia? claros. 0 panorama é de-
licioso para qualquer parte que 
se olhe. 

Alberto Rei devia ter ali uma 
estatua, Outros a terão conquis-
tado com manos razão. 

Hoje a Serra cia Boa Viagem 
è o passeio predilecto, embora' 
seja um pouco puchado para o 
fazer a pé. Mas já que, pelos ser-
viços florestais tanto se tem feito, 
faça também a Camara alguma 
coisa. Manda reparar a entrada 
de Buarcos á estrada para a S, 
da Encarnação 6 regularisar a 
que vai dai até á Serra da Boa 
\ iagom para encurtar distancias. 

Ao fim de 10 anos, quando 
as plantações estiverem adianta-
das, será aquele sítio dõlicioso 
para passar ali horas, dias e ató 
a temporada calmosa. 

Eu não conheço o sr. Alberto 
Rei, mas se fosse figueirense e 
tivesse daquilo com que se com-
pram os melões, mandava colo-
car-ihe o seu busto naquelo sítio, 
onde tanto se tem feito notar a 
acção prodigiosa da sua inicia-
tiva-

Na Figueira detive-me aigurn 
tempo a contemplar o mar, da 
nova esplanada que vai desde o 
Forte ató â rampa para os ba-
nhos, obra esplendida que muito 
veio contribuir para o aformo-
seamento daquele sítio. 

Enquanto se não faz a pro-
jectada avenida ató Buarcos, 
aquele terreno, tão bem aprovei-
tado, substitue-a perfeitamente 
naquele ponto, 

Como nio ha formosa amo 
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Amigos?.. . Quem os tem ? Eu não creio que existam 
amigos... Dizeni-se amigos aqueles que de nós carecem e 
enquanto de nós precisam. Eu conheci um homem que se di-
zia meu amigo e a quem eu estimava como se fosse meu ir-
mão. Numa hora amarga para ele, quando a morle o es-
preitava e todos receavam do seu contagio, numa hora tam-
bém amarga para mim, porque quasi não tinha pão, levei-o 
para minha casa, fiz sacrifícios para que nada lhe faltasse, 
dei-lhe a maior parte do meu pão, á mistura com todo o ca-
rinho de irmão, sentindo dia a dia, hora a hora, o grande 
prazer de o ver renascer para a vida... Depois são e salvo 
entreguei-o aos beijos da mãe e aos carinhos do pai. 

E meses se passaram . . . 
Um dia no meu peito, foi-me vibrada uma punha lada -
Quem me apunhalou ? 
Aquele que eu julgava amigo, e que estimava como 

irmão. . . Amigos!. . '. Quem os tem? Eu não creio que 
existam amigos. . . 

LISIUS 

N. do A.—ESTA SECÇÃO E TTDO QUANTO NELA SE ESCREVE E DA 
ÚNICA RESPONSABILIDADE DO SEU AUTOR. 

iílIlillliilililíilM 

Anivsr»«rloe 
Fazem anos hoje: 
D. Emília Sacadura Castro e Al-

meida. 
D. Maria José d'Abreu Pessoa. 
D. Luísa Veiga. 
Armando Sergio Carvalho Encar-

nação 
Á manhã: 

D. Emília Fernandes Martins de 
Carvalho. 
Partidas • chegada» 

Esteve nesta cidade, partindo ontem 
para Penacova, o sr. Manuel Emídio da 
Silva, distinto e muito conhecido publi-
cista e membro categorisado da Comis-
são de Hotéis de Turismo da Sociedade 
Propaganda de Portugal, que naquela 
linda estancia, por certo, se informará 
das novas iniciativas hoteleiras e outros 
importantes melhoramentos que ali vão 
ser levados à pratica. 

— Partiram, para Belmonte, a sr.* 
D. Palmira Garcia. 

Para Alfarelos, a sr.* D. Maria 
Victoria Cunha. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. 
Francisco Gomes. 

— Regressaram a Coimbra, de Gou-
veia, o capitão sr. José Matans. 

-De Mira, o tenente sr. José Si-
mões. 

— De Espinho, o sr. José dos San-
tos Canas. 

ÍHA m v ds U s 
0 

Um freguês entra numa loja 
de barbeiro para lhe fazerem a 
barba. 

Senta-se e assim que o figaro 
começa o serviço, o cão da casa 
p8e se logo em sinal de sentide, 
em frente do freguês. 

—-O' mestre, o que quer o 
seu c&o; parece que espera algu-
ma cousa? 

— Como, às vezes, ao fazer a 
barba a algum freguês, acontece 
cortar-lhe uma orelha que lhe 
atiro para ele comer, está sem-
pre à espera da bucha. 

O freguês, claro é, fugiu logo 
espavorido. 

« • • 
Este ano a ascençSo ao Hima-

laia realisou-se com bom resul-
tado. 

M. Adell, que fez parte da ex 
pediçSo, é de parecer que a as 
cençSo do Everest, o ponto mais 
alto da montanha, se pode reali 
sar. 

Já este ano subiram até á al-
tura de 8.235 metros. Provou-se 
que os escursionistas podem dor-
mir regularmente até á altura do 
27.000 pós. 

Como é sabido, levam consi-
go aparelhos com oxigénio, os 
quais dificultam o andar pelo 
peso que eles teem. 

Trata-se de estudar a forma 
de evitar este inconveniente. 

boscar. 

senSo, eu tenho que opor a tudo 
isto, que merece as minhas boas 
referencias, o facto imperdoável 
de conservar a estrada de Buar-
cos sem iluminação, sem agua ds 
canalisação e sem esgotos. 

Ha coisas imperdoáveis e esta 
é uma delas. 

E' bem certo que uSo ha for-
íposa som senão! 
» 4•'« 

O almoço intimo oferecido nc 
proximo domingo, 28, ao sr. dr 
Torres Garcia, por um grupo de 
seus amigos, socios e membros 
dos corpos gerentes da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, realisa-se, segundo as nossas 
informações, numa linda proprie 
dade próxima de Yale de Canas, 
ás 13 horas. 

Antes do almoço, o sr. minis-
tro da Agricultura visitará, acom-
panhado dos seus amigos, a Mata 
de Yale de Canas, por cuja valo-
risação tâo dedicada e tenazmen-
te se tem interessado a referida 
e prestigiosa colectividade, de 
cuja Direcção s. ex.a foi, como se 
sabe, presidente em 1922 23, sen 
do presentemente um dos mais 
categorisados membros do seu 
Conselho Consultivo. 

A partida da cidade para o 
Yale de Canas efectuar se ha ás 
11 horas. 

Se o dia se apresentar chuvo 
so, o almoço realisar se ha num 
restaurante, possivelmente no 
mais proximo do local, que á o 
Dafundo-Olivais, sendo servido 
numa sala do primeiro andar, que 
3erá especialmente ornamentada 
para tal fim. 

* « » 

Nos proximos dias 5 e tí de 
Outubro, parece que se reúnem 
em Coimbra vários bacharéis de 
um antigo curso da nossa Uni-
versidade, almoçando em Yale 
de-Canas e jantando no Dafundo-
Olivais. 

Ba região de Coimbra 

Estio necessitadas duma lim-
peza as lampadas da iluminação 
publica, nSo poucas das quais se 
vêem com muito pó e mosquitos 
mortos, o que tira á luz bastante 
do seu brilho e poder iluminante. 

S ® 

1 Vida Operária 1 » a ® 

F a b r i c a n t e s âe cu lçaâa 
Deve realizar-se em Outubro 

proximo, em Tomar, o congresso 
dos fabricantes ds calçado, cou-
ros e peles. 

Para esae efeito deve realí-
zar-se em breves dias, na Casa 
dos Trabalhadores, uma sessão 
de propaganda, promovida pela 
respectiva Federação da industria 
de calçado. 

Comité Confederai 
Reuniu-se lia dias o Comité 

de Propaganda Confederai, que 
entre outras resoluções, tomou 
nota de diverso expediente a que 
•leu o devido destino, constatando 
ao mesmo tempo o silencio com 
que aigumas associações recebe-
ram os ofícios deste Comité. 

Resolveu levar a efeito na pró-
xima semana uma sessão ds pro-
paganda dedicada aos operários 

iftdusfcrâ mobiliaria. 

m\ 

A coval raso do cemiterio da ; 
Conchada desceram ha dias, ao j 
fim da tarde, os restos mortais i 
•lo major sr. Antonio Augusto j 
Roque da Costa Campos Branco, j 
comandante do 1." Batalhão do 
Regimento de Infantaria 35, fa 
lecido depois de ano e meio do 
maior sofrimento, suportado sein 
pre com admiravel abnegação. 

E' que outra tortura maior 
so sobrepunha nele à doença que 
o assaltara para matar, quando 
se ultimada a construção da car-
reira áe tiro 35, cujo plano ela-
borara e cujo trabalho dirigiu 
até final, já então com manifesto 
sacrifício físico. 

O major Campos Branco doi 
xa viuva e seis filhos menores, 
apenas sob o modestíssimo am-
paro do Monte pio. 

Diante da fatalidade quo es-
preitava os seus, tão inteligen-
temente adivinhada por ele ha 
muito tempo, sofreu em silencio 
as suas dores, dores terríveis do 
organismo que se decompõe, pa-
ra pensar apenas na incompara 
vel dor dos que ficavam. 

Profissional distinto, que à 
provada competencia do seu «mé-
tier» aliava um espirito lucidissi-
mo e qualidades de caracter e de 
coração que o impunham como 
um nobre exemplo, a sua morte 
è ama deplorável perda ! E não è 
justo que quem tão bem soube 
cumprir até à liora do desanimo e 
da doença — dasanimo que apre-
goava amargamente, saudoso dos 
bons tempos em que a profissão 
das armas se servia com gosto 
— e doença que, ao invez, êle 
escondia e suportava heroicamen-
te; não é justo que quem assim 
serviu e soube sor sempre duma 
lealdade e duma correcção que 
infelizmente não são «sinal do 
tempo», baixe apagadamente ao 
ultimo logar, como os que nada 
valem, os que nada foram e na 
da mereceram. 

E' preciso que essa injustiça 
não seja um facto e"o esqueci 
mento não comece tão cedo; é 
preciso, ao menos, apontar o 
exemplo que se foi, mas cujos 
passos se devem seguir, cujas 
qualidades se devem imitar! 

O major Campos Branco, que 
o mês passado completara 47 anos 
de idade, era natural de Nova-
Crôa e casado com a sr.B D. 
Maria Clementina de Medeiros 
Goulart. Fora promovido a al 
feres em Novembro de .1903, pa 
ra o R. I. 9 e comandava o 1. 
Batalhão de 35 desde 20 de Ja 
neiro de 1921. 

Alem de vários louvores pelo 
muito zelo e proficiência com que 
servia, o ultimo dos quais relati-
vo á carreira de tiro do seu re-
gimento, era condecorado com a 
medalha de prata de comporta-
mento exemplar e possuia a Co 
menda de Aviz. 

T. D. 

t i i i 

Na região de Coimbra, que é 
uma das mais lindas e prósperas 
do país, existem muitas riquesas 
naturais abandonadas. 

No concelho de Condeixa, por 
exemplo, as pedreiras de mármo-
res da Ameixeira e as aguas ter 
mais da Arrifana, magnificas pa 
ra a cura das chamadas doenças 
de péle, como eczemas, herpes, 
etc., — teriam futuro so houves 
se quem convenientemente as ex-
plorasse. 

0 mármore da Ameixeira é 
côr de rosa, e na Arrifana existe 
um balueario bastante primitivo, 
frequentado, principalmente, por 
pessoas do oneelho de Condeixa 
e dos lemitrofes. 

Em Coimbra, onde ha tantos 
homens do iniciativa industrial e 
comercial, ainda nenhum lançou 
olhos de ver para essas riquezas 
abandonadas, estando Condeixa 
tão perto desta cidade! 

No balneario da Arrifana, ha 
uma ou duas banheiras de már-
more da Ameixeira, lugar este 
quo íica próxima daquela locali-
dade, que por sua vez, dista da 
vila dois quilometros, e está na 
borda da estrada de Lisboa. 

E lembrar-se a gente que tan-
to mármore vera para esta cidade 
de longiquas procedências,.e que 
tantas pessoas, gastando rios de 
dinheiro, vão todos os anos curar-
se a estancias termais tão afasta-
das de Coimbra! 

Impoe-se, cada vez mais im-
periosamente, a propaganda acti-
va das riquezas naturais da re-

Gonvidam-se os srs. revende-
dores de tabaco a, assistir a uma 
reunião que sa deve efectuar na 
sala la Associação Comercial, na 
próxima quinta-feira, 25 do cor-
rente, pelas 21 iioras, para tratar 
de um assunto da máxima im-
portância para a classe. 

X̂SBBSP99r 
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i f i i iifie 
No proximo dia 27, roalisa-se, 

pelas 21 horas, no Casino Penin-
sular, da Figueira da Foz, a festa 
artística dos sextetos deste Casino, 
do cujo programa figuram solos 
de violino o violoncelo, respecti-
vamente poios eminentes artistas 
Renó Bohet o João Passos, de 
piano, por uma jovem VIRTUOSE 
do 10 anos o uma grande orques-
tra sinfónica que executará a 
celebre rapsódia «Liava» do ma-
logrado e saudoso artista figuei-
rense David de Sousa, e a gran 
diosa «Abertura Solene 1812» de 
Tshaikowskv. 

Neste sensacional concerto to 
marà parte um grupo de estu-
dantes da nossa Universidade, 
que se fará ouvir nos seus tradi-
cionais fados, e do qual também 
faz parte o conhecido académico 
Rodrigues Junot. 

Ao concerto seguir se há um 

Tendo sido publicado em 
Agosto, nos últimos dias, o de-
creto que alterou a forma da 
liquidação do imposto pessoal de 
rendimento, podem ser entregues 
por tolerancia até 30 de Setem-
bro corrente, na repartição de 
finanças do concelho, as declara-
ções a que são obrigadoB os con-
tribuintes sujeitos ao citado im-
posto. 

Serão autuados em Outubro 
os contribuintes que deixem do 
cumprir esta obrigação imposta 
pela lei n.° 13(58 e seu regula 
mento. 

Principio de incêndio 
Na rua Ferrer manifestou se 

ontem principio de incêndio em 
casa de Maria Ferreira Fresca. 

Foi extinto por populares. 0 
material de incêndios compareceu, 
não chegando a trabalhar. 

Da caridosa senhora, L. A. M. 
sufragando a alma de seu sair 
doso pai, cujo aniversario do fa 
lecimento passa no dia 29 do 
corrente, recebemos para os nos-
sos pobres 503300. 

Os nossos agradecimentos. 

\ m ! iiOllSS 
1 MliOÍI 

PiFlllIliSSa fÉliS 
Pela Administração do Con-

celho proeede-se a averiguações 
! afim de se saber se Adelina Ro-

sa, de 41 anos de idade, que se 
dizia natural ds Coimbra e fale-
ceu em Bilbao no dia 26 de 
Maio findo, era efectivamente na-
tural de Coimbra. 

Em caso afirmativo os seus 
| parentes, existindo alguns, devem 
I comparecer imediatamente na re-
ferida Administração deste Con-
celho, afim de prestarem todos 

i os esclarecimentos necessários. 
| i - ~ . i 

FT p o l i c i a 

Sirilin ile (arreta i ti-rimr 
As «camíonettes», que fazem 

as carreiras para Condeixa e Pe-
nacova, chegam o partem muitas 
vezes do Largo Miguel Bombar-
da, parecendo verdadeiros cachos 
humanos, 

Antes que ruceis qualquer 
gfafide desgraça, chamamos para 
o assunto a atenção da policia. 

Alem da lotação, nao deve ser 
permitido que transitem nesses 
çayros tnfW passageiros. 

minto mi 
Para hoje, ás 21 horas, como 

noticiámos, está marcada a reu-
nião, em assembleia geral, dos 
sócio,? da Associação Comercial e 
industrial desta cidade, a fim do 
tratarem da situação geral do co-
mércio e industria; actualisação 
dos impostos; imposto do selo 
sobre produtos industriais; situa 
ção dos importadores e revende 
dores retalhistas de tabacos; trans 
ferencias do Ultramar e importa-
ção de automóveis. 

Dada a importancia dos assun 
tos a tratar, é de esperar a com 
parsneia de todos oo associados. 

Para o infeliz operário 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que 
cheio de familia vive na maior 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora-
mos uma esmola para ate-
nuar quanto possível a sua 
angustiosa situação e dos 
seaê. 

Para este infeliz recebemos do 
anonimo E. B. F., 5$00 e mais 
10800 do sr. Francisco Antonio 
dos Santos, Filho, 

Aos generosos bemíeítoros òs 
nossos agradecimentos* 

Estão em pagamento na te-
souraria da Fazenda Publica até 
30 do corrente mês: — a taxa 
a"nual da contribuição industrial 
e a 2.B prestação do imposto so 
bre o valor das transaccoea de 
1924-25. 

— No proximo mes de Outu-
bro estarão em pagamento a con 
tribuiçâo predial, rústica e urba-
na, e o imposto sobre aplicaçSo 
de capitais, do ano de 1923 1924. 

FaS amanhã 10 anos que fale 
deu nesta cidade, a sr.a D. Maria 
da Conceição Raposo, filha queri-
da da sr.a D. Teresa da Conceição 
Raposo. 

A saudosa extinta, que con-
tava 18 anos, era dotada das 
mais excelentes qualidades de 
coração e muito inteligente, che-
gando a cursar o 6.° ano do Li-
ceu. 

Comemorando este triste ani 
Vorsario, sua mãe, cujo coração 
ainda sangra de dôr pela perda 
da sua fUha querida, que viu 
morrer quando a vida lhe sorria, 
enviou nos 50S00 para os nossos 
pobres, e 40800 para os azilos de 
Mendicidade e Ordem Terceira. 

d » » 
A manha ás 7 e meia será re 

zada, na igreja de Santa Cruz, 
uma misna por alma da extinta. 

E x p l o s ã o 
Ontem, porto do meio, deu 

se uma explosão na oficina de 
pirotecnia dos srs. Aribal Rodri-
gues da Silva & Irmãos, na rua 
Figueira da Foz, da qual saiu 
forido numa das mãos o socio 
Anibal da Silva. 

A' explosão segniu-se ime-
diatamente o incêndio de Aarios 
objectos que se encontravam den-
tro da referida oficina, o que 
chamou a comparência das cor-
porações dos bombeiros munici-
pais e voluntários com o respe-
ctivo material. 

O fogo foi extinto rapidamen-
te. No local comparèceu também 
o sr. Comissário da policia com 
alguns guardas e uma força da 
Cr. N. R. 

Conflito académico 
0 capitão sr. dr. Raul de Car-

valho ouve hoje as ultimas tes-
temunhas sobre o inquérito aos 
acontecimentas académicos, que 
deve concluir por estes dias. 

A Comissão Mandataria da 
academia de Coimbra, usando das 
atribuições que a mesma acade-
mia lhe conferiu, convida por 
este meio todos os alunos desta 
Universidade a reunir em Coim-
bra no proximo dia 28 (Domingo), 

A Comissão espera a compa-
rência de todos afim^de tomar re 
soluções respeitantes á próxima 
época de exames que principia 
em 1 de Outubro. 

Coimbra, 25 de Setembro de 
1924 . —• A COMISSÃO. 

Senhor do Rrnado 
No proximo dia 19 de Outu-

bro realisam se grandiosas festas 
em honra do Senhor do Arnado. 
. Haverá fogo de artificio, mu-
sica e arraial. 

ressao 

fteto de honradez 
A vendedeira do Mercado D. 

Pedro V, Inês Monteiro, perdeu 
ha dias junto da igreja de Santa 
Cruz a importancia de 160800, 
que foi encontrada pela vende 
deira do referido Mercado, Pie-
dade Morgado, 

Esta mal soube a qiiém aque-
la importancia pertencia apree 
sou se a fazer lhe a entrega, dati. 
do as«im um exemplo de hoflra-
deí. que registamos com o maior 
prazer. 

Actos destes nobilitam as pes-
soas que os praticam. 

Joaquim Francisco dos Saa-
t.os, do íngote, queixou se à po-
licia contra Alvaro dAbreu, do 
mesmo lugar, por e»te o ter agre-
dido à paulada, tendo-lhe tam-
bém alvejado a casa com tiroa 
de espingarda. 

0 queixoso apresenta contu-
sões pelo corpo. 

Para jaiso 
Segue hoje para a LõUzS, pa-

ra ser entregue ao poder judicial, 
Elias do Carmo Pei'eira, que ha 
dias arrombou uma mala a Julio 
Ferraz, roubando roupas e obje-
ctos no valor de 200800. 

Faleceu o sr. Antonio Joa-
quim Dias, apontador aposenta-
do das Obras Publicas. 

Contava 97 anos de idade e 
era natural de Lisboa. 

A* familia enlutada os nossoí 
pesames. 

V e n d e a 

R o a d a Nogue i r a 
C O I M B R A 
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Afiliam-se abertas para os cursos (nocturnos e diurnos 

especialidade professados nesta Escola, funcionando, para este 
a sua Secretaria em todos os dias úteis, das 11 às 16 horas. 

) da 
fim, 

Director, Lais Baeta de Campos 

flgpadeeiçianto 
Antonio Pera e seus filhos, 

na impossibilidade de agradece-
rem directamente a todss ss 
pessoas que se dignaram acom-
panhar á ultima morada a sua 
sempre chorada esposa e mãe 
Marte José Pereira, bem como 
a todos os que depois do seu 
falecimento lhes dirigiram psla-
vras de conforto e amisade, 
vêm por este meio agradecer e 
demonstrar-lh «s toda st sua gra-
tidão. 

Ao Ex.rao Sr. Dr. João Perto, 
distintíssimo clinico desta cisla-
de, aproveitam também o ensejo 
para publicamente lhe testemu-
nharem o seu reconhecimento 
pelo carinho, dediesção t inteli-
gência, dispensados á falecida, 
pare a qual a sua grande scien-
cia se tornou Inútil. 

Coimbra, 19 de S tembro de 
1924. 

0 g j * a d e e i a i 8 D t o 

Joaquim Cordeiro Carraca, 2.° 
sargento do 2.° Grupo de Siude 
e sua esposa, na impossibilidade 
de o f. zerem pessoalmente, vem 
por este meio agradecer a todas 
as pessoas que se associaram na 
sua dôr, pelo falecimento do seu 
filhinho Antonio, bem como ás 
que se dignaram acompanha lo 
á sua ultima morada. 

A todos pois, o st u eterno 
agradecimento. 

u i u i u i 
Manuel Henriques Pereira 

Lopes, declara para os devid s 
efeitos, que se desligou da So-
ciedade por cotas que gira sob 
a fjrm* de MANUEL HENRI 
QUES PEREIRA LOPES, LIM1 
TADA, de S a n t a Maria de P, ia 
ires, ficando todo o activo e 
passivo a cargo da dita firma. 

Santa Msria, aos 5 de Setem-
bro de 1924. 

Manuel Henriques Pereira 
Lopes. 3 

No proximo domingo, 28 do 
fioffente, ás 6 lutas da Urde, 
aurna dependência da casa de 
Victorino Simões Areosa, em 
Sinto Antonio dos Oiivsis, pro-
ceder ?e-hs á venda de uma 
mobilia de quarto, colchoaria, 
um serviço de lavatorio em iou-
ç«, unis banheira grsnde, uma 
maquina fotoyrafica 6 X 9 , uma 
espingarda fogo centra! e vsrsos 
cbjfctos. 2 

Cssâ veede-se, eom loja, 2 
andares aguas furtadas, e ccm 
% frentes na baixa. 

Psra tratar, Antonio dos Sso-
tos Velo?,o. 

Fiscâ! dos Impostos. X 

Deseja-se arrendar uma essa 
PéQuenâ com cjuifiLl ou peque 
na quinta eom casa para caseiro, 
aâo muito longe ds cidade, 

Resposta para a Fabrica Con-
servas Fructas. Azinhaga do Caf-
ma —Coimbra, X 

isis sapas ! f l l . Í I . H a M i a i . 
Retomou a $m clínica 

Consultas da 1 ás 4 da tarde, 
na rua Antero do Quental, 29 

Antonio Antunes, c;.rpintd 
ro, morador em Sinta Comba, 
freguesia de S-nto Antonio dos 
Olivais, declama que desta data 
em diante não se responsabslisa 
por quíLquer dividis feltss p r 
sua mulher Maria-José de Abreu, 
desde que não sejam do seu co 
nherimento. 

Crimbra-S^nta Comba, 22 d? 
Setembro de 1924. 

Antoni' Antunes. 

es 

i Í H 1 É È í l l i i l 
73 e meia zgullhadss, pouco 

mais ou menos, com duas nas-
centes de agua c pinhal, deno-
minado «Pinhal da Fonte Velha», 

Recebem-se proposta* dirigi-
das á sr.a D. Emília Martins Al-
ves, em Tentúgal, onde haverá 
prsça particular, no dia 28 deste 
mez, entregjndo-se o prédio se 
o preço convier. 2 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO UPJCO 
Indicado 

NO 
ARTRITISMO 

teia&íísao, Ssts, Obesi&tfí 

Oslicas sfctrlílcas s kpRlicss 

m líSTITiíTO PASTEUR tE UBtt 
fl USBSA--R. i. it ma, sí 
tl %ST1 - R. m 0sfl?8», SS 

c m p e d r a 

Posta sôbre vagoq CoJmbra-
-B. No Socai das obras em 
Coimbra. 

Pedidos i Caetano da Cru? 
Rocha.—Coimbra, —Telefone 84. 

D e c l a r a ç ã o 
Joaqmím dos Santos, desta 

cld&de, e sua mulher, veem tor-
nar público que desta data em 
diante não tomam a responsa-
bilidade p.ir qualquer dívids 
contraída p r seu filho Angdo 
Pereira de Melo, como ele se 
denomina. 

Recorremos a este melo para 
evitar maiores desgostos e pre-
juízos que aqueles que já temos 
sofrido por motivo da sua le-
viandade e má orientação. 

Coimbra, 20 de Setembro de 
1924. 
Joaquim dos Santos, Ada dos 

Santos Pereira, 

Vendem se: um «Crossley 
de íôrçs dc 4 HP, industrial, 
horlsontal; um «Panhard», ma-
rinho com 2 cilindros, fôrça de 
8-10 HP, ambos em bom espa-
do; e um® máquina de fazer 
gèlo, completa psra produção 
de 200 quilos dhrfc mente, em 
es'sdo tíe nova. 

Pára msis infirmações, diri-
gir-se á rus dr. Sintos Rocha, 
n.° 27, Figuira da Foz, fábrica 
de gê Io e refrigerantes. 

l | J k , 4 ~ \ . 
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Vende-se um terreno propilo 
para uma ou mais construções,, 
com a superfície di Ô82H", si-
tuado num dos nisfhores sítios 
da rua Antero do Quental. 

Para tratar eom o Advogado 
dr. Octaviano Sá. ou solicitador 
Perdigão, n^ escritorio da rua 
da Sofia n.° 35, 1.°. 

e o i m g R R 

Internato para o seio masca-
Bao. 

Eaterosto para os dois sexos. 
Está aberto o prsso da ma 

tricula para os alunos de instru-
ção Primária e Curso Geral dos 
UeeU»s 

P U L G A S 
T P A r a n f e : í íJ. r\ v- - \ :- - Í 

vw J\J I KwS .V J 
irSSECTQS 

A j u d a n t e 
cs-se, com pratica. R-sposta a 
esta redacção. 

À í U g 8 . w B 0 sadar',' e m 
Montes Claros, junto ou separa-
do com 5 divisões, cada e quin-
ta', 

Trata-se com José O areia, 3 
1 « ^ í « « ÍS Dão se a 

r A y c f c l c i t » quem entre-
gar nesta redaçlo um brinco ds 
brilhantes que se perdeu no Do-
mingo na rua da Sofia. 1 

Á o T a p i t a l S » » 
ra construções a menos ds me-
tade dos preços, vendo c cons-
truo prédios, ficando por metade, 
visto parte dos materiais existi-
rem nos terrenos. 

Também v.ado, uma ou duas 
essas. 

Informações e tratar, Alfredo 
Monteiro, ca obra do Colégio 
Português á Cruz dc Celas. X 
â de pinho, vendem se 

. t k i Q a r u a Adelino Veiga, 
46 a 48. 2-a 

vende sc na Estrada da 
Beira, para tratar na 

mesma rua. n.° 43. X 
n « « a com 9 divi-ões, grren-

cb s f i Csn Montes Cla-
ros, Vila Brsnc*. _ X 

Arrenda-se 2." e 3.° 
endir da essa na rua 

da Figueira da Foz n.° 68. 
Pars vêr dís 11 às 15. 1 

arrenda-se na Quinta 
D. João, Estrada ds 

Beira 72, com terraço, «gus, e 
tanque para lavagens. X 

arrenda-se na Estrada 
' de S. José, ao Caihabé 

com 10 divisões e quintal, aca-
bada de construir. 

Casas cinzentas. 
Para tratar na mesma. X 

H á c o t n Quiotal o u 

quinta, toma- se de 
arrendamento uma ssts nesta ci 
dsde ou proximidades. 

Informações Praça 8 de. Maio 
21, Coimbra. X 
P q ^ q vende-se acabada d e 

construir, na Estrada 
da Beira (Calhsbê). antes do ter-
mfnus da Unha electrica. cotn 17 
divisões yuinb!, agua c&tuUsada 
? com 2 entrsdâs; fscllita-se o 
Piigsmento. 

Parê tr*ter no Calhabé, 202 
r W g j f . acabada de construir, 
Xjcbtàcm pronta a habitar, ven-
de-se, no Penedo da Saudade, 
logo so cimo do Judim Botânico, 

Tem 15 divisões, sótão pira 
arrumação, e 3QQmi tíe jardim 
murado. 

Trata da venda Antonio dt 
jesus Pita, ns Eârmacia do Hos-
pital militar, das 13 ás J7 horas 
Hq «A vende-se uma na Cou 
v ; £ *> 4í raça de Lisbjfe, com 
magnifica situação e ó imas vls-
tós, terrasso e quintal, tendo 
alcda bastante terreno que ser-
ve psra nova coastiução. 

Pira êr, procurar Virgínia 
Barri Rodrigues, rus dos Estu-
dos, 33, e cingir pre postas, até 
ao dia 30 do- corrente, ao sr. dr. 
Alberto de Castro Piís. — Pena 
co a, - 2 

vendem se ua rua 
dos Sspateiros, loja 

e 3 andares livres, servindo para 
qualquer ramo de negocio. 

Trata se com Sc-rgio Domin-
gos. Lârgo do Romal, 15. X 

Bastante 
conhece-

C a s a s 

mu.r 
vcu-

cçâo sa diz. 
Nesta Reds-

P n f w A Compra-se de ferro e 
^ U i . i . 8 u s s d 0 i N : s t a f e d g c . 
ção se diz. X 
f a d Precfsâ se para to-
w i i f t u a d 0 n s r , r v j ç o > Í?u2 

Venâncio Rodrigues, 6. Exigem-
st ínf rmaçôes^ 2 

C o m e n s a i s T Á ^ â l 
particular, e snf rcia na rua de 
S. Crisíovim, 12, 

A. Cunha Rocha. X 

Continuo 

A l - J l - C J U U a - S e Uindêpen-
dente, com 13 divisões, num dos 
sítios mais saudaveis de Coita 
bra. 

Para tratai na estrada de S, 
José, "Vila Saudade-'. X 

A r r e n d a - s e H 
l andar s rm 5 div'i:ões, 

Informa so aa mercearia do 
Paço do ConJe, 3 

Arrenda-se ifl 
2" andsr, com quintal de rega, 
arvores de fruto e vinha. Per 
tence a Adelino Mano Dias, 
Parreiras de Monte São» fregue-
sia de S. Martinho do Bispo, & 
4 minutos do apeadeiro de Des-
canta, 

Para informações, Antonio 
dos Santos Lopes. 4 

todo em pedra 
mármore, com 

2.80X0,70, e som seis gavetas e 
sompeteníes armarias. 

Vêr e tratar resUurinte «Da-
fundo Olivais», % 

m 

•m 
n Í^S 

i-Si 

i 

r.-yi 

oiegio 
Goi 

( SEXO m n s c u y n o > 

Este colégio satisfaz as mais rigorosas exigên-
cias tía higiene e da pedagogia, pois encontra-se situa-
do num dos mais belos e iprasiveis arredores de Coim-
bra, em ums casa ampla e confortável, iluminada di-
rectamente pelo sol em todas as sus fazes. 

Possue grssdes externo.s de terreno e matas 
para recreios, jogos e písieios. 

Admitem se internos e semi internos. Bom 
tratamento e cuidados especiaes com a classe infantil. 

Abre em 10 de Oulubro. 
PJ 

m vâ\ 

i 

Instrução primaria, curso liceal e curso comercial. 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico tíe Línguas. 
Musica canto coral, ginastica, etc. 

Pedir Infrrmsções e felhetos ao Director do Co-
légio de S, José, Q.iinta de Belmonte, Calhabé.— 
COIMBRA. 

P*ra trat .r durante o mez de Setembro — 
COLÉGIO DE SANTA ISABEL, Rua da Trindade. 

I ÇfSi T 6'az;ite arrenda-se Vieira David, se querer dedicar 
; J a 5 a ' 1 d o r 

Perdeu-se ^ 

Carpinteiro 
dor da sua srte-, precisam os Ser-
viços MunlcipaUsados, Rua ds ' 
Al gáa, Coimbra, 2 

Carroça S , 
d em se, 

das Ageiteiras, 12. 2 

C o b r a d o r P R E C i S A S E -

axcao 

precisa se 
dum cm as 

sociaçlo importante. Prefere-?e 
mili'sr ref rmodo, ou emprega 
do publico nas mesmas condi 
ÇÕÍS. 

Bom ordenado, informações 
rua Direita, 50 1.°. 2 

D i n h e i r o p rfo 'ro í ' " 
carta â redacção a J. P. 

í f^Yl casa de família respei-
ÃJllà. tave 1, no Penedo da 
Sau -sde, se recebem rapazes 
até 14 anos. 2 
F o r r a f i vende-se por o do> Â. V gj ao retirgra í4r 

fogo circular e de estufa. Serve 
pira rtsiauraníe ou família gran-
de, Preço muito em conta. 

Trstâ se com Joaquim Pratas, 
Montes CU ros. _____ _ 2 
f « g f » « vende-se Calçada d e 
A U ^ í t U sâata Isabel, Sants 
Ciar», _3 
FA^HPS usados vendem-se 
Á v g y o i S u a i pequeno com 
caldeira, e um grande com es-
tufa. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, ds infantaria 35. X 

PRATA, veu,ie 
se em bom es-

tado, com espelho bisauté. 
Nests rfdacelo se dfz, 3 

Promot r rm 
Coztlhas. Tratâ-se com o pro-
prietário João Rodrigues Donato 
em Coimbra. 

_ R u a I' ão Obre i ra . 3 

*Pp TSSí n 3 e r c r « r 5 3 . vende-?e 
4 ** balcão, moinho potes 

de fol^á L t í s psra szeite e pc-
trolio, sacaria e outros utensílios. 

CASA DO CASTELO, Marco 
dâ Feira. X 

nt - nt?m 
ai broche 

que tem ums flor cravejada de 
brilhantes, tendo no centro um 
brilhante msi< r, desde o Chiado 
ás Arcas d'Agua, subindo para o 
eletrico das 5 e meia da tarde, á 
paragem junto ao Ba tico Ultra 
marino. 

Dão se alviçsras 3 quem o 
entregar nas ATCSS d'Agua, 34. 
li s cs TS rt muito bom psra es-X Â^^J ,x} í u d o _ r u Ã d í s E < t d 

rinhas n° 2. Em frente ao Tea-
tro Sousa Bssíos. X 

Pi f r\ y- Devidamente habi-
i. A.a, uUJ . iitgdo precisam os 
Serviços Munkipaiisados. Rus da 
Alegria, Coimbra. 2 

P r e c i s a - s e ^ r £ 
saiba alguma coisa d agrieultura 
para Miranda do Corvo. 

Trata se com Joiquim Anto-
nio Pedro, ua rua da Figueira da 
Foz, 68. 1 

no Colégio 
Lusitano, 

professora de Instrução primaria, 
diplomada. X 

P o l v f t r a p * r a e a ç a £ p £ " a . y i v U í P , d r e j r a i v e G t í e m 
Julio da Cunha Pmto & Filho, 
Largo das Ameias. 2 

i l n i n i a vnide s e uma n a 
H Estrada tíe Lisboa, 
Tem casa de habitação, adegs, 
currais, terra de semeadura, oli-
veiras, vioha c muitas arvores de 
fruto. Trata-se na mesma com o 
seu dono — Joaquim Mendes 
Coimbra — Santa Clara, 3 a 
O a vende - s e com 
y UUIÃ̂ Ã tnoradís dc 
casas e lojas pêra arrumações, 
tem duas nascentes de agua e 
eompõe-se de terra de sems-a-
dura, oliveiras, castanheiros, e 
muitas arvores de fruto, tem pi-
nhal com stbreiros e mato, a 
20 minutos do eSectrico. 

Nesta redacção se diz, 2 

Sesgistadora 
do até 99$95, só com uma g.% 
veta. Vêr e. tratar, restaurante 
«Dafundo Olivais». X 

Q P a r £ construção 

unicamente ao bom funciona-
mento d • seu restsurante. «Da-
fundo Olivais», 

Informações na mesma. X 

Trespassa-se S 
RíA e Vinhas na Ladeira de San-
t* Justa n."s 4 e 6. 

Para tratar na mesma, 4 

P r e c i s a s s e 

trs.r-
esn-

ã sí a vende se 1 lote 
junto á estrada ds Montes Cla-
ros tendo no mesmo pedr*? psrs 
construir. 

Trata-se no Olival de Mon 
tarroio, 5 

Trespassasse [túh-
bcrição ntstg cidade, facilitan-
do se o pagamento. Caris a es-
te jornal psra J, M. 3 

Trespassa-se A
lhS% 

mais bem situada, e afreguesa-
da mercesria do pitoresco lugar 
de Santo Antonio dos Olivais, 
com todo o seu recheio, e em 
óptimas condições, por o seis 
croprieUrio, Ferr^çdsç Vasqyes 

T r e s p a s s a - s e 
centro da biixa. Tem luz, «gua 
e morada. 

i. forma ASfrede Laureiro, na 
Prsça do Ccmercio, 32 a 35. 3 

V i S i ' V E N D E S E 
« l V v i í a a u m a b o n i t a 

vivenda no Alto de Ssnta Clara, 
tendo duas essas de h; bitação 
com óptimas condições higiéni-
ca*, grande quii tal com arvores 
de fruto, tsnque para regas, la-
vadouro, etc. 

Para tratar com o «eu pro-
priítsrio no mesmo local, n u -
mero 39. X 

V e n d e - s e ; : ™ -
nogueira, acabids de construir, 
para ums pessoa. 

Ladeira do Batista 2, (marce-
narii). 4 

com cinco peças, espelhos e 
pedras mármores, 2.000$00. 

A. C. Lemos. Rua Corpo de 
Deus, n._° 41. 

V e n d e - s e r S i p S 
fiutreenaria e construção, 8mJ, 
uma charret completa neva c 
ferramentas de ferreiro. 

Nesta redscçSo se cu. 2 
uma proprie-
dade com ca-

sa de habitação, magomeo terre-
no todo de rega e ccm a r v o r e s 
de fiuto, a 5 minutos do electri-
ca, nsEstrada ds Bíira. 

Nesta redacção se diz. 3 

V e n d e m - s e 
vantajoso. 

• Rua Sá da Baod?ira, 83. 1 
« a três má-

quinas 
de eserever; uma Remington e 
2 Wooásíock. 

Praça 8 ds Maio, 42-1.° — 
Coimbra, X 

V e m a e m ^ s e ír
8
0°s° 

drsdos de terreno, para cons-
trução num dos melhores pontos 
da Estrada da Beira — Calhabé. 

Trata-se no Calhabé, 204. X 

Âlmrõ á§ Matias 
| Director da Clinica de Aiulkêres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

•Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas ás 11 horas: Rua Fer-
reira Borges, 68 l,° 

João Porto 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do «oração e pulmões 

Dai 11 ás íâ 
p**§8 9 át m*àa, 38.-9/ 
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Arroz BURMA 
Milhos Argentinos e Galatz 

grandes stocks em armazém 

v ; n M í m m 
M P t l i l l I l l S ^ i ! 
M I. mi a áalsli*1 

; L a r g o d a 

I l J l l l i l l l ! 

aspii i i f i i i 
: - AVEIRO - : 

Largo da Estação. -Teíecj. Sêmeas 
FIGUEIRA DA FOZ 

Roa 10 de Agosto.-Telefone 247 

I 

Atps inlicadas nas doenças rius intestinos pdss matares celâbridate motes 
ESTANCIA DE REPOUSO 

Orande Hotel Bela Vista 
O m@l l i . o r e l fu .a .d .o 

A S C E N S O R D O B A L N E A R I O P A R A E S T E H O T E L 
Almoços e jantares concertos 

SERVIÇO PRIMOROSO B ASSEIO INEXCEDIVEL 
Diaria desde 40 escudos 

CORRESPONDÊNCIA : Caídos Borgas — CALDELAS. 

' • % 

m t i jj 
jaíè íÍ» 
•'ii (ift ̂ >»í K ítfU: 
vái Saiu 8». il 4 
hw-",... ... . 

Uí. 

n . u w n 

V 

•sdwasSssçSts, por prsjsttai, ?sf*s 
até á d» á*5ts;rfl í* l«i 

EH? r~-*prehi.t, % wais sats-' 
ga • peáarosa «e Pe*-í«g»is 
ímí «íyti.roi ?:>ntrs •*• â» 
"ig", •'« •« 

VMM»*»* «<W 

n fexM 

<53 

a -i—» 
00 
O 
u 

<u 

on 
<o c 

' 3 

cr 

£ 

S i m õ e s F i g s ê i r e 
Sub-agentes dos automóveis ROCHET SCHNEIDER, BOICK e PROTOS 

— - — 
Óleos, gszol ina, acessór ios : : Stock Míche im : • Bicicletes e motos 

Electricidade em todas as aplicações 
Motores, dínamos, bombas e contadores i u 
: : Grandes e pequenas instalações : : 1 

: Fornecem-sg ornamentos yrãtis 
Representantes da SIEMENS, Ld.a 

Pianos Schiller ; : Agentes em Coimbra 

1 3 — R U / 1 U R S O F I i l - 1 5 

: E N D E R E Ç O T E L E G R Á F I C O - BUICK ! 
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L AU Variedade de outros artigos Importadis timUmâz a preços m m m ma 

Sê los para colecções 
( h o t o s @ u s a d o s ) 

E l i n , mu i trais nas i i 1 1 ií 

f\1 f i l a t é l i c o 
Arco de Almedina 

COIttBRA 

Fernandes Ramalho 
Clinica geral 

Consultas das 13 ás 15 horas 
Rua Visconde da Luz, 88. 

EME010 « 0 0 ! 
adoçados iiligrosos 
eyfáaHMts é c è a l a a «8 

I N T E R N A T O , S E M I - I N T E R N A T O E E X T E R N A T O P A R A O 
S E X O F E M I N I N O E E X T E R N A T O P A R A 0 M A S C U L I N O 

A T É Á I D A D E D E 1 2 A N O S 

ir.LM VOS DOCKUTT OMNIA 

Raa Alexandre Herculano, 1. - COIMBRA 
.Directora e Proprietária— Leonor Calixto Pires 

Neste Colégio acha-se aberta a matricula para os seguintes cursos: 
1) Instrução Primaria 7)-Curso geral elementar teórico e 
2) Instrução s 'eenniaria 
3) Curso de formação moral, intele-

ctual e domestica, para o sexo fe-
minino 

4) Curso elementar de moral 
5) Curso de teoria da composição li-

terária 
6)—Curso de Literatura Portuguesa 

prático da Literatura Francesa 
8)—Curso elementar de Economia Po 

titica 
9)-Curso geral de Historia de Arte 
10)—Curso de Explicações 
11)—Curso de musica 
12) Curso de desenho, pintara t mo 

delação. 

A direcção artística acha»se confiada ao notável pintor 

cu jos t rabalhos tem merecido unanimes elogios da crítica, 
nas exposições que este ilustre artista realisou em Portugal 

e na America 

Dão esquecer peòir o Programa-Regulamentoj 

&Q 1 = 

Rua da Liberdade 
Rua d- Saudade 

Figueira da Foz 
Bons quartos, esplendido ser-

viço de mesa. 
Almoços e jantares com vi-

nho 10800 esc. 
Pensão completa dosde 20S00. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

8 e 9 
34 

Sabem ? Sâo os números das 
portas do estabelecimentos de 
calçado, de Avelino Simões de 
Faria, ex-socio da casa Mendes 
Coimbra. 

Este novo estabelecimento 
está montado de forma a bem 
servir os seus amigos e fregue-
ses, 

8 e 9, Largo Paço do Conde 
34, rua das Solas. 2 

psi ii liiiiiim 
Está aberta a matrícula 

Reabertura das aulas no 
dia 1.° de Outubro 

t P f é X I U f f l f ê f ê f á X i w i i i 
Francisco Antonio dos Sn tos Filho 
im oficina de ceot iro ao lio È oemitsrfo da Maia 
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Passa hoje o 140.* aniversario da Gloriosa batalha do Bussaco, batalha que marco o ioicio da 
ocaso do maior génio militar dos últimos séculos. Diz-sc que, no auge da lota, um cornete'ro hu-
milde, apavorado com o furor guerreiro dos soldados do Imperador, tocou a avançar. Então a sol-
dadesca sedenta de glória lençou-se no assalto e dentro em pouco os franceses fugiam desordena-

damente, batidos pelos nossos. O alto comando q*iasi se nao 
apercebera do feito estupendo. . . Olhos postos na Pátria, pas-
sando-nos pela mente essas páginas gloriosíssimas da nossa His-
tória, as páginas de martír io e de heroísmo inscritas com sangue 
no Livro d'f1cnra da nacionalidade, interrogamos afilctivamente o 

iiro na ânsia de encontrarmos o cornelesro humilde que toque 
>s t e -

r e u n i ã o 

DE COIMBRA 
Como noticiámos, reuniram na 

quinta-feira, na Associação Co-
mercial, os comerciantes e indus-
triais desta cidade para tratarem 
de assuntos quo se prendem com 
a vida economica do país. 

As salas achavam se literal-
mente cheia de associados. 

Preside o sr. Adriano Viegas 
da Cunha Lucas, secretariado pe-
los srs. Miguel Rodrigues e en-
genheiro Santos e Silva. 

0 presidente fala na solida-
riedade que se torna necessário 
dar à Associação Comercial de 
Lisboa. Refere-se aos sacrifícios 
qtte se pedem ao comercio e in 
dustria, não se vendo que os go-
vernos pela sua administração se 
julguem no direito de exigir es-
ses sacrifícios. Torna*se necessá-
rio obrigar os governos a enve-
redar pelo caminho da boa ad-
ministração. 

0 sr. Mário Temido, pfesí-
dente da Direcção da Associação 
Comercial, refere-se ao movimen 
to iniciado pela Associação Co-
mercial de Lisboa. Explica o mo 
tívo porque só agora se reUnem 
para tratar destes assuntos. 

Torna-ae preciso fazer ver ao 
gòVerno que é necessário crear 
medidas de fomento para melho-
rar a situação do país. 

Refere se á situação cambial, 
qtte diz em nada beneficiar a ca 
í-estia da vida, visto que o co-
merciante está continuadamente 
a ser agravado com impostos e 
daí o aumento da mercadoria. 
Alonga-se em considerações so 
bre a crise financeira que está 
atravessando o comercio e a in-
dustria. Refere se «démarches» 
feitas junto dos representantes 
das casas bancarias para suavisar 
èssa crise, que resultado algum 
deram. Essa crise sô poderia ali-
Viar-se um pouco se a Agencia 
do Banco de Portugal fosse ele-
jpada a filial. Fala da agiotagem 
levada a efeito pelos indivíduos 
que levantavam os seas capitais 
que tinham depositados. Analisa 
a forma como foram lançados os 
hovos impostos e a lei do sêlo, 
facto que obriga o comerciante a 
levantar o preço de tudo que se 
torna necessário á vida. Refere 
se ao contracto dos tabacos e á 
situação do comercio do Ultra 
Oiar que está impossibilitado de 
negociar com a metropole. 

Fala dos automóveis, comba 
tendo a medida tomada peio go 
Vefno de os classificar artigos de 
luso, medida que prejudicou as 
Remessas feitas antes da publica 
çâo da lei. 

E' necefeharío rGaglrf maírife^ 
Ijftftdo-se agora ou daqui a algum 

C O 1 

Nesta hora em que relem-
amos essa data heróica, grita-

mos a 

paru o 
tos no 

iD inteira q u e so sao 
os povos que 

:uíuro com os o\ 

a unir fileiras perante os inimigos do velho m a r n 
lo , deste Portugal dg lenda que 
se debcite numa crise de pavo 

A SUCURSAL EA rosa, assediada por mil d e s a v e n 
COIABRA DO ' DIA- ças, retalhado por ódios svm firri! 
RIO DE NOTICIAS,, 

É INAUGURADA 
B R E V E M E N T E 

A sucursal do «Diário de No-
ticias» fica estabelecida na Livra-
ria da Coimbra-Editora, ao Arco 
d'Almedina á rua Ferreira Bor-
ges, devendo ser inaugurada bre-
vemente, talvez no mesmo dia 
em que esse jornal publicar a 
secção regionalista de Coimbra. 

tempo e fazendo ver aos gover-
nantes que as forças economicas 
do país ainda teem algum valor. 

Diz que este movimento não 
é politico como so diz, repudian-
do a insidia que se está levantan-
do contra o movimento das for-
ças economicas. 

Dentro dèste movimento estão 
republicanos que teem dado â 
Republica o máximo do seu es-
forço. 

Termina prestando a sua ho-
menagem à Associação Comercial 
de Lisboa. 

E' lida uma moção dos reven-
dedores de tabaco, apresentada 
pelo sr. Esteban Lagunáf, que 
foi aprovada por unanimidade) 
sendo do teor (seguinte; 

Considerando que pelo acordo de 4 
de Agosto ultimo, cslebrado eutre o go-
verno e a Companhia dos Tabacos dc 
Portuga! resultou prejuízos nSo só para 
o Estado como também para os impor* 
tadores e revendedores de tabacos j 

Considerando que o dito contracto 
só veio a beneficiar a Companhia em 
prejuiio dos interesses gerais j 

Considerando que o Custo da vida 
cada vez maior n3o se limita só à Com-
panhia dor, Tabacos, mas sim a todo o 
país; 

Considerando que a ComissSo de ven-
da depois do novo acordo longe de ser 
aumentada foi consideravelmente dimU 
nuida podendo considcrar-se isto como 
um vexame e uma fraude aos nossos in-
teresses: 

Os revendedores reunidos conjunta-
mente com a Associação Comerciai e 
Industriai de Coimbra, repelem energi-
camente e3te vexame e acordam nSo le-
vantar tabaco nacional enquanto nâo lhe 
seja concedida uma percentagem de 20 
por cento como minimo em todas as 
marcas. 

Que sejam nomeadas comissões nas 
difereníes freguesias da cidade, compos-
tas por d' is revendedores do mesmo, 
para prevenir todo3 os seus colegas des-
tas resoluções e fiscalisar o fie! compro-
misso tomado de ninguém vender taba-
co nacional emquanto as nossas aspira-
ções nSo sejam satisfeitas. 

Que sejam comunicadas imediata-
mente ao Governo c á Companhia estas 
resoluções. 

0 sr. Filipe Coelho lê Uma 
moção na qual dá todo o apoio 
à Associação Comercial de Lis-
boa no movimento economico 
que iniciou. 

Atribua a situação em que o 
país ee encontra à forma desas-
trada que teem dedo à sua ad-
ministração os nossos governan-
tes; 

A sessão fòí tíncamda ás 11 
e ÚO. 

iro do 

Oh i PORQUE VEIO TÚRBIDA 
A GUERRA ATROZ, MALDTTA. 
SOLTAR NESTAS PARAGENS 
As VOZES DO CANHÁO? 

D1 UM LADO ERAM AS BELLICAS 
HOSTES DE BONAPARTE; 
Do OUTRO HKROICO E UUAXO 
0 POVO PORTUGPEZ ; 
A LIBERDADE E A PATRIA 
ERGUEU SEU ESTANDARTE, 
E A HISTORIA DO TYRANNO 
CONTOU MAIS UM RKVKZ, 

TI DO PASSOU! SUMIRAM SÉ! 
VENCIDOS, VENCEDORES : 
'TÉ MESMO DO GIGANTE 
SOOU A HORA FATAL; 
SÓ TU, SORRINDO IMPÁVIDO 
Do TEMPO E SEPS FURORES, 
INDA ERGUES ARROGA STH 
TKI; Y I/T.TO COLOSSAL. 

S O A R E S D E P A S S O S 

Ao romper do dia 27 de Setembro de 1810 feriu-se 
lio Bussaco a batalha designada por et.te nome. 

O exercito anglo-luso, sob o comando de Wellesley, 
esperou o inimigo de frente. Uma parte das tropas aliadas 
esperou os franceses de Massena num entrlncheiramento for-
mado por palissadas constituídas por fortes troncos de ar-
vores da maia. Como é usuai no sitio a manhã estava en* 
volta em neblina. A artilharia aliada teve um papel impor-
tante; a posição da artilharia inimiga era pouco favorave! 
aos franceses. A neblina, entretanto, desapareceu : os inimi-
gos poderam melhor observar-se, Os aliados foram ataca-
dos à baioneta calada. Era recurso seguido p e l o s franceses, 
e com felicidade. Ela não os protegeu desta vez. Aqueles 
que defendiam a sua terra—os portugueses — heroicamente 
se portaram, que o animo e a coragem lhes não permitiam 
deixar, em sua casa, que os franceses vencessem. Avaliou-
se em 4.000 a 5.000 o numero de homens perdidos nesta 
batalha pelos franceses; quanto aos anglo-lusos avalia-se 
em % 

NJ dlâ seguinte àquele 27 ( ' ) - - fa ta l para as tropas 
de Napoleão e desprestigiante para Massena - o s franceses 
tornejaram a serra do Bussaco para seguir sua rota na direc-
ção de Lisboa. Wellesley marchou âobre Coimbra, e conhe-
cendo o alvo dos franceses, Lisboa, avançou na direcção de 
Torres Vedras impedindo a passagem deles para a capital. 

Massefia ainda ocupou Santarém; foi, pofem, obri-
.?CONTÍNUA NA SIÍGPNDA PAGINA* 

ANTONIO VICTORI-
NO E O SEU NOTÁ-
VEL T R A B A L H O 

O PÚLPITO DE 
S A N T A C R U Z 

Tivemos a grata satisfação de 
ir á oficina de arte decorati\ a uo 
distincto artista miniaturista em 
trabalhos de barro, Antonio Vi-
ctorio o, e ali vimos, já concluída, 
a melhor obra que tem saído 
das suas mãos: uma reprodução 
do púlpito da igreja da Santa 
Cruz. 

Esse explnndido trabalho, que 
nâo chega a ter O1", 10 de altura, 
acha-se executado com rara per-
feição, atè mesmo nos seus deta 
lhes e ornatos mais minucio-
sos. 

João Ruão, a quem è atribui 
da a preciosidade artística, do púl-
pito. encontrou em Antonio Vi-
ctorino um notável interprete da 
sua grande obra. 

Felicitamos com um grande 
abraço o distinto artista que hou 
rando-se a si, honra também a 
nossa terra. 

fia região dé Coimbra 

Era Luso peftsa-se; mais qne 
nunca, na anexação daquela lo-
calidade ao concelho de Coim-
bra, trabalhando se presentemen 
te bastante nesse sentido. 

E natural que assim seja, 
E' com Coimbra que Luso man 
tem quasi todas as sues relações 
comerciais e sociais, e nao com a 
Mealhada, concelho a que ad-
ministrativamente pertence tão 
linda estancia termal s de re 
pouso. 

O que se dá com Lu^c, dá se 
com o Bussaco. 

Queiram ou não os homens 
que fazem as leis neste pa/s, Luso 
e Bussaco são duas das mais va 
liosas pérolas do diadema do 
Coimbra, graciosíssima princesa 
do Mondego. E a natureza que 
assim o decidiu;. é o sentimento 
das populações que assim o de-
cretou : são os interesses recí-
procos que assim o exigem, 

No dia 8in que Luso, Bus-
saco, Penacova e Coimbra este-
jam ligados por uma linha ele-
trica, ou por urna carreira re 
guiar de rápidos e confortável'!? 
«auto-cars», no nosso país,—não 
haverá maior paraíso, pa^a o tu-
rista, E esta uma das melho-
res e mai^ belas aspirações de 
qualquer das localidades indica-
das. 

Podemo-lo garantir, tendo 
nós esperança de que não se 
passarão muitos anos que essa 
grande aspiração não se converta 
numa feliz realidade. 

Saibamos esperar, 

d o n o v o 

jfi 111! 
'E OOIMBfiÂ 
Ontem, pelas 14 horas, tomou 

posse do cargo de governador 
Civil de Coimbra, o sr. dr. Hen-
rique Cabral. 

O novo chefe do distrito é 
formado em Direito pela nossa 
Universidade. Republicano de 
sempre, à Republica tem dado 
todo o seu esforço e toda a sua 
dedicação. Foi secretario do sau-
doso Antonio Granjo, no seu 
ultimo ministério, tendo seguida-
mente sido nomeado governador 
civil de Aveiro, cargo de que não 
chegou a tomar posse. Chefe de 
gabinete do actual presidente do 
ministério, a muitas instancias do 
sr. Rodrigues Gaspar, aceitou o 
encargo de governar este distrito 
na hora difícil que passa. 

A posse foi-lhe conferida polo 
sr, dr. Costa Rodrigues, ilustre 
secretario geral servindo de Go-
vernador civih Lido o auto de 
posse pelo oficial sr. Fernandes 
Martins, o sr. dr. Costa Rodri-
gues num breve mas elegante dis» 
curso apresentou as boas vindas 
ao novo magistrado, afiançando 
que com pro/er lhe transmitia os 
poderes do pesado encargo que 
tsm pesado sobre os seus h om-
bros, como é a chefia do distritos 
Fazia-o com muito prazer, tanto 
mais que, apezar de até aquele 
instante não conhecer pessoal-
mente s. e\-.a sabia já de sobra as 
suas qualidades da espirito e dc 
caracter, estando -por consequên-
cia bem certo que de tão espi-
nhoso encargo s. ex,a so havia de 
desempenhar com brilhantismo 6 
com prestigio para o Governo e 
para a Republica. 

Não podia deixar de tratar dé 
dois problemas - a ordem publi-
ca e o conflito académico. Quan-
to á ordem publica tem estado 6 
convicto está qne continuará a 
estar completamente assegurada; 
e quanto ao conflito académico, 
está certo de que s. ex.a terá para 
com ele todas as atenções, de 
modo a solucional-o em breve, 
como é desejo do ilustre Ministro 
do Interior, da Cidade e da Aca-
demia. Apresenta os funcioná-
rios policiais e do governo civil) 
tendo para eles palavras de lou-
vor e afirmando que s. ex.R po-
derá contar com a dedicação, 
competencia e lealdade de todos 
eles. A proposito de ordem pu-
blica prefere palavras elogiosas 
para o sr. major Mota, coman-
dante da G. R. cujo valor enal-
tece, terminando por afirmar que 
quanto a ele poderá s. ex.a contar 
com a sua costumada dedicação 6 
lealdade. 

Segue-se o Governador Civil, 
que começa por agradecer aa p&. 
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Ecos si Soo 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
Joaquim Vieira de Carvalho. 
Luís Antonio Botelho. 

Ámanhã: 
Dr. Antonio de Carvalho Lucas. 

Na segunda-feira: 
D. Maria dos Anjos da Mota. 
Alberto Bessa. 

D o e n t e s 
Foi acometido de doença súbita o 

nosso presado amigo sr. Manuel Abílio 
Simões de Carvalho, que felizmente 
vae melhorando. 

— Encontra-se no Hospital da Uni-
versidade, onie sofreu uma operação 
o sr. Joaquim Alves Pereira. 

Partidas e chegadas 
Acompanhado de sua esposa e filho 

encontra-se em Coimbra o sr. João Go-
mes, da importante casa bancaria Jose 
Henriques Totta, de Lisboa. 

— Partiu, para Penacova, o sr. Ju-
lio Nogueira Seco. 

" O s 5 p a r f i 5 , < 
Recebemos a visita deste ma 

gnífico bi-semanário sportivo, 
que há tempo havia suspendido 
a sua publicação. " Os iáports ,, 
apresenta-se magnificamente re-
digido e com exptendidas secções, 
dirigidas poi' individualidades em 
destaque no meio sportivo nacio-
nal. " Os Sports,, vem ocupar 
um lugar de destaque e proemi-
nente entre o jornalismo portu 
guês e, particularmente, entre o 
jornalismo sportivo. 

" Os Sports „ publica se às 
2,a® e 5.as feiras e é dirigido pelo 
conhecido jornalista, seu antigo 
director, A. de Campos Júnior. 

Batalha do Bussaco 

lavras elogiosas que lhe acabam 
de ser dirigidas pelo sr. secreta-
rio geral e que na parte que lhe 
diz respeito não julga merecidas. 

Yê que conta com a dedicação 
e a lealdaee de todos quantos pe-
los deveres do seu cargo, teem de 
oolaborar com ele, na espinhosa 
missão de que se acha investido 
e afirma que para todos usará da 
sua lealdade de transmontano. 
Saúda a cidade de Coimbra, pela 
qual tem a mais viva simpatia, e á 
qual o prendem laços que se não 
desfazem, os laços da sua vida 
académica e das origens da sua 
família que era de Coimbra, e 
saudando a Coimbra universitá-
ria, académica, saúda a Coimbra 
oficial e trabalhadora, na sua vi-
da artística, comercial e indus-
trial, que ele deseja ver sempre 
progredir. Encontra-se aqui co-
mo novo chefe do districto, não 
sabendo se por pouco, se por 
muito tempo. Vem animado de 
ser util á cidade e ao seu distri-
cto, para o que espera e oonta 
com a colaboração de todos. 

São esses os seus intuitos e 
não outros, ao tomar conta do 
seu novo cargo que não solicitou 
e para o qual vem no desejo de 
conciliar toda a familía republi-
cana, sem intuitos de ferir ou 
perseguir ninguém; sem paixões, 
mas apenas com o desejo bem in-
timo de corresponder á confiança 
que nele deposita o ilustre Mi-
nistro do Interior, para de cabe 
ça bem erguida fazer politica ras-
gadamente republicana, a politica 
do governo, a politica do seu. par-
tido, sem receios e sem tibiezas, 
mas também sem aceitar seja da 
parte de quem for, o menor im 
posição. Ema única ambição ali-
menta — assim como toma posse 
do seu cargo de cabeça bem er-
guida, do mesmo modo hade sair 
porque não sabe nem quer pro 
ceder de outra forma, 

Vai terminar cumprindo um 
desejo do ilustre presidente do 
ministério, que é, saudar em seu 
nome a linda cidade de Coimbra. 
Desempenha se desta missão com 
o mais grato prazer e saúda 
Coimbra com toda a sinceridade, 
porque não ó homem para fingi-
mentos, que nâo são proprios do 
Seu coração de transmontano. 

0 brilhante discurso do ilus-
tre chefe de distrito, do qual 
damos apenas uma palida ideia, 
foi muito bem acolhido por toda 
a assistência que no final apre-
sentou os seus cumprimentos, 

A's 16 horas, as comissões 
do P. R. P. foram apre-

sentar cumprimentos ao novo 
magistrado, decorrendo muito 
íordegilínante &• entreviuls, 

Acompanhando a poesia «Bus-
saco , de D. Amélia Janny, que 
publicamos brevemente, recebe 
mos uma carta da sr.a O. Gloria 
Castanheira sobremaneira inte 
ressante e reveladora dos seus al-
tos sentimentos e acrisolado amor 
pelos que sofrem. Não resisti-
mos á tentação de a publicar 
conscios de que os nossos leitores 
a apreciarão, como se satisfarão 
com as informações dessa carta 
quantos prezam a Arte. 

Com respeito á pregunta que 
esta ilustro senhora nos faz, di-
remos (pre em nosso poder existe 
uma poesia de D. Amélia Janny 
intitulada De Noite», cuja con-
sulta foi facultada, nao por ' Um 
humilde amigo de Coimbra mas 
por uma senhora desta cidade, 
que foi intima amiga da poetisa. 
Esta poesia ó datada de 1H7T) o 
principia por estas palavras: 

Lá fóra reina a tormenta ; 
O coro agreste do inverno 
Variados sons'inventa 

Sob os decretos do Eterno. 

Certamente que será esta a 
poesia a que a sr.11.0. Gloria Cas 
tanbeira so refere. C o n t u d o , em-
bora assim sendo, nao deixamos 
de agradecer a sua penhorante 
lembrança como a forma merece 
dora de elogio'como tom ajudado 
o nosso jornal no desejo de tor-
nar conhecida a obra dispersa de 
uma ilustre filha de Coimbra. 

Figueira da Foz, 20-9-924. - Sr. Ar-
robas. - Hoje mando-lhe o «Bussaco, 
da Amélia Janny, que foi publicado no 
Quia Historico do Viajante no Bussaco, 
pelo dr. Simões de Castro. 

E' uma poesu cheia de grandeza. 
Queira v. dizer-me se Um humilde 

ami^o de Coimbra já lhe mandou a 
poesia intitulada A Noite - porque, se 
Ih'a não enviou, quero envia-la eu a v. 
-Muito lhe agradeço o seu interesse 
pela minha saúde. Estou melnor feliz-
mente, e muito entusiasmada com os 
concertos no Casino Pininsular, cujo 
sexteto, composto por distinctos profes-
sores do Conservatorio de Lisboa, é di-
rigido pelo grande violinista Renê Bo-
het. Ele já nos deu dois concertos 
simfonicos com uma orquestra de 40 fi-
guras o que, numa terra pequena como 
a Figueira, representa um esforço e 
um trabalho dignos de admiração. 

Tocaram 1812, de Tschaikocoky, que 
foi aplaudidíssimo, e vão brevemente 
repetil-o. Renê Bohet já se fez ouvir 
em Coimbra com Oscar da Silva, ha 8 
anos, num concerto que eu aí organizei 
no Teatro Avenida. 

Foi um delírio, porque ele toca com 
uma perfeição inexcedivel e dá â mu-
sica todo o sentimento da sua alma 
apaixonada. Bohet prometeu-me vol-
tar no inverno á nossa Coimbra dar um 
concerto, o que será muito agradaveí 
para nós. 

Está-se bem na Figueira. Que lin-
da cidade ê esta, com este Mar de que 
tanto gôsto, com os seus poentes encan-
tadores e a sua luz inegualavei! Luz 
parecida com esta só vi no lago Líman 

As Orfazinhas da Misericórdia já 
estão em Buarcos onde fui visltal-as. 
Achei-as tão anemicas, tão necessitadas 
do ar do Mar.' . Que grande prazer 
para o meu espirito saber que, pelo 
meu esforço e trabaltio vinte e tantas 
pessoas podem gosar deste bem-esiar / 

Desculpe-me roubar-lhe o tempo e 
creia-me com, a maior consideração, etc. 
- U l o r i a castanheira, 

L a í s d * A g a i a r 

Fa2 ámanhã anos o nosso bom 
amigo sr. Luís d'Aguiar, genro 
do conceituado proprietário sr, 
Francisco da Cruz, distinto «spor-
tsman» da capital e actualmente 
nesta cidade em gôso de férias. 
Nâo podemos deixar de o saudar 
no dia festivo do seu aniversario 
natalício, porque Luís d'Aguiar, 
alem de ser um «sportsman» en-
tusiasta 6 credor da estima dos 

(CONTINUADO DA PRIMEIRA PAGINA) 

gado a abandonar aquela forte posição tendo de retirar para 
Espanha, não sem que, pelo caminho, deixasse de saquear 
as terras portuguesas por onde passava. 

Nuno Beja. 

( ' ) João Bonança escreveu: «Em a noite do dia do com-
bate os franceses tornearam a serra do Bussaco. . .» Parece haver ! 
lapso. No dia 2S de manhã o general Montbrun e o coronel '' 
Sainte Croix, com 4- regimentos de dragões e alguma artilharia, 
fizeram o reconhecimento dum caminho, que conduzia ao SardSo, j 
na estrada do Porto a Coimbra. Parece, sim, que os exercitos do j 
Massena tivessem retirado, antes, na noite de 2S, depois do terem \ 
conhecimento do terreno, que iriam pisar — precaução que não to-
maram antes da batalha. • **•• 
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publicação do 

NOTICIAS 

U ma linda rapariga de Toulou 
apresentou se na respectiva re-
partição para celebrar o seu ca 
samento, mas exactamente quan-
do ela ia a pronunciar o sim 
exigido pela lei, veriíicou-se pela 
certidão de idade que • ela • era 
c e i e » , o que a joven. contestava. 

Não se podendo resolver o 
caso ali mesmo, a cerimonia foi 
adiada até que se faça o compe 
tente exame medico, a que se 
seguirá o julgamento se se pro-
var que a rapariga é rapaz e 
que queria intrujar o noivo, que 
devia ter ficado como uma bicha. * * # 

Em França principiará no dia 
BO do corrente a ser posto em 
vigor um novo regulamento para 
a venda de leite. 

Verificado este, serão os reci-
pientes fechados colocando em 
cada um uma etiquota de côr 
diversa, conforme a qualidade do 
leite. 

O melhor leite terá etiqueta 
encarnada; meio desnatado eti 
queta verde; leite desnatado eti 
queta azul. 

E o leite adulterado com cer-
to liquido que etiqueta usa? 

toscar. 

Suíi Gisi íi Miseri-
O sr. dr. João Orneias, capi-

tão medico em Novo Redondo, 
Africa Oriental, encarregou o seu 
amigo sr. José Sebastião d'Al-
meida, acreditado comerciante em 
esta praça, de entregar á Santa 
Casa da Misericórdia a importan-
cia de 1.500800 escudos, a fim de 
ser aplicada da seguinte forma; 

— 500900 para serem distri-
buídos no dia 5 de Outubro, data 
da proclamação da Republica, em 
tres prémios, aos educandos da 
Santa Casa que mais os tiverem 
merecido pelo seu bom compor-
tamento e aproveitamento esco-
lar, no ano lectivo findo; — 200$ 
escudos para melhoria do jantar 
dos orfãos no mesmo dia; 

— e S00S00 para sei em apli-
cados como melhor entenda o sr, 
Provedor, 

O sr, dr. João Orneias, antigo 
protegido da Santa Casa, todos 
os anos, pela mesma época, lou-
vavelmente se lembra de tão sim-

0 que se tem passado com o 
inquérito aos tão lamentaveis 
acontecimentos do mês de Maio 
—começado ha quatro longos me-
ses e ainda não concluído! — é 
inacreditável. 

Ouve-se dizer, a cada passo, 
que Coimbra é uma terra epie 
não tem (piem a defenda nas re-
giões oficiais e trate a serio dos 
seus interesses, e que disto é que 
resulta ela ser tão esquecida e 
despresada dos poderes públicos. 

Teem toda a razão os que isto 
afirmam, mas deste mal quasi to-
dos somos culpados, por não sa-
bermos reagir. 

E1 edificante esta fruta de 
«todo o tempo»: 

— Governador civil não ha: 

fias, quando aí o temos, nos 
ioios, é quasi sempre um extra-

nho, que importa se tanto com 
os interesses de Coimbra, como 
nós nos podemos importar com 
o que se passa nas regiões longi-
quas da Patagonia. 

—-Deputados e senadores, com 
pequeníssimas excéções, elegemos 
sempre os que menos condições 
teem para nos representarem no 
Parlamento e para nos serem 
úteis, 

Acontece mesmo ás vezes, sem 
lhe conhecermos os nomes, nem 
a procedencia. E elegemo-los! 

— A Reitoria da Universida-
de está vaga ha muitos mezes. O 
Reitor que ultimamente foi no-
meado, veraneia por terras de 
Africa. 

Assim, como é que a cidade 
pode ter a sua tranquilidade as-
segurada?! 

Como é que Coimbra pode 
estar certa de que ha alguém que 
lhe defende os legítimos interes-
ses e cuide a sério do seu pro-
gresso?! 

Como?! 
0 <[ue se tem passado com o 

referido inquérito, repetimos, ó 
inacreditável, 

Falta só vêr que, devido a 
tanta incúria e a tanto despreso, 
se enxerte no tão lamentavel con-
flito 
ainda mais grave no que vai co 

• s a M s e o M 
Pedem nos 

seguinte: 
... Sr. Director do jornal Gazeta de 

Coiínhr.i.— Para esclarecimento do pu-
blico respondemos à nota da Federação 
Municipal da P. R. P., informando-o 
de que o telegrama de protesto envia-
do sobre a indicação do cidadão Julio 
de Carvalha para o cargo de Governa-
dor Civil substituto não é falso e e da 
responsabilidade dos signatários, tendo 
sido enviado nnm direito de crítica que 
lhes assisti e ainda por pertencerem ao 
P. R. /'. 

Para prova, bastaria a nossa pre-
sença no ultimo Congresso do Partido, 
com o assentimento de to las as comis-
sões politicas do concelho de Coimbra, 
votando todos nas eleições para o actual 
Dii ectorio. 

Quanto ás qualidades de inteligên-
cia do prestame correligionário para 
aquele logar, deixamos essa apreciação 
ao publico. 

Da ultima parte da nota da federa-
ção (bando!eiros) devolvemo-la na pre-
suasão de que se queiram referir ao 
acto de bandoleiro praticado pelo n'es-
tante que na revolução de 12 de Outu-
bro agitava a multidão na rua Ferreira 

j Borges para que matassem o filho do 
I então ditador, que naquela ocasião 

passava. — Coimbra, 25 de Setembro 
de 1924 - Delfim Miranda, AdOfo Pin-
to de Sousa, Francisco Al .es Correia, 
Antonio Viana, Etysio da Costa Neves e 
Raul Fernandes. 

Consta-nos epie o sr. gover-
nador civil vai convidar paia de-
legado do governo deste conce-
lho, o major sr. Artur Gaspar 
Madeira. 

Mn da saoeamaalo 
.Já ha dias que se anda pro-

cedendo em vários pontos cia ci-
dade baixa, ao serviço de desobs-
trução da canalisação publica de 
esgotos, sendo retirada grande 
porção de areia, principalmante 
no colector da rua da Sofia. 

O sr. Ministro do Comercio 
e Comunicações já aprovou os 
estudos do ramal do Caminho de 
Ferro da Lousã a Poiares, que 
será de via reduzida. Quanto à 
sua construção, porém, é que 
nada ha de positivo. Só com um 
novo emprestimo aqueles se po-
derão levar à pratica, emprestimo 
que ainda não foi autorisado. 

— Parece rpie se confirma o 
proposito em que está a Camara 
de fazer grandes modificações na 
Praça do Comercio. 

—- O proprietário do prédio 
do Coimbra-Hotel veio quinta-
-feira a esta cidade para comprar 
os terrenos que, no Largo da 
Sota, estão nas suas trazeiras, fi-
cando combinado que a venda se 
realize brevemente. 

A Caixa Geral dos Depósitos 
consta-nos que também vai rea-
lizar idêntica transação no mesmo J 
local. 

D c r c ç j r c s s o a C o i m -

b r a 
Todos os dias regressam a 

esta cidade muitos académicos 
que vem preparar se para os exa-
mes em outubro. 

No bairro alto nota se já um 
grande movimento de famílias e 
estudantes que estiveram ausen-
tes. 

A' meia noite de 4 de Outu-
bro próximo, os relogios serão 
atrazados 60 minutos. 

e segue 

que lutam pela causa sportiva, é • patica 
um espbito lúcido e claro e um 
esplendido caracter. Os nossos 
sinceros parabéns. 

— 

A a s í c a n a A v e n i d a 
E' o seguinte programa que a 

banda de infantaria 23 executa 
ámanhã, das 20,30 às 22,30, na 
Avenida Navarro: 

PRIMEIRA PARTE 
O Castelo dos Mouros, Marcha, Li-

ma; Regente, Sinfonia Ha Opera , Mer-
ca iartt; Marrha de Cadiz, Za zuela, 
Mercadant., Sanson et Dalila, Opera,! 
Saint Saens. 

instituição de caridade, 
mostrando-se assim reconhecido 
pelos altos beneíícios dela recebi-
dos, e que nunca esqueceu. 

Oxalá que todas assim proce-
dessem, principalmente aqueles 
qtte, devido á educação que na 
Santa Casa receberam, disfrutam 
hoj e situações de destaque social. 

meçar. 

Sòbre a questão que aqui 
temos ventilado, relativamente 
à pretensão que Braga tem de 
ser a B.H cidade do país, rece-
bemos a seguinte carta: 

Snr. Director. - Conhecendo eu tão 
bem Braga como conheço Coimbra, pa-
rece-me que estou em condições de au-
xiliar os leitores da Qazeta a pronun-
ciarem-se, sòbre a qual das duas cidades 
pertence a honra de ser a 3.® eididc do 
país, que ambas querem para 3Í. 

Serei breve e imparcial. 
A superioridade de Braga sôbre 

Coimbra maniíesta-se, principalmente, 
em aquela ser um grande centro de 
excursões de veianeio e de actividade 
religiosa, o que, sobretudo, de junho a 
Outubro, lhe dá grande vida e animação, 
fomentando consideràvelmente o seu 
progresso material. ' > Bom Jesus e o 
Sameiro, e Caldelas e Qerez, e o espirito 
e as iniciativas religiosas, são os gran-
des elementos de atracção que Braga 

do ano lectivo findo, outro ! P°9SUC. e c 'ue ^ u i t o enriquecido 
1 e continuam a fazer rapidamente pros-

perar, 
Monumentos nâo tem; indústria pos-

sue hoje a que sempre possuiu, a de 
chapéus, e, últimamente, a de sabão e a 
de perfumarias; comércio é importante, 
ma3 a proximidade em que está do 
Porto tetn-lhe tolhido muito os movi-
mentos; institutos de ensino, o princi-
pal é o liceu masculino; instituição ban* 
cária tem urna, o Banco do Minho, tal-
vez o Banco mais sólido do país; de 
teatro está bem servida, pois possue um 
esplendido, e bem assim um mefCsdo 
que é dos melhores que conheço. 

A,Avenida Centra! e o parque em 
construção na Ponte, sâo melhoramen-
tos dignes de menção. 

E' isto, em geral, o que mais nos dá 
na vista na capita! do Minho. 

Em Coimbra, temos muito mais. 
As indústrias est io muito desenvol-

vidas, tendo a cidade hoje mais de 40 
fábricas Importantes, dos mais variados 
produtos i o comércio é muito grande, 
não cabendo já na cidâde baixa, que é o 
bairro comercial por excelência, por 
grosso e a retalho. 

A agricultura tem feito des soberbos 

Sim, é o que falta ver, 
M. 

Q e s m e n T i Q o 

! 
1 

f i n a ! da Hala da Uai-u 

\ No almoço que amanhã é ofe-
recido ao sr, dr. Torres Garcia, 
tomarão parte, segundo as nossas 
informações, algumas individua-
lidades representativas da vida 
da cidade, e que estão inscritas 

| como socios da sociedade de De-
í fesa e Propaganda d© Coimbra a 
I cujo corpo social pertence o cate-

„ , 1 gorisado grupo de amigos de s. 
r a r m a c i a s d e s e r v i ç o « w." que promove o aimo^o 

S E G U N D A PARTE 
Los Magyares, Pont-pouvn dá Ore-

ra Hespantiola, Qastambide; Na Volta 
do Correio, Ordinário, Qastambide. 

já informamos, 
quinta da pro-

I simidade ds Val de Canas, se ee 
VICTOR F E I T O R - ?t do C c n i e f d o ; tiver bom tempo, e em e a s c C o s -r\n riCTDi » ..: . 1 ' _ . 

f,-i , „ , ~ . s Este, como Entram amanha de serviço as r r e a l i , u , s e n U m a 
seguintes farmaeias' 

DO CASTELO - Largo do Castelo I T Í á ? ú n < í o - 0 1 i v i d e 
A D R I A N A - p r a ç a d a Republica 1 t m i 0 ) n o - U a í t m a o u n v a l s < 

ARMÊNIO FERREIRA & C i . - R u í 
f« r r .«ades Toçnaz, 

> ) - —̂ 
Á visita â Mata realiaaí: ge na 

atitas do elmoço-

Não é verdade, como mal in-
formado noticiou o correspon-
dente de um grande jornal de 
Lisboa, que os proprietários dos 
terrenos necessários para alarga-
mento do perímetro florestal da 
Mata de Val-de Canas se oponham ® imensos campos de Coimb-a, o maior 
n ore sa far-a a =ma exmnnrifloãn ' c e l e , r 0 de m , ! h o do País 
a que se taça a „ua e^piopriaçao , Monumentos oossue muitos e sieuns 
amigavel. 

Esses proprietários sao '23, e, 
segundo nos consta, todos estão, 
presentemente, animados da mais 
louvável boa vontade de faeili 
tar as expropriações, por nâo 
quererem dificultar os importan-
tes melhoramentos que ali se pro 
jectam para o engrandecimento \ 
da cidade. { 

E' certo que houVe dois ou ! 
tres que a principio, se mostra- j 
ratil ura pouco avessos a sssaS ! 
expropriações, mas reconsiderar; 
do, consta-nos que mudaram ex 
pontaneameiíte de atitude< 

Estaj segundo as nossas ínfor 
maçOss, è quç 4 a verdade 

Monumentos possue muitos es iguns 
são dos mais rices e noíáveis do nais. 

Estabelecia.entos de ensino sâo nu-
merosos dos mais importantes do 
paí3: — a Universidade, o Liceu mascu-
lino, o L'ceu feminino,o Instituto CO ner-
cial e Industrial, a Escola Comercial Ele-
mentar, a Escola Industrial dê Brotero, 
a Escola Nacional de Agricultura, etc, etc 

Tem um Tribunal de 2.® instância, a 
Relação. 

Três museuâ, considerados dos me-
lhores do pais 

Um jardim Botânico sem rival, aden-
tro de fronteiras. 

Os cafés c restaurantes magnífi-
cos, e um hotel, o Avenida, de 1.® or-
dem. 

O Parque de Santa Cruz é um en-
c a n t o ; ém qualquer par te dò a iundo 
seria admirado 

A Avenida Sá da BawdeírS é 09 novoí 
íMrro», dfwcn^tram e*uber*nt«ro«títl 

o progresso sempre crescente na cidade. 
A Avenida Navarro, uma vez con-

cluído o Parque dos Bentos, será muito 
superior á Avenida Central, de Braga, 
sob todos os aspectos. 

A projectada estância de recreio de 
Val-de-Canas, em via de realisação, fica-
rá muito mais admirável e linda do que 
o parque ou estância da Ponte, que 
muito bem conheço. 

A paisagem e os passeios pelos arra* 
baldes e região, não têm rivais no nosso 
país. 

Finalmente, o circuito Coimbra-Pe-
nacova«Bussaco é tudo quanto há de 
mais belo e encantador, Em face deste, 
o circuito dc Braga-Bom Jesus'Sameiro' 
Santa Marta, pouco vale. 

Coimbra é um grande e distinto sen* 
tro de turismo, em formação. Eis a 
minha opinião, mal alinhavada. 

Os leitores do seu jornal, perante a 
minha exposição, que tirem a conclusão 
que quizerem. — Seu leitor, S. F. 

• 9 • 
Recebemos mais a carta qtie 

se segue; 
Meu presado amigo. - Tem V. evi-

dentemente demonstrado, na sua Qazí* 
ta, a superioridade de Coimbra sobre 
Braga. 

Sobre a importancia comercia! venho 
fornecer-lhe uma prova esmagadora, 
que porá de «cara à banda» o sr. Vieira, 
de Braga. Refiro-me ao valor de trana 

sacções comerciais pago ao Estado no 
ano economico de 1923-24: Coimbra 
pagou 506.929240; Braga, 374.512S55; 
diferença para menos em Braga, Esc., 
192.416$85! 

Comercialmente ainda é maior a difer 

retiça a favor de Coimbra. 
Deixa los viver na santa ilusão. 
Creia-me amigo certo, — A. C» 

* e • 
Segundo o senso de 19'20, 

que temos presente, a cidade de 
Braga tinha naquele ano 21.970 
habitantes e Coimbra 20.8-11, 
faltando juntar a este número 
a população flutuante, na qual 
entram os académicos e suas fa-
mílias e a população de parte 
das freguesias de Santa Clara e 
Santo António dos Olivais, que 
foram compreendidas, já depois 
daquele senso, na área da cidade» 
Quanto á área de Coimbra é tam-
bém superior á de Braga, pois 
regula por 4 e meio quilómetros 
em comprido (da estação velha 
ao Calhabé) e í quilómetros de 
largura (d.e Santo António dos 
Olivais ao Alto de Santa Clara)i 

E para terminar, por hoje, è 
bom também saber que Coimb"» 
tinha voto em c o r t e s com assento 
no 1.° Banco e Braga no 2>6 

BancOi 
Antigamente dava _se gt&nâè 

importância a esta distinção* 
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No próximo domingo, 5 de 

Outubro, realisa so um desafio 
do íoot bali entre o «Sporting 
Nacional» o o «Progresso Foot 
bali Club», em benefício do ope-
rário Gil Fernandes Neto, mora 
dor em Santa CJara, e que se 
encontra a braços com uma ter-
rível doença. Este infeliz é ca 
sado o tem filhos ainda menores. 

Atendendo ao fim humanitá-
rio a que o desafio so destina, ó 
de esperar grande concorrência. 

O desafio deverá realisar se 
no campo da Escola Nacional de 

nOTR R R S R I R 

Ao iniciar estas minhas 
despretenciosas notas, não se 
julgue que venho fazer aqui a 
propaganda dissolvente em 
que anda embrenhada unia 
pequena minoria da alma na-
cional. Não. Alheio a peias 
politicas e a faciosismos ba-
lofos de especie alguma, estas 
crónicas são apenas a critica 
mordaz de vários assuntos que 
se prendem com a organiza-
ção operaria, a apreciação fiel 
e recta de todas as causas sã- | Agricultura, genialmente cedido 
crosantas que se prendem com j P e l a s u a d i reC(^a°-
o rejuvenescimento da alma j 
popular, a defesa altiva de | flrBPQ SB llfl IStBBferB BEIEFI jEI Jjk 
todos os que com honra tra-
balham e produzem. 

Sem desprimor para nin-
guém e sem afectar a Índole 
deste jornal, serei imparcial 
na minha rectidão e na minha 
conduta, sem molestar as cren-
ças e as ideias dos leitores 
da «Gazeta», que tão agra-
davelmente me deu guarida. 

Fazendo estas humildes e 
despretenciosas crónicas, tfó 
uma estrela me guia: levar a 
bom caminho os trabalhado-
res honestos. 

E mais nada. 

Donativos recebidos: 
Reinaldo Batista, 5^00; José [Jernsr-

des Marta, 1 SOO; Alvaro Santana, !$00; 
]< aejuim Amaral, 1$00; José Ferreira de 
Matos, 20S00; José Marques d'Almeida, 
5S00; Raul Teixeira, 5$Q0; José Maria dos 
Santos júnior, 20$00j Manuel dos San-
tos, 5$00; Matos & Borges, 5$00; fran-
cisco Mendes da Silva (Eiras), 50$00; 
Artur dos Santos, 10S00; Adolfo Cer-
veira da Costa lOSOi); José Botelho de 
Miranda, 1GS00; Daniel Simões Lucas, 
5$00; Boaventura Figueiredo, 5$00; Al-
bertino Brito Miranda, 2$50; Horácio 
' erveira, 10$00; Antonio Rodrigues 
Pires, 5$00. 

Ciéneros recebidos: 

® f 
s \ s 

V 
L I 5 S Q R , Z 6 ô e S e t e m b r o 

Regresso à capita!, e, nes - . tica a fumo rada dos tabacos 
tas pequenas férias, que dei à ! e outras carrapatas do govêr-
minha desataviada colabora-1 nc logo se ihi"ii a í jeia ao 
ção na Gazeia de Coimbra, \ que vai ser essa sarrafusca, 
dois movimentos revolucio-
nários se produzi ram em Lis-
boa. 

O O u t o n o e o cair das fo-
lhas chegam no m o m e n t o pro-
prio. N o s meios polúicos diz-
se que o sr. Rodr igues Gaspar 
não se segurará mui to t empo 
ao t ronco do Poder, não tanto 
porque venha a cair volunta-
riamente, mas porque o ven 
dava) o levará para longe. E o 
t empo apresenta-se propicio 
para isso. São sinais eviden-
tes os acontecimentos produ-

no mês corrente e mais 
a teimosia do presiden-

te do ministério, surdo a to-
das as indicações para que 
deixe á governação pública, 

O sr. Rodr igues Gaspar 
está renitente em covocar o 
Parlamento. A f r m a - s e até, que 

zidos 
ainda 

4 • • 

C o n s t r u ç ã o c i u l l 

Reuniu-se ha dias 

J. L. 
Nota da Receita e Despesa havida 

desde Janeiro até hoie, 27 de Setembro: 
Recebido dos socios íundadores, 3231; 

recebido dos bem feitores mensais e do* 
I nativos, 1.062S50. Soma, 1,385$50. 

a a s s e m - i Gasto com expediente e donativos 
bleia geral do Sindicato único da j JisOibuidos, 174S72. Saldo existente, 
construção civil de Coimbra e ar ' 

Companhi-f Iudustrial de Portugal . ( 
Colónias. 50 quilos de massa ; José Ma- ; não O COTlVOCará Senão para 
ria dos ^antos Júnior, 4 litros de azeite; , , f 
União Alemtejaiu, Limitada, 8 quilos de | NOVWnOiO. ISÍO que ao CHete 
grão de bico. | d o governo se lhe afigura a 

® # ® j coisa mais simples deste mun-
do vai a faísca da bernarda. 
Acrescente-se à irritação poli-

redores, que resolveu que a sua 
direcção tratasse de assuntos que 
se prendem com a sua secção de 
Pó de 08o. 

Uma comissão composta por 
Gaudêncio Cardoso, Herculano 
Correia e Antonio Rodrigues pro-
curou os srs. governador civil, 
presidente da Camara Municipal 
e o chefe dos edifícios públicos e 
monumentos nacionais, a quem 
entregou umas extensas mensa-
gens sobre a crise de trabalho na 
construção civil e nas quais se 
pedia a abertura de trabalhos 
para obstar à crise, e a colocação 
de operários S8m trabalho. 

Todas as entidades promete* 
ram interessar-se pelo assunto, 

A comissão vai por estes dias 
saber a resposta, e para isso vae 
abrir uma inscrição de operários 
uem trabalho, na sede do sindi-
cato, â rua da Soíia, ás terças e 
sextas feiras, das 18 ás 20. 

Ousaria flmsla Mg 
Passou no dia 'M do corrente 

0 aniversário natalício desta vir-
tuosa senhora, mãe do nosso que-
rido amigo, sr. José Maria dos 
Santos Júnior, importante co-
merciante nesta cidade. 

A' sr.a D. Rosaria Augusta 
(los Santos que se encontra em 
Aveiro, em companhia de seu 
marido o sr. José Maria do3 San-
tos, endereçamos os nossos me-
lhores cumprimentos de felicita-
ções, fazendo votos porque este 
dia se repita por muitos ano;-, e 
para que continue no caminho 
da vida sempre cercada pelo ca-
rinho tão enternecedor de seu 
marido e de seu filho. 

Ao nosso amigo, Jose Maria 
dos Santos Júnior, pelo mesmo 
motivo enviamos tlm abraço de 
cordeais saudações junto com o 
desejo intenso de mil prosperi-
dades. 

Solenisando esta data, esto 
flosão amigo, enviou-nos vinte 
escudos para os nossos pobres. 
Em nome dos contemplados agra 
decemos reconhecidamente. 

— $ Í5PW™ 

Professores liceais 
O sr. dr. Oartaliio Santos, 

iiòãsO conterrâneo e presidente 
da Associação do Magistério Sa 
Ctimlarioj enviou ante ontem ds 
Coimbra ao sr. ministro da ins 
írUçãOj Um telegrama de protesto 
contra a doutrina do art; ti.rt § B.c 

& arts 7.° do recente decreto sô 
&r« os profassfires dos liceus; 

ÔA C Í Ô G Ô E 

Em virtude do grande tran-
! sito que esta antisa rua tem. 

O • « 

Deliberou este Grupo, em sua sessão 
de 18 do corrente, distribuir: 

Ao Asilo da Mendicidade, 100$00; ao 
Asilo da Iníancia Desvalida, 100§00; ao 
Jardim-Escola João de Deus, 100$00; á | j " " - , ., . , ,,. 
Creche, 100100? á Ordem Terceira. 10u$; í dao se ne la m i m o a m i ú d o contu-
a 100 pobres das freguesias, 250$00; a 10 | t o t demorados , a c o m p a n h a d o s 
pobres envergonhados, 100$00; mais á | de farta berraria e a lvoroço , p o r 
Ordem Terceira, 100$00, que são desti- j c a u s a d o 3 c r u z a m e n t o s , dos ca-
nados a dar um jantar aos velhos seus . , • 
asilados, em virtude de ali se ter dado o , a u t o m ó v e i s , carros e car-
inicio á fundação deste Grupo, ficando ! roças q u e p o r ah c i r c u l a m , 
de futuro e ainda resolvido em sessão j A po l ic ia t e m o b r i g a ç ã o de 
d a q u e l a data dar-se um jantar a qualquer | r c „ u i a r 0 t rans i to nessa v i a p u -
das casas de beneficencta desta cidade por ! , 1 

meio de sorteio entre elas bl ica , que , por ser estre i ta e 
Além destes donativos também serão t a m b é m por se í a z e r p o r ela 

distribuídos aos 100 pobres 500 gramas g r a n d e parte do t rans i to de pas -
de massa a cada um. sage i ros para a e s tação e des ta 

As contas encontram-se patentes na ® •, j . • , 
tesouraria deste Grupo, provisoriamente 1 P a r B a c i a a d s > t o r n a m se w c ó -
instalada na Rua da Soíia, 62. m o d o s e p e r i g o s o s para o pubbeo 

os encontros a que nos referi-
mos. 

A cidade baixa, com o elvtra 
ordinário movimento comercial 
que Coimbra hoje tem, mais que 
nunca está exigindo a abertura 
urgente de novas e largas arté-
rias, 

E' um problema em que é ab-
solutamente necessário pensar, 
para ser resolvido. 

nillMi 

visil 
Partiram hoi i.ie para a t: igueira 

vao encontrar-se da Foa, onda 

Alguns moradores da Cou-
raça dos Apóstolos queixam-se-
nos de que, durante a noite, sa 
lança por ali toda a espécie da 
imundícies que causam um chei 
ro insuportável. Não se com-
preende que se desprezem, dessa 
maneira, as boas 9 elementares 
regras de higiene, o que pode 
causar consequências sériaa. Da 
mesma forma e segundo as mes-
mas reclamações, junto às grades • • ^ n -•• • , ' J j- 8 com o sr. ministro do Comercio, que ali existem e confinam com . . • , ' a , n ,, • XT w í os srs. governador civil e secreta-a cêrea do Colégio Novo, se faz • , n • u „ • , . . ii i j ^ no geral ae Coimbra, mictorio publico, tomando aquele e 

local, nestes meses de verão, ex-
ttemamente desagradável. Isto 
dá-se, não &«'• ali, mas em diver-
sos pontos da cidade, n-fio se rss 
peitando, sequer, oí próprios 
monumentos. Numa cidade que 
pretende passar, aliás cum toda 
a justiça, por terceira cidade do 
país, estes factos só a desonram 
o aviltam ao3 olhos de qualquer 
pessoa civilisada e que possiia, 
de higiene colectiva, algumas 
noções fundamentais. 

Chamamos, por isso, a aten 
ção do sr. Comissário do Polícia, 
pedindo a s. ex.4' que tome as 
necessárias providências, tanto 
mais que o sr. Comissário está 
na boa disposição de ser útil R 
cidade e aos seus habitantes. Aí 
está um aasunto que deve mere-
cer o cuidado e a ponderação de 
s. ex.fli 

i-OAZETA DE COIMBRA está á venda 
nc? qniówjOT dg Praça 8 de Maio, e nc 
t ívrsria Nfivts. r.í rua I.srg* (Aitil 

re K 
f f ! «I fi í~t 

g O U 

l oi prorogado &tk ré). ds Da-
áeinbro o praso para o aprovei 
íamento do papei selado das ta-
t á s de $30 e IS 10, 

Faleceu num quarto particu-
lar do Hospital da 1'niversidade, 
o professor sr. João Marques das 
Neves, irmáo do sr. Alipio Gon-
çalves Neves, secretario do sr. 
ministro do interior. 

— Também faleceu em Pena 
cova a sr,!! D, Beatriz Guedes da 
Silva, esposa do sr, dr, Daniel 
Ouedes da Silva, presidente da 
Camara Municipal. 

O seu funeral foi extraordi-
nariamente concorrido. 

iRligi li m 
Palia â s j s s i l i 

Ê s t d a b e r t a a m a t r i c u l a 

Reabertura das anias no 
dia 1.° ds Outubro 

Fernandes Ramalho 
Cl in ica g e r a l 

Consultas das 13 ás 15 horas 
Bua Visconde da Lnz-, 88, 

que se desenha no horizonte. 
As habilidades dos sustentá-
culos do ministério são impo-
tentes para mudarem a face 
aos acontecimentos que se 
aproximam. Os homens pare-
cem apos tados em não quere-
rem deixar o país em paz e 
socego, como se sobre ele não 
tivessem desabado tantas cala-
midades. Cega-os tudo. 

O ave-se por toda a parte 
os mais acerbos comentár ios 
à situnçâo politica. Vou aus-
cultar mais demoradamente o 

5 per o que, em bre-ooent 
interessantes te-ve, noticias 

nha a dar para aí. 
O que posso desde já afir-

mar é que mais fácil será vêr 
novamente o sr. j o ã o Franco 
no tablado da politica por tu-
guesa. c o m o ingenuamente a 
imprensa anunciou, do que 
termos o sr. Afonso Costa, na 
presidencia dum ministério lá 
para o mês das castanhas. 

INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO PARA O 
SEXO FEMININO E EXTERNATO PARA O MASCULINO 

ATÉ Á IDADE DE 12 ANOS 

ILLE VOS D O CEBIT OMNIA 

R u a A l e x a n d r e H e r c u l a n o , 1 . - C O I M B R A 

Directora e Proprietária — Leonor Calixto Pires 
Neste Colégio acha-se aberta a matricula para os seguintes cursos: 
1) - Instrução Primaria 
2} Instrução Secundaria 
3) Curso de formação moral, intele-

ctual e domestica, para o sexo fe-
minino 

4) Curso elementar de moral 
5) Curso de ieoria dl composição li-

terária 

7)-Curso geral elementar teórico e 
prático da Literatura Francesa 

S)—Curso elementar de Economia Po-
litica 

9)-Curso geral de Historia de Arte 
10)—Curso de Explicações 
11)—Curso de musica 
12) Curso de desenho, pintura e mo-

6)—Curso de. Literatura Portuguesa i delação 

A direcção artística acha-se confiada ao notável pinte r 

i o - n . 1 
cujos t rabalhos tem merecido unanimes elogios da crítica, 
nas exposições que este ilustre artista realisou em Poi tugai 

e na America 

D õ o e s q u e c e r p e ô i r o P r o g r o m a - R e g u l a m e n t o 

josé Domingos, sua esposa e 
filhos, vêm por este meio, não o 
podendo í s ze r pessoalmente, 
agrsdccer a todas as pessoas que 
accmpanhargtn á última morada 
o seu chorado filho José Fran-
cisco. Agradecem igualmente ao 
Sr. Dr. Morais Z*mith, pela suâ 
grande dedicsçâo, inteligência e 
esforço que empregou para a sua 
salvação. Ao Sr. Abxandre Horta 
se mostram também muito gratos 
por fazer o funeral a suas ex-
pensas. 

Coimbra, 27 de Setembro de 
1924. 

rasos 
epigasassts gefeeissa as 

§ i | i i i 

Ssbem ? São os números das 
portas do estabelecimentos de 
c?!çtdo, ds Avelino Simões de 
Faria ejc-soclo da sssã Mendes 
Coimbra. 

trovo estabelecimento 
está montado de forma s bem 
servir os seus amigos e fregue-
ses, 

8 e 9, Lsrgo Paço do Conde 
34, rua das Solâs, 2 

Á h r í ç a r a s Dão se a 
quem en-

íreg?r na redacção da Gazeta dz 
Coimbra, um lêsto com chr»rss 
ds hfdre, sem pires, que esque 
ceu nn comboio do rssni! de 
Coimbra, no die 13 do cor-
rente. 2 

PA I» Arreodaffi se 2 snde-
v y - j m r s â g m conjunto o u 

separado, na Couraça (ie Lisboa, 
„ 0 <7<3 
O. 13. 

P»ra traísr, 
lia, n. 30. 

as rua da So-
q e-s*X 

A T f c S ã f t Casa!deseja pen-G F A & P Ê S J W ÃG0 e r n C Í Sg 
ígmiliâ honesta que não receba 
mais hospedas» 

Carta a esis redacção, com 
as Iniciais I. P. C 3 

T r e s p a s s a s s e a ^ 8 

ds ; ' , na Avenida da Mealhada, 
a mais bem situada a eom a me 
Ihor çHeutela 14 creadj. X 

R u a " J o a q u i m R n í a n i Q ô e n g u i a r 

Acham se abertas para os cursos (nocturnos e diurnos) da 
especialidade professados nesta Escola, funcionando, para este fim, 
a sua Secretaria em todos os dias úteis, das 11 às 16 horas. 

Director, Luís Baeta de Campos 

« « w i M m s i n 

olemo S. José 
c s x o m n s c u L i n o > 

Este colégio aatisfas as mais rigorosas exfgen* 
das da higiene c dâ pedagogia, pois encontra-se situa-
do num dos mg!-, belos e âpossíveis írredores de Coim-
bra, em umt cisa ampla e confortável, iluminada di-
rectamente peio sol em todas as sus fazes, 

Possue grandes esícasões dc terreno e matas 
para recreios, jogos e pissíios. 

Admitern-se Internos e sçrr,Maternos, Bom 
íratêmeoto e cuidados erperiaeg com a classe infantil, 

Abre em 10 de Outubro, 

lastfução primaria, curso liceal e curso somercíal. 
Admissão EO Liceu. 
Curso pratico de Lioguas, 
Musica, canto ccrsi, gfnastfcs, eíe, 

Pedir Inkrflisções t folhetos ao Director do Co-
légio de S. jesé, Quinta ds Belmonte, Calhabé.— 
COIMBRA. 

Pfia trstsr durante o mez de Setembro — 
COLÉGIO DF SANTA ISABEL, Rua da Trindade. 

Francisco Antonio dos Santos Filho 

ii oficina t ogRíefPfi so Ws è oemifgrio da S i i i i i 
e c c a r r e é a s s da manufac tu ra de jazigos, siauao» 
leas , es te tuss , e da líuipíZ& completa de fazigos, 

ATELIER RUA DIREITA, 69, C O I M B R A 

ll!iií!iíiiii!l!liili!jlll!li!!!iiii!! Hliílill 

Eli AS 
ftljais taaisadis nas {{«sagas dss Intestinos pdis maieres ostsMdei miSleii 

ESTANCIA DE REPOUSO 
Orande Mote! Bela Vista 

O s5aaJ.ii.os sií-^a&o 
ASCENSOR DO BALNEÁRIO PARA ESTE HOTEL 

A l m o ç o ® e j a n t a r s s s c o n c e r t o s 
SERVIÇO P8ÍS0R0S0 8 iSSElO iSEXCEDIVEL 

Siaria deseí® 40 sâcudos 
CORRESPONDÊNCIA ; Carlos Borges — CALDELAS, 

'liliiliiiiililliilliililiiiiillllii Hlff fIIIíIíillIII!ílIIiilM!!ll!in!l!i;II!I!itnil!!!̂  j 
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Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
IccSicádc 

NO 

ARTRITISMO 
taailsfiis, Sala, Obssldcda 
Caliças selritícis s hspatlcas 

INSTITUTO PASTEUR B£ LISBOA 
LISBOA—8. % cs AlmiCs, B9 
rOiiTB - R. fs? Clsriye 

No proximo domingo, 28 do 
corrente, ás 5 horas da tsrde, 
•urna dependencia da casa de 
Victorino Simões Areosa, em 
Santo Antonio dos Olivais, pro-
ceder-se-ha á veada de uma 
mobília de quarto, colchoaria, 
um serviço de Iav*torio em lou-
ça, ums banheira grande, uma 
maquina fotografica 6 X 9, urna 
espingarda fogo central e varies 
obj?ctos. 1 

SSi 

Teles? . 
ASSAS 

D e c l a r a ç ã o 
Joaqmim dos Santos, desta 

cidade, e sua mulher, vcem tor-
nar público que desta data em j 
diante não iotKsm a responss- \ 
bilidade p^r qualquer dívida 
contraída p^r seu filho Angelo ; 
Pereira de Melo, como cie se i 
d t romina. i 

Recorremos a este meio para 1 

evitar maiores desgostos e pre-
juízos que aqueles que já temos 
sofrido por motivo da sua íe- ; 
viandade e má orientação. 

Coimbra, 20 de Setembro de \ 
1924. 
Joaquim dos Sautos, Ana dos 

Santos Pereira. 

Deseja-se arrendar ums casa 
pequena com quintal ou p?que- j 
na quinta com essa par? caseiro,; 
não muito longe, da cidíde. j 

Resposta para a Fabrica Con- j 
servas Fructas. Azinhaga do C a r 1 
mo — Coimbra. X 

!MI 
BOLACHAS 

Arroz BURMA 
Milhos Argentinos e Galatz 

Vendem-se: um «Crossley" 
de fôrça de 4 HP, industrial, 
horisontal; um «Panhard», ma-
rinho, com 2 cilindros, fôrça de 
8-10 HP, ambos em bom esta-
do; e uma máquina de fazer 
gêlo, completa, para produção 
de 200 quilos diariamente, em 
estado de nova. 

Pira mais informações, diri-
gir-se á rua dr. Santos Rocha, 
n.° 27, Figu-ira da Foz, fábrica 
de gêlo e refrigerantes. 2 

Venda de 
terreno 

Veflde-se um terreno proprio 
para uma ou mais construções, 
com a superfície de 682m2, si-
tuado num dos melhores sitios 
da rua Antero do Quental. 

Para tratar com o Advogado 
dr. Octaviano Sá, ou solicitador 
Perdigão, no escritorio da rua 
da Sofia n.° 35, 1.°. X 

COifHBRH 
Internato para o sexo mascu-

lino. 
Externato para os dois sexos. 
Está aberto o prazo da ma-

tricula para os alunos de instru-
ção Primária e Curso Oeral dos 
Liceus. 

Manuel Henriques Pereira 
Lopes, declara para os devidos 
efeitos, que se desligou da So-
ciedade por cotas que gira sob 
a firma de -MANUEL HENRI 
QUES PEREIRA LOPES, LIMI-
TADA, de Santa Maria de Poia-
res, ficando todo o activo e 
passivo a cargo *da dita firma. 

Santa Maria, aos 5 de Setem-
bro de 1924. 

Manuel Henriques Pereira 
Lopes. 2 

Casa vende-se, som loja, 2 
ladares aguas furtadas, e som 
2 (rentes m baixa. 

Pari tratar, Antonio dos San-
tos Veloso, 

FSsca! doe lofgsto», % 

g r a n :!es stocks em armazém 

E s É a ç ã o 

3 11 T l RI P 
i i H11 

OREIDOSiNsSílCIDA* 
TUDO MORREI! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

: - AV EIRO - : 
Largo da Estação. -Telecj. Sêmeas 

FIGUEIRA DA FOZ 
Rcia 10 de Agosto.-Telefone 247 

: Ajudante t ™ : 
Resposta a c*-se, com pratica 

esta redacção. 

uga-se rés do chão e 

C a l b r a n c o 
c m p e d r a 

Posta sôbre vagon CoSmbra-
•B. No local das obras em 
Coimbra. 

Pedidos a Caetano da Cruz 
Rocha.—Coimbra. —Telefone 84. 

M. MUSSIS S9BHEHTS 
Retomou a soa clínica 

Consultas d a l á3 4 da tarde, 
na rua Antero do Quental, 29 

UMiillii, 
13 

f l lcarraquea — C o i m b r a 

Tijolo massiço. . . . lõOSOOEsc. 
» furado 160S00 » 

Telha portuguesa. 315$00 » 
» tipo Marselha 2. 63G$00 » 
1 « » 3. 525S00 » 

PREÇOS NA FABRICA 
ACABAMENTO GARANTIDO 

andar, em 
Montes Claros, junto ou separa-
do com 5 divisões, cada e quin-
ta». 

Trata-se com José Oarcis. 2 

A f t P O Y l l f ' « l l terrenos na 
H U U o s p i u c & i cidade pa-
ra construções a menos de me-
tade dos preços, vendo e cons-
truo prédios, ficando por metade, 
visto parte dos materiais existi-
rem nos terrenos. 

Também vendo, uma ou duas 
casas. 

Informações e tratar, Alfredo 
Monteiro, na obra do Colégio 
Portuguez, á Cruz de Ceias. X 

Arrenda-se 
e parte do 2 o andar, do prédio 
onde está a «Estrela Verde", na 
rua Visconde da Luz, 72, com 
dez divisões. 

Para tratar com Santos Eu-
sébio, Casai Maria da Graça, 
8 (Santa Tereza). s 

Arrenda-se 
dente com 13 divisões, num dos 
sitios mais saudaveis de Coim 
bra. 

Para tratar na estrada de S. 
José, "Viia Saudade". X 

Arrenda-se 3° 
1 andar com 5 divisões. 

Informa so na mercearia do 
Paço do Conde. Z 

-se 

Vende-se psra comercio e 
habitação, n& rua Eduardo Coe-
lho, 40 e 42, e facilita-se o pa-
gamento. 

Nesta redseçao «e diz 

uma casa 
de 1.° e 

2.° andar, com quintal de rega, 
arvores de fruto e vinha. Per-
tence a Adelino M«no Di*s, 

j Parreiras de Monte São» fregue-
; sia de S. Martinho do Bispo, a 
I 4 minutos do apeadeiro de Be"i-
; canta. 
j Para informações, Antonio 

dos Sintos Lopes. 3 

Balcão todo em pedrs 
mármore, com 

2.80X0,70, e com seis gavetas e 
competentes armarios. 

Vêr e tratar restaurante «Da-
j fundo Olivais". X 

vende-se na Estrada da 
Beira, para tratar na 

C O I M B R A 

mesma rua, n.° 43. X 

filia áa íslbsrd acia 
Sua d^ laudas® 

figueira ôa froz 
Bons quartos, esplendido ser-

viço de mesa. 
Almoços e jantares eom vi-

nho 10S00 esea 

Pensão completa dssdi 3 0 # ( X J . 

O proprietário, 
Antonio Looes Velos®, 

eom 9 divisões, arrea 
V J H A i * d a s e i t m Montes Cia-
res, Viia Branca. X 

m srreada-se na QuinU 
D. Joio, Estrada da 

Beira 72, com terraço, agua, e 
| tanque pars lavagens. __ X 

• f ^ a a ç i arrenda-se na Estrada 
' de S. José, ao Calhabé 
| com 10 ãivfeõe» e quintal, aea-
| baaa dc construir. 
! Casas cinzentas, 
i Para tratar na mesma. X 

Pi SJi 
ou a grande eom 

quíoís, toma-se de 
arrendamento uma sita sesís ci-
dade ou proximidades. 

KalonoacSec Praça 3 de Maio 
fÂU Coirama» % 

f ] « « « venrSe-sé scabuda d* 
construir, na Estrads 

da Beira (Calhabé), antes do ter-
mtnus da linha electrica, com 17 
divisões quintal, agua canaliseda 
% com 2 entr&das; facilita-se o 
pggsmento, 

Pars trstar no Caihsbé, 202. 

Pp vende s? ums na Cou 
We« pcw r açS de usboa, com 
magnifica situação e ó imas vis 
tas, terrasso e quintal, tendo 
sinda bastante terreno que ser-
ve para nova construção. 

Pára vêr, procurar Virgínia 
Barra Rodrigues, rua dos Estu-
dos, 33, e aingir propostas, até 
ao dia 30 do corrente, ao sr. dr. 
Alberto de Castro Pita. — Pena 
cova. i \ 

vendem se na rua 
dos Sapateiros, loja 

e 3 andares livres, servindo para 
qualquer ramo de negocio. 

Trata se com Sergio Domin-
gos, Largo do Remai, 15. X 

Bastante 
conhece-

dor da sua arte, precisam os Ser-
viços Municipalisados, Rua da 
Alegria, Coimbra. 1 

C a r r n r t f i pequena, muar ^ a i i u ^ o » e a r r c l 0 8 i VCQ. 
dem se. 

Rua das Aieiteiras, 12. 1 

Cobrador 
cção se QÍZ. ___ 

n A f r « Compra-se de ferro e 
v u a c usado. Nesta redac-
ção j íc diz. X 

d r i â d â . p r e G , s a s e P a r* w i . A C B U Í O B a o 0 serviço. Rua 
Venâncio Rodrigues, 6. Exigem» 
se infirmações. 1 

Continuo 
sociação importante. Preiere-se 
miil ar reft..rínodo, ou emprega-
do publico nas mesmas condi-
ções. 

Bom ordenado. Informações 
rua Direita, 00 1.°. 1 

Carpinteiro, 

Lagar azeite arrenda-se 
Promot< r em 

Cozelhas. Trata-se com o pro-
prietário, João Rodrigues Donato 
em Coimbra. 

Rua João Cabreira. 2 

mercearia, vende-se 
balcão, moinho potes 

de folha latis para azeite e pe-
trolio, sacaria e outros utfnsilios, 

CASA DO CASTELO, Marco 
da Feira. X 

muito bom para es 
tudo, rua das Estei-

rinhas n 0 2. Em frente ao Tea 
tro Sousa Bastos. X 

Devidamente habi-
litado precisam os 

S-rviços Municipalisados, Rua da 
Alegria, Coimbra. 1 

Precisa-se 
professora de instrução ptimatia, 
diplomada._ X 

P n l V n ^ Q . para caça e pe-
d r e | r a i vendem 

Julio da Cunha Pinto & Filho 
Largo das Ameias. 1 

H-ÍIÍTÍ+O vende se uma na 
y UJLIl bil E st r adt de Lisboa. 
Tem casa de habitação, adega, 
currais, terra de semeadura, oli-
veiras, vinha e muitas arvores de 
fruto. Trata-se na mesma com o 
seu dono — Joaquim Meqdes 
Coimbra — Santa Ciara. 2-a 

Quinta 

precisam - se 
10 contos, 

carta á tedacção, a J. P. 

casa de familia respei-
tável, no Penedo da 

SáU-ade, se recebem rapazes 
até 14 anos. l 

W f i c r E n vende-se por o do-£ U g e i U n o r e t i m ( E . d e 
fogo circular e de estufa, Serve 
p^ra restaurante ou família gran-
de. Preço muito em conta. 

Traía se com Joaquim Pratas, 
Montes GUros. 1 

vende-se Calçada de 
S«utA Labcl, Santa 

2 Liai 

"í 
11, 

I Q 0 f Q g u Ubados vendem-se 
W O U 0 ° uui pcqaEuo com 

salatua, e um grande com es-
tufa, 

Para tratar, cora o g a r g a l o 
Gouveia, ds infantaria 35. X 

Guarda 
íâdo, som espelho bisauté. 

Ncât» redacção ss âit, % 

mar-
can 

vende - se eom 
duas mqradas de 

casas e lojas para arrumações, 
tem duas nascentes ds agua e 
eompõe-se de terra de semea-
dura, oliveiras, castanheiros, e 
muitas arvores de fruto, tem pi-
nhal com sobreiros e mato, a 
20 minutos do electrico. 

Nesta redacção se diz. 1 

Resgistadora 
do até 99$95, só com uma ga-
veta. Vêr e tratar, restaurante 
«Dafundo Olivais». X 

T o f r a t i n para construção 
vende se 1 lote 

junto á estrada de Montes Cla-
ros, tendo no mesmo pedra para 
construir. 

Traía se no Olival de Moo 
tarroio. ^ ^ ^ ^ 4 

respassa-se ^rÍcaa 

boração n?sts cidade, facilitan-
do se o pagamento. Carta a es 
te jornal para J. M. __ 2 

Trespasm-se A
lh™t 

mais bem situada, e afreguesa-
da mercearia do pitoresco lugar 
de Santo Antonio dos Olivais, 
com todo o seu recheio, e em 
óptimas condições, por o seu 
nroprif tsdo Fernandes Vasques 
Vieira David, se querer dedicar 
unicamente ao bom funciona-
mento do seu restaurante. «Da-
fundo Olivais*. 

Informações na mesma. X 
mercea-

ria no 
centro da baixa, Tem Iu2, agua 
t morada. 

Informa Áiírede Loureiro, u& 
,Pra$a do Cetfcerclo, 31 a 39. 2 

Trespassa-se S" 
RIA e Vinhos na Ladeira de San: 

ta Justa n.os 4 e 6. 
Para tratar na mesma. 3 

V i v p n d a V E N D E S E 

¥ i v e i i . u d i uma boni ta 
vivenda no Aito de Sant« Clara, 
tendo duas casas de habitação 
com óptimas condições higiéni-
cas, grande quintal com arvores 
de fruto, Unque para regas, la-
vadouro, etc, 

Para tratar com o seu pro-
prleUrio no mesmo local, nu-
mero 39. X 
V f í T , í \ u t n a c a m a e m 
y c m u u - S U P | n h 0 i c ô r d e 

nogueira, acabada de construir, 
para uma pessoa. 

Ladeira do Batista 2, (marce* 
naria). 3 

Vende-se T 
com cinco peças, espeihos e 
pedras mármores, 2.000$00. 

A. C. Lemos. Rua Corpo d« 
Deus, n." 41. 

Vende-se -j-fi S 
marcenaria e construção, 
uma charret completa nova • 
ferramentas de ferreiro. 

Nesta redacção se diz. 1 

V C í l l U O ao dade com ca-
sa de habitação, magnifico terre-
no todo de rega e com arvores 
de fiuto, a 5 minutos do electri-
co, na Estrada da Beira. 

Nesta redacção se diz. 2 

Vendem-se trê
q
s
u£ 

de escrever: uma Remlngton e 
2 Woodstock. 

Praça 8 de Maio, 4 2 - l . e ^ 
Coimbra. J{ 

Vendem-se tr
9
0°s° 

drados de terreno, para cons* 
truçâo num dos melhores pontoí 
da Estrada da Beira — Calhabé. 

Trata-se no Calhabé, 204. X TÕWipr 
Extracção a 2 de Outubro 

raaiop—3oa iit 
PEDIDOS R 

Julio U Gooba Wo & 
L a r g o d a s 

a frwii è leiíãl 
73 e mela Èguílhadts, poíicd 

mais ou menos, com duas nas-
centes de agua e pinhal, deno" 
minado «Pinhal da Fonte Velha»\ 

Recebera-sp proposta^ dirigi 
das á sr.a D. Enrlia Martins Al-
ves, «m Tentúgal, oade haverá 
praça particular, no dia 28 deste 
mez, sntfegaodo-se o prédio a* 
o preço .convier, í 
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Da carta de Braga para o 
«Jornal do Noticias», do Porto, 
transcrevemos o seguinte: 

0 «Diário do Minho- publi 
ca hoje um interessante artigo 
sobre a velha questão do titulo 
de terceira cidade do país que 
Coimbra pretende disputar a Bra 
ga. Com dados estatísticos o ele-
mentos vários presentemente reu-
nidos, demonstra o nosso colega 
que Braga em tudo leva vanta-
gem a Coimbra, salvo na parte, 
relativa á Universidade que náo 
temos, mas que não é o suficien-
te para suplantar a nossa terra. 

Reproduzimos de^se artigo: 
Braga tem mais 1.120 habi-

tantes que Coimbra. 
Braga tom mais imporíancia 

comercial e industrial e paga do 
contribuição industrial mais quo 
Coimbra escudos 40.299S28. 

Braga tem maior importancia 
ftgricola e produz era milho, cen 
teio, batatas e vinho mais que 
Coimbra 10.814930 litros. 

Braga tem maia casas de ca 
íídade e subsidia indivíduos (adul 
tos e crianças) mais que Coimbra 
993. 

Braga tem mais escolas pri-
marias e são mais frequentadas 
que as de Coimbra, em numero 
âe creanças, 437. 

Braga tem a sua Escola Nor-
mal mais frequentada que a de 
Coimbra em numero de alunos, 
73. 

Braga é superior em casa-
mentos a Coimbra em mais 27. 

Braga é superior em natali-
dade a Coimbra, em numero de 
Indivíduos 234. 

Braga tem uma percentagem 
de analfabetos de 72,6. 

Coimbra tem uma percenta-
gem de analfabetos de 76,4.» 

Ainda bem que o presado co» 
lega bracarense estudou a ques-
tão para justificar o pretendido 
direito de Brega a 3.H cidade de 
Portugal, com as razões que ai fi-
cam expostas. 

Foi-nos fácil provar que Bra-
gfl afio tem mais importancia co-
mercial, industrial e agrícola do 
que Coimbra, pelo rendimente da 
estação do caminho de ferro, em 
que esta cidade ocupa o 3.° logar 
em passageiros e mercadorias j3eio 
movimento da estação central te» 
legrafo-postal de Coimbra, sem 
Incluir o da estação do Bairro 
Alto, muito superior ao de Braga; 
pelo imposto ds transacção, tam-
bém muito superior ao daquela 
cidade, e pelo movimento da Agen-
cia do Banco de Portugal, igual-
mente muito superior ao de Bra-
ga, tanto em operações bancarias 
como de documentos de contas 
com o tesouro publico. 

Isto pelo que diz respeito ao 
Comercio. 

Quanto às indústrias, nâo diz 
o colega de Braga quantas fabri-
cas tem para pôr em confronto 
com cêrca de 50 que tom Coim-
bra, algumas delas (de lanifícios, 
malhas, porcelanas, cerveja, cor-
tumes, massas e cerâmica), con-
sideradas dos primeiras no seu 
genero no país, 

A importancia agrícola de 
Braga nunca pode ser superior â 
de Coimbra, porque esta cidade 
è o centro dos mais ubérrimos 
campos de Portugal—os do Mon-
dego— o grande celeiro desta re-
gião. 

Não tem maior ároa, nem 
Maior população, nem toais esta-
belecimentos do ensino. Embora 
& estatística acUse no concelho 
ds Coimbra maior numero de 
analfabetos, fiquem os de Braga 
fcábendo que Coimbra é a terra 
de Portugal onde melhor se fala 
0 português, o qtie se explica 
pe lo c o n v í v i o c o m o s a c a d é m i -
cos ̂  Aqui aingaera diz; *vom 

binho vranco berde», nem «ama-
nhão pela manhão • . 

Apesar de tal percentagem 
do analfabetos em Coimbra, esta 
cidade é e será o centro princi-
pal da iatelectualidade portu-
guesa, e isto mesmo foi dito nao 
ha muito tempo por um ilustre 
orador bracarense que aqui veio. 

Se a Escola Normal de Bra 
ga tem mais 73 alunos do que a 
de Coimbra, também os liceus 
de Coimbra são frequentados por 
cêrca de 900 alunos, enquanto 
que o de Braga no ano findo 
pouco mais teve de 200. Temos 
por cá, além dos cursos da Uni-
versidade, os Institutos Comer-
cial e Industrial, Escola Jndus 
trial Brotero, Escola Nacional de 
Agricultura, Seminário, Jardim 
íncola João de Deus, escolas pri 
marias e centrais, escola da As-
sociação dos Artistas, etc. etc. 

Nalguma coisa temos de dar 
razão a Braga, reconhecendo quo 
ela é superior a Coimbra: em ha 
ver lá mais dinheiro, mais vinho 
e mais casamentos, já que o ar 
ticulista quer que isto entre tam • 
bem em linha de conta, 

Esta discussão, embora o co-
lega bracarense enveredasse por 
minudencias escusadas, não deixa 
de ser amigavcl e tão cordial que 
também queremos reconhecer que 
o distrito de Braga foi sempre 
daqueles que deu mais alunos á 
Universidade ds Coimbra e não 
poucos cá ficaram como lentes. 

Já vê que da nossa parte sô 
ha o proposito de dizer a verda-
de e de sermos justos. 

Mas amigos, amigos, negocios 
á parte. Lá o logar de 3." cida-
de portuguesa é que Braga não 
apanha. 

Até no seu aspecto geral 
Coimbra é mais graciosa e linda. 
Parece uma formosíssima donze-
la reclinada no sou sofá, tendo a 
coroa-la o capacete de Minerva e 
a beijar-lhe os pés o nosso enfei-
tiçado Mondego. 

E Braga, vista de longe, pa-
rece uma aranha a seguir para o 
Bom Jesus. 

PelalMPEENSA 
«Diário õe noticias* 

O «Diário de Notícias» de 
amanhã publicará a secção regio-
nalista de Coimbra, principiando 
a funcionar a sua sucursal na li-
vraria da Coimbra Editora. 

Para este fim virão a esta ci-
dade os srs. dr. Caetano da Vei-
ga, Abel Moutinho e Faria de 
Oliveira, que exercem funções 
dirigentes no mesmo jornal. 

« O S é c u l o » 
0 «Século» tami)em tem uma-

sucursal em Coimbra, estabele-
cida na Tabacaria Patria, rua da 
Sofia. 

Fazem anos hoje: 
D Ana Lobo de Portugal Sanches 

de Chatellon. 
Augusto Antonio dos Santos. 

Juvenal Correia dos Santos e Silva. 
Amanhã: 

D Emília Souto Rodrigues. 
D. Leonor Dias de Carvalho. 
Coronel João de Brito Pimenta de 

Almeida. 
João da Silva Fialho. 
Manuel Martins Rodrigues. 
Jslic dos Santos. 

Gâaamêniõ 
Realizou-se ante-ontem, na igreja 

de S. Bartolomeu, o casamento da í r . a 

D Maria da Conceição Contente Pinto, 
filha do «.f. Contente Pinto, industrial 
nesta cidade, com o sr. David de Cam-
pos Contente. 

Apadrinharam o acto, por parte da 
noiva, o sr. Antonio Gonçalves de Cam-
pos e sua erposa a sr.a D. Arminda 
Contente Campos, lios da noiva, e por 
parte do noivo, o sr. José dos Samos 
Coelho e sua esposa a sr." D, Deolinda 
da Cosia Freitas. 

Fin !a a cerimonia foi oferecido, cm 
casa dos pais da noiva, um abundante 
copo ds agua. 

Na corbUha viam-se muitas e valio-
sas prendas. 

F Q Q T - B H L L 

A 4ssociação A cademica j«ga 
liují, no campo ds Sia ía Cruz, 
coca o FdOíbJi Clsí? Oiiiaasnss, 

campeão de Ponagal 

Urna novidade sensacional 
para o nosso meio: A Académi-
ca, o admirável grupo de «foot-
ball» da nossa terra, bate-se, hoje, 
com o campeão de Portugal, o 
forte agrupamento do Algarve 
que na época passada, marcou 
um lugar de destaque no meio 
sportivo nacional. 

Não podia ser melhor a aber-
tura da época, embora a Acadé-
mica, por motivos que todos co-
nhecemos, se encontre destrei-
nada. 

0 desafio deve ser rijo e ener-
gicamente disputado, porque os 
dois grupos são fortes e bem 
constituídos. Vamos a vêr se os 
estudantes são capazes de vencer 
ou de empatar com o forte gru 
po algarvio. 

O desafio realisa se ás 17 ho-
ras, no Campo de Santa Cruz, 

No proximo numero — quin-
ta-feira — publicamos o relato 
deste desafio, 

P e l o s e i u b s 
0 Conselho Técnico do Uníâo 

Football Coimbra Club pede-nos 
a publicação do seguinte: 

AULAS DE GINASTICA 
Recomeçam hoje as aulas ds 

ginástica dirigidas pelo distinto 
clínico sr. dr, Carlos de Figuei-
redo, director sportivo do club. 

FOOTBALL 
Na sua ssde encontra-se aber-

ta a inscrição do jogadores das I. 
categorias que desejem fazer par 
te dos grupos na próxima época, 

0 perigo <hs armas de fogo 

No domingó realizou-se na Sé Nova, 
0 batizado da interessante filhinha do 
sr. Francisco Martinho, sargento de 
Artilharia 2 e da sr.' L>. Julieta de Fi-
gueiredo Martinho. 

A batisanda recebeu o nome de Ma-
ria Luisa, i araninfaram o acto o sr. 
João Men íes Ferreira, comerciante em 
esta cidade, e a sr.° D. Laura Gama 
avô materna da neófita. 

Depois da cerimonia foi oferecido 
um copo de agua em casa dos pais, na 
rua Oriental de Montarroio. 

Partida» e ahsgsáns 
Partiu para o Alto do Douro,\o sr. 

dr. Ferrand Pimentel d' Almeida. 
~ Regressaram, da Figueira da foz, 

os srs. dr. Francisco Penalva da Ro-
cha, Manuel Ferreira Matans, Luis dos 

] Santos Lncas (Tio), Augusto dos Reis, 
• Francisco Antonio dos Santos e João 

Francisco dos Santos. 
- Da Anadia, a sr." D. Lucília Pin-

to Bastos. 
t a Aldeia cia Serra, o sr, josé 

MescfUitã. 
- De Penacova, o sr. ACaciO Graça. 
- DO Luza, o sr. dr, Sebastião de 

Almeida: 
—l o Carregal de Sal para Tende* 

la, o sr, Adelino Pati da Silva. 

Wl 1 [Mi 
Foi assinado no sabado pas-

sado, um -decreto, pelo ministé-
rio cia Agricultura, mandando 
expropriar em Val de Canas, os 
terrenos necessários para o alar-
gamento do perímetro florestal 
da respectiva Mata, afim de ali se 
poderem realisar alguns melho 
ramentos de vulto, que serão da 
maior importancia e alcance para 
o futuro engrandecimento desta 
cidade. 

Biwemonto nos referiremos, 
mais ds espaço, a ssse decreto a 
ao ilustre ministro da Agricul-
tura, sr. dr. Torres Garcia, que, 
entre tantas, mais uma vez aca-
ba da demonstrar o muito inte-
resse e carinho que lhe merecem 
todas an iniciativas atinentes ao 
pfogresso de Coimbra e sua re-
gião. 

Os terrenos que V'So ser ex-
propriados medem mais de 80 
mil metros quadrados. A respe-
oíiva planta já foi levantada. 

I M I i 

r 
imluiíafwiis 

por om tiro dc pistola 
•um estudante que 
pinha matricular-

se na Universidade 

O autor âa sua morte é 
um ocaàemica a quem 

a uítlma uinha re-
comenàaòo 

No domingo pelas 18 horas' 
começou a correr na cidade a no-
ticia de ter sido morto involunta-
riamente, por um tiro de pistola, 
o académico sr. José de Sousa e 
Freitas, chegado nesse dia a Coim 
bra, vindo da Madeira, para se 
matricular na Universidade. 

Tinha vindo recomendado ao 
seu amigo e conterrâneo sr. Lean-
dro Gomes Mendonça, aluno da fa-
culdade ds Sc-ieneiaS; que o espe 
rara na estação. 

Almoçaram e passeiamm pela 
cidade, assistindo ambos á reu-
nião académica. A tarde foram 
para a «republica dos Soviets» na 
rua da Matematica, mostrando o 
Freitas ao Mendonça uma pistola 
quo tinha comprado em Lisboa, 
que depois arrecadou numa mala, 
voltando ao pé do Mendonça que 
nessa altura tirara outra de Urna 
gaveta a qual se descarregou atin-
gindo o Freitas no coração, dan-
do lho morte instantanea. 

O Mendonça ao ver o seu ami-
go morto foi acometido de gran-
de excitação nervosa, tentando 
pôr termo á vida. Depois diri-
gindo-se á l.a esquadra da policia, 
deu conhecimento do ato que in 
voluntariamente praticara, man 
tendo-se as precauções para evi-
tar o suicídio. 

O cadaver do infeliz Freitas 
foi conduzido para a «morgue . 

A noticia foi recebida em toda 
a cidade com geral consternação. 

Foi hoje posto em liberdade, 
por ter prestado fiança, na im-
portancia de 500800, o académi-
co Mendonça, o autor involuntá-
rio da morte do seu conterrâneo 
e amigo. 

0 funeral cio infeliz aoademí 
eo reaiisa-se ámanhã, pelas 14 
horas, saindo da igreja da Sè 
Nova, para o cemiterio da Con-
chada. 

A Associação dos Estudantes 
do Porto, enviou o seguinte tele-
grama : 

«Ao Presidente da Associação 
Académica de Coimbra, — A As-
sociação dos Estudantes do Por 
to, apresenta sentidas condolên-
cias pela morte desastrosa de Jo-
sé de Sousa Freitas, Silva Leal, 
vice-presidente,» 

lÉl l lS l i iiiÉFl 
O sr. Alvaro da Cosia Morais, 

delegado do Govêrno neste con 
celho, tendo confirmado ao sr. 
governador civil o seu pedido do 
exoneração, abandonou o seu lu-
gar na passada segunda feira, 
tendo entregue a Administração 
do concelho ao respectivo secre-
tario interino Raul Teixeira. 

Deu ontem entrada no Hospi-
tal da Universidade com um gra-
ve ferimento na região aciiar di-
reita, produzido por uma espin-
garda que por desastresedisparou, 
José da Cunha Ataíde, da Cruz 
do§ .Myronjos. 

A academia, em elevado nu 
mero, reuniu-,se no domingo na 
Associação Académica para tra 
tar do malfadado confluo do lim 
de Maio, pela «queima das fitas». 

Lamentando que ao fim de 
quatro meses se ache ainda o 
caso por solucionar, foi resolvido 
não ir a exames n^m às aulas até 
15 de Outubro, e se por ventura 
nesta data o caso continuar sem 
solução, a academia se reunirá 
novamente para resolver o ca 
minho a seguir, predominando a 
ideia de requerer a transferencia 
para outra Universidade. 

Mais uma vez aconselhamos 
a que se conclua quanto antes 
o inquérito e se castiguem os de 
linquentes, se desso inquérito se 
apurarem responsabilidades. 

Uma questão desia naturesn 
não devo protelar so por tanto 
tempo. 

Nada justifica tão grande -de 
mora, 

O dr. Teodoro Kopany, sábio 
americano, acaba de declarar ter 
descoberto a maneira ds dar vis-
ta aos cegos- substituindo-lhes os | 
olhos. 

Os melícos francezes entra-
ram em discussão com o colega, 
não acreditando em semelhante 
«milagre». 

A comunicação do dr. Kopa-
ny é daquelas qae custam a me-
recer crédito, embora a cirurgia 
ha muita substitua pernas, bra-
ços, narizes, etc., etc. 

s ® m 

O principe de Gales esteve 
ha tempo nos Estados Unidos e 
logo se viu assediado por cente-
nares de pessoas quo lhe queriam 
copiar o figurino, as maneiras, 
os gestos, ele., etc. 

Principalmente as modas do 
vestuário que ele usa, em feitio 
e cores, eram rigoramente copia-
dos. Os alfaiates americanos nao 
o largavam. 

O principe entendeu e muito 
bem que o melhor era fugir da 
America para bem longe, e per-
sas para que te quero S 

Bispo coadjutor 
0 rev.1'"' bispo coadjutor sr. 

D. Antonio Antunes, foi no do-
mingo em visita á povoação de 
Verride, onda ha muitos anos nao 
ia um bispo, sendo ali recebido 
com todas as demonstrações de 
jubilo e consideração. 

Toda a povoação esteve em 
festa, conseguindo s. sx.R rev."14 

realisar o casamento c batismo 
de muitas pessoas que apenas ti-
nham o registo civil. 

Foi feita uma grande roma-
gem ao cemiterio, onde o sr. D. 
Antonio Antunes proferiu uma 
brilhante predica. 

Í M I . M H I I I I I I 
• Retemos a sua chinês 
; Consultas da 1 ás 4 da tarde, 
! na rua Antero do Quental, 29 

Acto de malvadez 
Ante-ontem, quando c com-

boio «trannva.s que sai da Figuei-
ra da Foz, ás 22,20 com destino 
a Coimbra passava entre Alfare-
los e Formoselha, alguém de bai 
xos instintos teve a infeliz ideia 
de o apedrajar, tendo ae pedras 
estilhaçado uma vidraça duma 
carruagem de B.a classe, que vi" 
nha junto do fonrgon, 

A carruagem, como de costu-
me, vinha completamente cheia 
de passageiros, que, felizmente, 
apenas sofreram o susto. 

O revisor levantou o fçgpsctí-
i yo auto do sucedido. 

O almoço 
de homenagem 

ao sr. àr. Torres Sarcia, 
ilustre ministro òa 

Agricultura 
* 

0 almoço intimo oferecido do-
mingo passado ao sr. ministro 
da Agricultura por um grupo 
de seus amigos da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra, decorreu cheio da mais co-
municativa alegria e satisfação, 
tendo constituído urna bela alir-
mação do solidariedade associa-
tiva s de estima e simpatia pelo 
homenageado. 

Tomaram nele parte, entre 
outros, os srs. drs. Mário de Al-
meida, .Josó Cardoso, Manuel 
Braga, Ambrosio Neto, Alberto 
Dias Pereira, coronel João da 
Brito Pimenta de Almeida, capi-
tão Antonio Gonçalves Dios, dr. 
Manuel do Nascimento Veiga, 
capitão .Josó Pina Cabral, Mário 
Temido, Nicolau da Fonseca, 
Antonio Augusto Neves, Anto-
nio Marques, Raul Fernandes, 
Silva Constantino, Alvaro Este-
ves Castanheira, Alberto Faria 
da Fonseca, etc, 

Enviaram cartas e telegramas 
solidarisando-se com os seus co-
legas dos corpos gerentes e só-
cios presentes da Sociedade de 
Defesa o Propaganda de Coim-
bra, promotores do almoço, os 
srs. Conde do Felgueiras e João 
da Fonseca Barata, membros da 
Direcção, drs. Carlos Dias o Rosa 
Falcão, membros do Conselho 
Consultivo, dr. Mário Ramos, 
presidente da Assembleia Geral 
e Pedro Dias Bandeira, membro 
do Conselho Financeiro, que em 
virtude de estarem ausentes uns, 
e outros por motivo de doença 
de pessoas de família não poda-
ram comparecer. 

O almoço foi servido na em 
cantadora explanada da quinta 
da Bela-Vista, pertencente ao sr. 
Antonio Augusto Neves, que 
gentilmente cedeu para tal fim, 
tendo cumulado de atenções e 
obséquios todos os presentes, pelo 
que a Sociedade de i >efesa e Pro-
paganda lhe ssiá muito reconhe-
cida, 

O restaurante líáfundo-Oli-
vais. de que ó proprietário o sr* 
Fernando David, firmou os seus 
créditos pelo esmero e distinção 
com que executou o «menu do 
almoço e x> fez servir, 

Pelas 5 horas da tarde, diri-
giram»se todos para Val-de-Ca-
nas, acompanhando o t-r, dr. Tor-
res Garcia, ilustre ministro da 
Agricultura; que ali se inteirou 
mais uma vez dos importantes 
melhoramentos que na mata no 
\ So efectuar, o qtie dela farão um 
pequeno mas verdadeiro Bussaeo 
de Coimbra, 

S. es,a ha muito que valiosa» 
mente patrocina ssla antiga pro» 
tensão da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, bem 
assim a grande obra que a Co-
missão de Turismo ali tao acer-
tadamente pretende levar à pra* 
ti ca e que muito concorrerá para 
o engrandecimento futuro da ci-
dade. 

No almoço, o sr» dr. Manuel 
Braga brindou pela imprensa de 
Coimbra, brinde a que todos se 
associaram, tendo agradecido o 
sr. Costa Eamos, que casual» 
mente se encontrava presente. 

Seguiu hoje para Lisboa o sr. 
dr, Henrique Cabral, Governador 
Civil deste Districto, que ali vai 
tratar de questões do interese pa-
ra Coimbra, muito em especial 
do Hospital da Universidade s do 
coníiicto académico. 

â o 
Foi nomeado chefe da Secre-

taria do Comissariado da Policia, 
o gr. Antonio Honorato Perdigão, 
passando o actual chefe, sr, Ade» 
Um 9 da Silva, a sv?! esr na fuM > 
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ções de comandante da brigada 
policial lia pouco nomeada para 
fazer cumprir os regulamentos e j 
leis cuia vigilância c encorlre a \ cuja vigi 
cargo da polVE. 

Oft u 10 
Faleceu ontem, realisando-se » 

hoje o sou fuúeral, poias 17 ho- 1 
ras, a sr.a D. Joana Marques Bo j 
nato, proprietária, de ÍS» anos, • 
natural desta cidade. 

TSsta virtuosa senhora er" tia 3 
dos nossos amigos srs. Antonio , 
Augusto Marques Donato, guar- | 
da-mór da llniver.-idade e Er { 
nesto Donato, director iolc. inoj 
da Biblioteca Geral a E uivei .-i-
dado, a quem enviamos as nos-
sas sentidas condolência . 

qríxiííxctcims 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BART.TAS 

PERG.1VEJ05 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 
••; INSECTOS 

sV 

M 

ds! i 
Fort 

111 -bi 
Antonio L 

suas irmãs ca 
Tavares a'Aím<. 
pessoas das s» 
sistir, a uma r 
pelas 9 horas 
1 de Outubro uxirno no Igre-
ja da Sc Velha, d sta cidad 
sufragando a *l-ita çu 
da mãe e sog.a, j aq una J 
dâ Fonseca. 

Deseja-
| pequena c 

:i9. quuit • 
não nr.ui • 

Rtspi -
servas Fm 
OlO — l ,01 

•< q . nt i ou peque-
c- a n ra caseiro, 

l ç> íásde. 
u pma í Fabrica Con -

Azialuga do Csr 
X 

IwIiiê IÍI liMn 
Vfe-n - a J e « m a C i S Í x : 

«o> t i ? 
N? Secreta: u da Misericor-

_ ãh recebem se até ás 12 horas 
i de 8 de Outubro, propostas, ern 
í carta Sícltí.ds para a compra de 

uma caixa forte d" folha d*- fer 
ro, com porta á »)*•• v* d»- fogo, 
tado de b "-m n u t i s . l a cm es 
tado dí novo. 

j .Pode s r vi ta todos os djbs 
> úteis desde as 11 horas ás 16. 
naquslí secretiãa onde seràu 

: ore tados qusesquer e:cur-'ci 
, mentos. 

As propostas serão abn tas ás 
14 Iriras do m'stn • dia. 8. re 
serv*rftSo-se a Mes» o direito de 
nã.i • fazer a adj .clicaçã;> ca>o as 
propostas lhe não convenham. 

Coimbia, 27 de Setembro 
de 1924. 2 

?4l 11 í.lMl t y - i s í . i s gjj ax4 l & l h i t t l i l 

D?.s afamadas pedreiras d | s 
M cifss, Ins i tmvel cm o tem 
ç . , r i > e de côr uniforme. 

A melh.r que h-g entr gara-
í< 

n ;..íj \ugust 
,, c ;av;u«m 
relações a as 
. quí v; resAí 
manhã, do 

Pr - ç r. r.-duzUos, r-: : ' • " " ! 1 

Ã" O par M rq ».«s M VÍS. 
Ria Abxaadre H rculsn- 16. 

8 10 sb) s 

«Crossky» 
industrial, 

-hard», ma-
. uôrea de 

i bt r espa-
de fazer 

a produção 
imente, em 

>m oieía ntt 
q tílos diari 
e nova. 
mais íaf ratções, tíirÊ-

dr. Ssntos Rocha, 
í • ds Foz, fábrica 

j , c a r u 

a HSS -
líSSSllít ss | 

l ã i 

C O i M B t 

e|,; ' | ;it(ss Peu^ra í 
Slall^ j L .•>•?..•; deekni pura os devidos 1 

| eleitos, que se desligou da So- j c e
( 

Precis» de rapiz cu senhora 
qw ¥s reva bem á maquina. 

Qu ni pretender dirija se em 
f chsda ao escritório no 

; Aroado. 3 

Â ^n de pinho, vendem-se 
* «a rua Adelino Veiga 

46 a 48, 2-a 

ilX 
le guarda n-
vros, oiere-

:rn pratica. R.sposta a 
e 

II 

vagoa Cotmbra-

ciedadc oav cotas que gira sob 
< fk.n* de MANUEL HENRI-
QUES PEREIRA LOPES, LIM1 
TADA, de Santa Maria de Poia-
res, f icmdo todo, o activo e 
passivo a csrgo da diía firma. 

Santa Maria, aos 5 de Setem-
bro de 1924. 

Manuel Henriques 
Lopes. 

esta redacção. 

Pereira 

rés do chão t 
andar, em 

Montes CEros, junto ou separa 
do com 5 divisões, cada e quin-
ta?. 

Trata-se com José Garcia. í 

o ca 

Posta sôbt 
-B, No loeal das obras ssd 
Coimbra. 

Pedidos a Caetano d* Cruz 
Rocha.—Coitsabra. —Teieions 84. 

f i o t e l - f t t p i s 

Sua áa Liberdaéiç 
Rua ds Saudade 

F i g u e i r a ó a F o z 
Bons quartos, esplendido ser-

viço de mesa. 
Almoços e jantares m vi-

nho 10S00 esc. 
Pensão completa desde iJtiiSUJ, 

O proprietário, 
Antonio top es Vel io 

raai a 
c o i m B R F l 

Infern«to n«ra n «sao mascu» 
lí :.:•> 

E*1 rn?t or -' os dois sexos. 
Está aberto o prszo da nít-

tricu^ p i $ .J,unos de Instru-
ção Priojár.- ç urso Ge?af dos 
Liceus. 

terreffos na 
cidade pa-

ra construções a menos de me-
tade dos preços, vendo t cons-
truo prédios, ficando por metade, 
visto parte dos materiais existi-
rem nus terrenos. 

Também vendo, uma ou duas 
easas. 

Informações e tratar, Alfredo 
Monteiro, na obra do Cokgio 
Português, á Cruz dc Celas. X 

Â r r e n d a - s e uSdèÈ-
dente com 13 divisões, num dos 
sitias mais saudáveis de Coim 
bra. 

Par?, tratar na esirad& de S. 
j sé, «Vila S*udade»^ X 

centro 

•ok 

itnxi j i i y 
t • 4 • * ' ' 

; A r r e n d a - s e b á l K a 

! 1 andar com 5 divisões, 
T / / > ^ ^ ' Informa-so na mercearia do 
V OI I U O U o Paço do Conde. 1 

• v r : n n ! Arrenda-se 
"" * 1 ^ ; 2." andar, com quintal de rega. 

arvores de fruto c vinha. Per-
tence a Adelino Msnu D: s, 
Parrííras de Monte Sã- •) fregue-

Eli U l i! n II 
Poderoso éi; 

ACI 
h 

1 T ít> i 

SkMo 
NO 

Vende-: 
i para umi 
com a siq 
tusdo nnr 
ds rua Ant 

P»ra"i?i 
df. Ociavi 
Perdigão, 
i a b >vn v. 

- nm tí-reao proprio 
•u nu -s construções, 
úi i de. 682™*.. $i-

me mires sítios! de S, Martinho do Bjsp:., a 
ro r^i Ouentsl 
r o Advogado 
.' S; u solicitador 

.. riu da rua 
35 X 

4 minutos do apeadeiro áe B=uj 
canta. 

Para Informações, Antonio 
òos Santos Lopes, 2 

í i ' 
A8TPJ7 

te1!-:-. ' . • 

Cslhlès : 

ÍS3TITMT0'PA5TFBS K LISBOA 
LIS3CÃ -8, i; ^ j f c i B 
POETO r- ^ Oferlj^, SS 

. .Qssã v"sade*sfii soas íoja. 2 
inêàt*3 águas furUdts, e cora 
•2 frentes baixa. 

Para tratar, Antonio dos San-
tos Veio? • 

Hsraí dos Impostos. K f] 
C! I» 

U o A todo e m pedra 
mármore, com 

VO " $"'m sígs g s - e 
- vspetííiies srmarios. 

Vêr ç tratar restaurante «Da-
hj->do OH vais». X 

vende se «a Estrada 
Beira, para tratar aa 

X mesma tua. a.v 43., 

O a a a 

•sr.. 

S a b ã o b 
econornicc 

1 1 
llll! t i i l p É i l ^ f i l i 

l l I j f c l i 

O a -

f l « S G â arrenda se no Penedo 
d31 s udade, com 10 

divisões r terrsç >. Dão-se in-
formaçõis na rua da Manuten-
ção, 6. 3 

«« arrenda se em Sanio 
Antonio dos Oitvais, 

rez do chão, 9 divisões, jardim, 
quintal e eiectricc á porte. 

P*ra tratar com Tomaz ds 
Fr « c a , rua d s Olivais. 4 

a rrenda-se na Estrada 
de S. Jcsé, ao Calhabé 

com 10 divisões e quintal, aca-
bada de construir. 

Casas cinzentas. 
Para tratar na mesma. X 

f l a c s s crande com quintal ou 
Ui&SOi quinta, tomii se de 
arrendamento uma sita nesta ci-
dade ou proximidades. 

Informações Praça 8 dc Maio 
2E Coimbra. X 

Cf i a« et vendem se na rua 
dos Sapateiros, loja 

e 3 andares livres, servindo para 
qualquer ramo de negocio. 

Tiííta se com Sergio Domin-
gos. Largo do Rom*l, 15. X 
H s j ^ n vende te acabada de 
Ut&ííOi construir na Estrada 
d i Beira (Calhabé), antes, do ter-
•',-vvs du iiab» cicctríca, com 17 
ti-vi.óss quimai, agua caoalisada 
e ccm 2 e^tfi.uiij; iscílita-se o 
pagamento. 

Para tratar no Calhabé, 202. 
• . Compra-se de ferro e 

U i - i t í u s a d o . Nssta rcdac-
ção s" diz. X 

Correeiro 
p,ira tr. bilhar em oficina, dan-
do se trabalho certo. 

Nesti redacção se diz. 3 

R e g g i » • % tf 

do sté 99$9i 
vetJ. Vêr p 
«Osiando Oí 

cisr-
can-

> só com uma gz-
trstar, rp tsurantí 

íváís". X 

a P-^ra construção 
* l > " i i U vende se 1 lote 

junto á estrada dc. Montes Cia-
res tendo no mesmo pedra para 
construir. 

Traís se uo Olival de Mon-
'íuroio. 2 

800 me-
V A A A o m tros qua-

drados de terreno p-sra cons-
trução rum dos melhores pontos 
da Estrada da Beira — Cslhabé. 

Treta-se no Calhabé, 204. X 

V i v e n d a 

T r e a p a a e a - S i 

Q ctilografa 

Lagar 

Para 
Binco 

ou casii comercial, oferece-se. 
Tem ba&ían e pratica. 

Nesta redacção te diz. X-I-s 

D m h e i r o 
carta á icjlseção a J. P. 

vende-se CÍ IÇÍ la de 
Santa Isabel, Santa 

Ciara. 11. _1 
usados vendem-se 

J . t g w u S u m p C q U e n o c o r a 

caldeira, e um grande com es-
tufa. 

Pgra tratar, com o sargento 
Gouveia, de infantaria 35. X 

f i i m r í ! ^ P R A T Â ' vende-
s e c m j)om es-

tado, com espelho bisauté. 
N;sta redacção se diz. 1 

oazeíte arrenda-se 
do Promotor em 

Cozelhas. Trata-se com o pro-
prietário, joão Rodrigues Donato 
em Coimbra. ! 

Rua Jv ão Cabreira. í 
mercearia, vende - se 

balcão, moinho, potes 
de fulna, i*Us para azeite e pe- : 

troiio, sacaria e outros utensílios. 
CASA DO CASTELO, Marco 

da Feira. X 

P& n S Í C a s a i deseja pen-I T U M r í d i U s â 0 c m C 8 s a d e 
família honesta que não receba 
mais hospedes. 

Carta a esta redacção, cota 
as iniciais j, P. C. 3 

P I Q Y I A ^UÍTO bom para es-
X i & M U tudo, rua das E íeí-
rinhas c 0 2. Ern íreuti m Tea-
tro Sousa Bastos. X 

família da 
Beira dese-

ja professor^ diplomada para en-
sinar duas m»:ninas. 

fí brica 
° em la 

boração nesta cidade, facilitan-
do se o pagamento. C^rta a es 
tív jornai para j. M. 1 

Trespassa-ee 
mfiís bem situada, e afreguesa-
da mercearia do pitoresco lugar 
dc Ssnto Antonio dos OHvafs, 
com todo o seu recheio, e ern 
óptimas condições, por o seu 
proprietário Fernandes Vasaues 
VscSra David, se querer dedicar 
unicamente ao bom funciona-
mento do seu restaurante. «Dá 
fundo Olivais». 

Informações na mesma. X 

T r e s p " s s a - s e 
centro da baixa. Tem luz, agut 
e morada. 

Informa Alfrede L-urebo, tia 
Praça do Comercio. 32 a 35. 1 

a s s a - s e 
da», na Avenida da Mealhada, 
a mais bem situada e com a me 
ihor clientela já creada. X 

MBR-
( EA-

RIA e Vinhos na Ladeira dc S *n 
! ta ] ists n.1'9 4 e 6. 

Par§ tratar na mesms. 2 

Tresp 

Trespassasse 

P r e e i s a - s e 
professora de instrução piimarig, 
diglomadê. X 

- dade com ca-
S2 de habitação, magnifico terre-

I oo todo d** rega e com arvores 
! de fi"to, a 5 minutos do elecírs 
| co, naEstrada da Brirs 

ue 

Nesta redacção se diz. 1 
três má-

quina-
de escrever: uma RcmSngton c 
2 Woodstcck. 

Praça 8 de Maio, 42-1 .° -
Colmbra. X 

VENDE-SE 
uma bon i t a 

vivenda no Alto de Santa CUra, 
tendo duss casas de habitação 
com óptimas condições higiéni-
cas, grande quintal com arvores 
de fruto, tanque para regas, la-
vadouro, etc. 

Psra tratar com o seu pro-
prietário no mesmo iocal, nu-
mero 39. X 

•q •«,•> -» « u m a cama em * p J n h 0 i c ô r d e 

nogueira, acabada dc construir, 
para uma pessoa. 

Ladeira do Batista 2, (marce-
naria). 2 

Y e n d e - s e Z S , 
com cinco pç-ças, espelhos e 
pedras mísrmores, 2.000$00. 

A. C. Lçmos. Rua Corpo de 
Deus^n,0 4E 

Fernandes Ramalho 
r gerai 

Consultas 'las 13 ás 15 horas 
Rua Visconde da Luz, 8S. 

S1EME0I0 HEROICO! 
alçados Milagrosos 
•p tâaaes ta £ s è s ! a n «s 

e 9 

34 
Sabem ? São os números das 

portas do estíbelerimentos ds 
calçado, de Avelino Simões de 
Farb ex-soclo da casa Mendes 
Coimbra. 

E^te novo estabelecimento 
está montado de forma a b?ra 
servir os seus amigos e fregue-
ses, 

8 e 9, Largo Paço do Conde 
34. rua das SoUs. 2 
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EUA 
srs * 
mi-1 

Ayuas InaiDaslis nss doenças dos Sriíaslinos pf iss maisrsa oslebridsáes ínedigis 
ESTANCIA DE REPOUSO 

G r a n d e H o t e l B e l ã V i s t a 
O im.ctl3a.or e3.fu.6ii5.® 

ASCENSOR DO BALNEARIO PARA ESTE HOTEL 

A l m o ç o s e j a r t t e t r e e e o n c s r í o a 
SB8VIÇ0 PSIMOROSO B ASSEIO INEXCEBiVEL 

Diária desdg 40 gacudos 
CORRESPONDÊNCIA : Cí rios Bcrges — CALDELAS, 

Professora 

Francisco Antonio dos Santos Filho 

som ofleina u BIOÍ m m lado do eeiniterio is anchada 
eocar rega m da manufac tu ra de jazigos, msuso* 
léus, eaiKinaa, ® da iimpexa ecmple ta de jattgoSi 

ATELIER RUA DIREITA, 6$-,-- C O í M S R â 

Nesta redacção se diz. 

ProfeBsora 

^ i M 

Easinâ g iáztx com utensílios 
sáiêlfos, melhor do que ss com 
pra nas lojas 

Augusto 5 

c , j i q a b e r t a a m a t r í e u i o 

Raaberfura (ias aula:- na 
dia l,° do Outubro 

tom 9 divisões, wí-tc 
da se, em Montes Cia-

res, Vila Branca. X 
»rrenda se na Quinta 

s ^ ^ O. jo io . Estrsda ds 
Beira 72, com terraço, sgus, s 
tanque para Ísvager-5. X 

tfends-se os rua d$s 
Esf---irinh^ n.08 12 a 

14, qur. se encontra des&biude. 
Ne-tg r^dácçâo úit, 6 

Cobrador 

deseja-sa 
para ensi-

nar duas nicniuas. Nesta reda-
cção se diz. 6 

Professora 
p«ra colégio ou casa paiticular.: 

Nesta redacção se aiz, X i-g 

i t í j c e b m - s e d X ° u 
Í U Escola Norma), em casa dc 
íamilis ds bôa competencia-

Informa D, Josefina Amália 
Dionísio. i 

Liceu feminino, d&s ÍO ás 4 
horas da Urde, 3 

H w 1 7 t f f t i n d e p e n d e n t e , 
m o b i i ado modes 

tsm oie, para casal precisa se. 
Cirta a fsta redacção com as 

iniciais D. D. i 

Colégio S* José 
em Coimbra 

{ s x o m H s r u L i n o ) 
Este coiegio sats f iz t.% mais rigorosas exigên-

cias da higiene e ds pedagogia, p Is encontra-se situa-
do num dos wai-, beíos e aprasiveis ».rredor-s de Coim-
bra, em uma casa ampla e confortável, iluminada di-
rectamente pelo sol em todas as sua fases, 

P= ssue grande» extensões de lerrsao e matas 
psra recreios, jogos e passeios. 

Admitem-se internos *e semi internos. Bom 
tratãmeuío e cuidados esperises som a classe infantil 

Abre em 10 de Outubro, 

Quarto 
104. 

Af e n d s ^ r Ras 
Ed ferdo Coelho, 

8 

i h l i n - f s i i f f ed t í â s s tiroKl-
l l u l s l ' a m o d e PenasoVfi. 

H i ú i r e d i r ã o ae dJ?. í 

Instrução primsris, curso liceal e eurso somerciaS. 
Admissão no Liceu, 
Curso pratico de Linguas, 
Musica canto cor.*!, ««nastlcs, ctc» 

Pedir inf rhiíç^es e f íheios ao Director do Cc» 
** S. J fé, Qui'?t* de Belmonte, Calhabé.— 

COIMBRA. 
Pifa ttatsf durante o mez de Setembro —• 

COLÉGIO DE ShMTA 13A BEL, Ru* da Thn-íade. 

J . 
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